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Finanças e 


Economia 


E Ce 


A inflação nos Estados Unidos 


As estatísticas americanas são 85 
mais perfeitas do Mundo, não só pelo 
cuidado com que são eiavoracas, 
como peia sua extensão. mente 
nas quesves monetária: 
tiss.mas. Que salvamos são as unicas 
que puolicam à tovaidade aa mocda 
em circuuação, ae moao que se torna 
facilimo seguir muito ae perto o mo- 
vimento dos números-inaices conres- 
pongentes, e fazer ideia exacta da 
intiação nestas duas datas. 

Assim, a circu.ação monetária 
total (cireuiação tiauciária — novas, 
e centificaaos, e moeda metálica) 
média em 1938, foi de 6.759 mihoes 
de dólares. A media de 3 de Janeiro 
a 10 ae Outuoro p. p. toi de 24.550 
milhões. A intl ê 
foi de 322,7 “%, com o numero-indice, 
em relação à base 100 de 1938, de 
422,1. 

Ora, se as coisas se pa 
neste ajpos-gue: 
no outro, ser 


Jus 


a 


e numero-in- 
dice que se há-de fazer o alinha- 


por e: 


exo- 


mento dos preços com aquela 
rável certeza com que as água: 
rem para os rios é estas para 

Não obsnte, devido à política 
de fiscalização de preços que a 
guerra tornou talvez necessário, mas 
de que o Partido Democrático tomou 
a exclusiva responsabilidade, os pre- 
ços estão ainda muito ava.xo deste 
nível e, por.anto, completamente fora 
da linha, j 

Com efeito, o número-indice geral 
dos preços por grosso era apenas de 
140 em Abril p. p. quase 283 pontos 
abaixo do que seria normal. O nú- 
mero-indice mais elevado destes pre- 
ços era naquela data o dos combus- 
tíveis que atingia a cifra de 162. Isto 
basta para mostrar o estado anor- 
malíssimo dos preços por junto na 
América do Norte. E 

Nos preços de retalho o desnível 
é ainda maior. O índice geral era 
apenas de 130 naquela data (o mes- 
mo de Inglaterra) e o mais alto de 
todos estes índices era o do vestuário 
que atingia a cifra de 152, inferior 
ao dos mesmos artigos na Grã-Bre- 


tanha, onde a inflação monetária 
ainda do 
nos 


fora muito menor. Mais 
que na Grã-Bretanha, os preços 
Estados Unidos eram, e ainda 
um. artifício político, que só podia 
conseguir-se à força de muitas com- 
pressões sobre a vida económica e 
de grandes dispêndios com subsidios 
aos: produtores mais prejudicados 
com o dirigismo económico. No pro- 
jecto do orçamento para 1947, a 

stinada a subsídios era 2.000. 


“Como era fácil de prever e aqui 
o dissemos várias vezes, acabada a 
guerra, seria muito difícil convencer 
o público da necessidade de conti. 
muarem as coacções que necessária- 
mente resultam da política de fisca- 
lização de preços. E a verdade é que 
assim sucedeu na América do Norte, 
onde começou logo a desenvolver-se 
a espiral chamada imprópriamente 
de inflação: a subida dos preços a 
pedir aumento de salários e a subida 


dos salários a puxar pelo nível dos 
preços. d 
Os defensores do dirigismo não 


ficaram inactivos perante os aconte- 
bri- 


cimentos, antes pelo contrário, 
ram uma grande campa 
que lhes chamavam a 
flação. Mas contra esta habilidade 
o operariado dispunha dessa grande 
força — a greve. E a sucessão inin- 
terrupta das greves causou 

juízos à economia americana, que O 
Senado resolveu obrigar o Governo 
democrático e o próprio Presidente 
Truman à revisão da política dos 
preços. Foi depois dum largo e apai- 
xonado debate realizado no passado 
mês de Junho que o Congresso 
assentou as linhas gerais dessa revi- 
são que «The Economist» resume 
assim no seu número de 22 do mes- 
mo mês : 

«Tabelamentos — Em 30 de Ju- 
nho : será abolida toda a fiscaliza- 
ção dos preços da carne, aves de ca- 
poeira, produtos lácticos, tabaco, pe- 
tróleo, vestuário e de todos os pro- 
dutos não-agrícolas em que a oferta 
exceda a procura. 

Em 31 de Dezembro de 1946: 
Será removida a fiscalização dos 
preços dos produtos não - agricolas 
que não afectam o custo da vida e de 
todos os produtos agrícolas não 
essenciais. 

Os preços da tabela subirão ime- 
diatamente nos têxteis de algodão e 
em todas as manufacturas até cobri- 
rem o aumento dos custos, e para 
todo o comércio até darem as mar, 
gens de lucros de antes da guerra, A 
política de «absorção dos custos» da 
OPA (Office of Price Administra- 
tion), isto é, a doutrina de que as 
margens de lucro devem absorver o 
efeito de todos os aumentos, foi ba- 
nida. 

Subsídios — Para o ano econó- 
mico de 1947, uma redução de 2.000 
milhões de dólares para 1.100 mi- 
lhões. Os preços subirão em confor- 
midade com esta redução dos subsi- 
dios. Todos os subsídios para os gé- 
neros alimentícios serão banidos a 
partir de | de Maio de 1947 

Administração — As decisões da 
OPA ficarão sujeitas a apeiação para 
um tribunal constituido por três per- 
sonalidades com poder para remo- 
verem as tabelas de preços Os po- 
deres da OPA sobre os tabelamentos 
dos produtos agrícolas são virtual- 
mente transferidos para o Ministro 
da Agricultura. As infracções nestas 
matérias ficam sujeitas aos tribu- 
nais ordinários». 

O Presidente Truman devolveu 
ao Congresso a OPA Bill, pondo o 
seu veto à deliberação tomada pelas 
duas: Câmaras sobre a política da 
fiscalização dos preços. O Congresso 
deliberou suspender por 20 dias as 
deliberações tomadas. Em fins de Ju- 
lho chegavam a uma solução de com- 
promisso, segundo a qual os pode- 


res da OPA eram mantidos até 30 
de Junho de 1947. Em compensação, 
vres até 20 de 


os preços ficariam 
Agoso para os pr 
alimentícios — gados, leite cereais, 
sementes de algodão e de soja. for- 
ragens, etc. Nessa a (20 de Agosto 
de 1946) seriam restabelecidas as ta- 
belas, sujeitas ao voto de um júri 
independente de três peritos, com 
poderes para recomendarem a anti- 
elpação do restabelecimento das ta- 
belas ou a completa liberdade de 
preços. Se este júri não chegasse a 


| mo mês de Setembro p. p. 


seria entregue à OPA. 
apoeira, ovos, petróleo 
im isentos enquanto O 
e que a oferta justi- 
0. À pedido do Presi- 

o subsídio para a 
levado de mais 1.000 
lares para socorrer a 
produção de substâncias alimenti- 
ias, mas só poderia ser usado até 
Abril de 1947 

A fórmula relativa aos lucros das 
indúsirias tomou por base «as mar- 
gens de 1940, acrescentados dos do 
aumento dos custos». 

Esta solução de compromisso não 
fez calar as discussões sobre o mo- 
mentoso assunto que continuou na 
ordem do dia. O juri de peritos, aci- 
ma mencionado, deliberou em f 
de Agosto que fossem restabelecidas 
de 9 de Setemiro, as tabelas 

preços dos gados e da came, ao 
nível de 30 de Junho, e assim se 1ez 
O resuitado foi o que era de es; 
rar em todos os tempos e lugares e 
que «The Economisy de 21 do mes- 

conta 
assim, debaixo do título sujestivo - 
«A OPA no pelourinho»: «Como as 
tabelas dos preços da carne foram 
restabeiecidas na na passaga, 
a nudez dos mostruários dos açou- 


acordo, o 
As aves de 
e tabaco ser 


júri considera. 
ficava a isençi 
dente 


Truman, 


gues promete sujeitar a já enfra-, 
da Office ot) 


quecida autoridade 
Price Administration à mais severa 
das provas por que tem passado, A 
fome de carne que se seguiu ao n 

tabelecimento das tabelas é metra- 
lha oportuna para os inimigos de 
todos os dirigismos economicos. A 
imprensa de Hearst, por exemplo. 


enche as páginas da frente com edi- | 


toriais, pondo em evidência que a 


OPA é mais interessada em manter | 


a tirania burocrática do que em 
abastecer de carne a mesa dos con- 
sumidores» etc, 

A indignação do público pela 
falta de carne subiu à ponto que 
«The Economist» de 5 de Outubro, 
diz que «a questão da carne tomana 
a precedência 
na, as relações com a Rússia e o 
custo da vida». 

No seu número de 19 do mesmo 
mês, di «A falta de carne foi ala- 
vanca poderosa para derrubar todo 
o programa de estabilização. Não 
sômente se tornou para o público o 
símbolo mortal das consequências 
asfixiantes da economia dirigi 
mas a carne é também uma parte 
tão importante do custo de vida que 
afecta toda a estrutura dos preços e 
salários. Libertar 


t ão duma. 
bilização de salários, é imposst 

As eleições que acabam de reali 
zar-se foram a condenação formal e 
clamorosa da economia dirigida que 
a burocracia estava a impor ao povo 
norte-americano. 

Os preços marcharão agora para 
onde devem ir — para o nível exi- 
gido pela inflação monetária que os 
governos democráticos fizeram sem 
pensarem nas consequências fatais. 


Pacheco de Amorim. 


O CORTEJO DE OFERENDAS 


a favor da benemérita Associação dos 


Bombeitos 
de Val 


constituiu a afirmação segura da simpatia 
e gratidão dos valadarenses pela pres- 
tantíssima Corporação, 


além de servir de pre- 
texto para uma interes- 
sante parada folclórica, 
de típico sabor regional 


Realizou-se, domingo, na progres: 
siva freguesia de Valadares, do vi 
zinho concelho de Vila Nova de Gaia, 
um cortejo de oferendas que hon- 
rando o nome daquele generoso povo 
serviu, ao mesmo tempo, de pretexto 
para uma parada folclórica de típico 
sabor regional. 

Destinou-se, o seu produto, à 
aquisição duma auto-maca para à 
corporação local de bombeiros vo- 
luntários e, ainda que represente um 
dos sectores em que, para o efeito, 
a freguesia se dividiu, pode dizer-se 
que a contribuição dada a tão sim- 


o 


O Rancho Folclórico da 


bre a politica exter-, 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


os resultados das 


eleições 


em FRANÇA 


os respectivos chefes políticos 
conservam-se silenciosos 


âcerca dos seus projecíos para 0 fníuro 


PARIS, 11 (De Harold King, correspondente especial da 
«Reuter») — Os resultados das primeiras eleições gerais em 
| França, depois de aprovada a sua nova Constituição, relativos a 
544 lugares do território metropolitano, são os seguintes: — 
comunistas, 159; ligados aos comunistas (União Republicana de 
tência), 5; Movimento Republicano Popular (católicos pro- 
gressistas), 157; socialistas, 90; radicais e grupos aliados, 56; 
Partido Kepublicano Liberal e ouiros grupos conservadores e mo- 
68; degaullistas, 9. Os genhos e as perdas são como 
— comunistas ganharam 18 lugare: 
Republicana Popular perdeu 1 lugar; os socialistas perderam 25 
lugares; os radicais ganharam 17 lugares; o Partido Republicano 
Liberal ganhcu 6 lucares; os degaullistas ganharem todos os | ti 
lugares, visto que não tinham representação no anterior Parlo- 
mento, Este resultado, que está sujei 
forem conhecidas as vetações nos ter! 
um quase equilíbrio entre o Partido Comunista e o Movimento 
Republicano Popular na competição para se tornarem o único 
Partido mais forte da nova Assembleia e, consequentemente, 
reclemar para si a escolha da presidência do Conselho e o direito 
ministeri 


Re: 


derad: 
seguem 


de escolha das principais pastas 


Hã, aínda, a tomar em conta o re- 
suliado de 65 círculos elei'orais do 
Ultramar. Nas últimas eleições, os 
comunistas apenas obtiveram seis dopu- 
tades eleitos pelos territórios do Impé 
rio — alem dos 10 davutados do Pai 
tido da independência da Argélia, que, 
hrbitualmente, votam com os comu- 
nistas. Por outro lado, o Movimento 
Republicano Popular tambem obteve 
apenas nove lugares, nas últimas elei- 
ções, nos círculos do Ultramar. Os re: 
tantes foram para os socialistas, para os 
radicais, para os grupos conservadores, 
e para as organizações políticas locais. 
No conjunto, por isso, é muito provavel 
que os resultados finais dêem aos com 
nistas mais lugares, embora por ui 
estreita margem. Francisque Gay, mi- 

istro de Estado, do Movimento Repu- 


to a 
tórios ultramarinos, mostra 


ciarem 


o Movimento 


val ins 


ustamento quando 


j REUTER. 


terra «York: 


dente escreve: 


pecialmente, 


tanto, supõe 


da Russia na 


A | Conferência da União 
Nacional 


ocupou-se, ontem, largamente dos prob'e- 
mos de natureza económica 


numa brilhante sessão, em que usa- 


b a fis- 
res potên- 


ação 


Porto 


Enquanto que se apuram, em definitivo, JA Grã-Bretonha aceito a 
participação 
da RUSSIA|| 


na fiscalização internacional 
das inuústrias alemãs do 


RUHR|| 


LEEDS, 11. — O importante jor- 
nal conservador do Norte da Ingla- 
ire Post» publica um 
telegrama do seu redactor diplomá- 
tico em Londres dizendo que a Grá- 
“Bretanha está pronta a concordar 
com a participação 
fiscalização internacional das indus- 
trias alemãs do Ruhr. O correspon- 
«Quando os minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros ini- 
em 20 do corrente, as con- 
versações ácêrca da Alemanha, Be- 
vin proporá, então, que as industrias 
do Ruhr sejam colocadas 
calização das quatro ma 
ias e da Holanda, da Belgica e do 
Luxemburgo. As industrias serão di- 
rigidas por uma junta central, com 
juntas regionais para cada uma das 
principais industrias. Este projecto 
esteve em estudo durante muitos me- 
ses, mas já tem, hoje, forma defini- 

E se que Bevin 
tir em que a participação 
da Russia seja condicionada a dois 
factores: — Primeiro, que a Russia 
concorde com a imediata unifis 
económica da Alemanha; segundo. 
que a Russia não tome decisões fu- 
turas unilaterais quanto à industria 
alemã na Alemanha oriental, e, es- 
na Alta Silésia». 


revelam o êxito 
surpreendente 


do Paríido do cho- 
mem da rua» 


ROMA, 11. — Os primeitos 
resultados das eleições municipais de 
Roma revelam o êxito surpreenden- 
te para o Partido «Uomo Qualunque» 
— Partido do homem da rua 

que é acusado pelos seus adversá- 
rios políticos de fortes tendências 
fascistas. Segundo os numeros ofi- 


Pp 


A heroicidade não é privativa do 
homem. Os imacionais podem praticar, 
também, actos vendadeiramente hero! 
cos, com a vantagem de procederem 
por natural instinto, sem ambições, 
nem desejo de recompensas. Entre os 
animais que maiores exemplos desta 
ordem têm proporcionado, estão os 
chamados pombos correios. As simpá- 
ticas e frágeis avesitas honram a espé- 
cie e ganham o direito de orgulharem- 
-se das suas proesas. 

Está neste caso «G. |. Joe», o 
pombo que mostra, aqui, a cabecita 
fins e esperta, tendo pendente do pes- 
coço a medalha de mérito que sóube 
ganhar. Este pombo pertence aos res- 
pestivos serviços do exército norte- 
-americano e esteve em actividade na 
última guerra. Com mais uma centena 
de companheiros, tomou parte na cam- 
panha de Itália. Na manhã de 18 de 
Outubro de 1943, o comando ameri- 
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a” : i 
as eleições realizados no|US POMDOS COFFEIOS E à querra 


veu-se com o auxílio de «G. |. Joe», 
que voou do seu pombal militar até ao 
| ponto onde estava situado o 56.º regi- 
mento de infantaria britânica. A dis- 
tância não era muita, mas O vôo ro- 
deava-se de dificuldades, através do ar 
carregado pelo fumo das explosões e 
batido pelos estilhaços das granadas. 
| Não obstante, o pombo cumpriu a sua 
missão e os soldados ingleses e ameri- 
canos puderam, assim, bater-se con- 
juntamente, entrando na referida ci- 
dade de Colvi Vecchia, depois de 
renhida luta, ne qual levaram a melhor 
por terem reunido as suas forças. E 
assim não teria sucedido se não fosse 
o poderoso auxílio do mensageiro alado. 

Também, «G. |. Joe» recebeu, das 
mãos do seu comandante a já mencio- 
nada medalha de bons serviços... dis- 
tinção com a qual não se alvoroçou 
muito, pois preferiria, sem dúvida, um 


pa difíceis, mas o obstáculo resol- 


ram da palavra diferentes oradores 


A Imprensa Nacionalista resolveu criar o sua Fede- 
ração e realizar um congresso anualmente 


bom punhado de grão de milho ou 
outro pitéu saboroso. Mas, centamente, 
este pormenor não foi esquecido, 


cano carecia de apoio para atacar, em 
Colvi Vecchia, uma posição alemã for- 
temente defendida. As comunicações 


ciais relativos a 30 das 1.256 secções 


blicono Popular, manifestou, hoje, a 
impressão de que o equilíbrio entre os 
Partidos na Assombleia não ficará sen- 
sivelmente modificado quando se co- 
nhecerem os resultados finais. A prin- 
cipal caracteristica das eleições consiste : 
na forte tendércia manifestada pela fo União Na- 
França de se agrupar em volta de dois cional. De manhã, na sede da União 
polos: — o comunismo marxista, por | Nacional, efectuou-se a reunião, que 
um lado, sob a indisputavel chefia do | esteve muito concorrida, dos repre- 
Partido Comunista, e o anti-comui sentantes da Imprensa Nacionalista, 
mo, por outro lado, sob chefia menos | Presidiu Francisco Melo Machado, da 
nte definida. O Partido comu- | comissão executiva, que estava la- 
deado pelo presidente eng. Mendes 

do Amaral e dr. Ulisses Cortês. 

Falou em primeiro lugar o dr 
José António Marques. Cumprimen- 
tou os presentes, manifestando o de- 
sejo de que todos se irmanassem no 
mesmo sentimento de bem servir a 
causa nacionalista. Propôs uma ss; 
va de palmas, que foi vibrantemente 
correspondida. para a comissão exe- 
cutiva da Conferênc 
O dr. Manuel Murias disse que 
entre o jornal de que é director. O 
«Diário da Manhã», e a Imprensa 
nacionalista da província não há a 
menor ligação. No entanto. todos es- 
tão a trabalhar como franco atira- 
dores. Procurarei, para isso, em pri- 
meiro lugar criar no meu jornal — 
anunciou — uma «Revista da Im- 
prensa Nacionalista», na qual serão 
arquivados todos os problemas de 
interesse para a referida Imprensa 

Acrescentou : 

— Como somos seareiros da mes- 
ma seara temos de nos entender e 
havemos de o conseguir. Para atin- 
girmos melhor os nossos fins deve 
ser constituida a Federação da 1 
prensa Nacionalista. Através desse 
organismo a ideia da unidade, tão 
necessária à nossa acção, resultará 
mais clara. 
Por ultimo o dr. Manuel Murias 
disse que interpreta o sentir de to- 
dos os nacionalistas portugueses 30 
evocar o dr. Oliveira Salazar, Uma 
salva de palmas reboou na sala 


(Continua na 8: página) 


uas directrizes gerais » 
preciso que o povo tenha delas uma 
compreensão nítida, clara e ampla 
Há casos para a pequena Imprensa 
que só por ela devem ser tratados 
Mas só o podem ser dentro de um 
«clima» nacionalista, isto é, do jn- 
teresse geral. Há uma missão mais 
alta a cumprir e de'a não nos pode- 
remos alhear. 


“(Continua na secção de LISBOA) 
— rs 0 e — 


eleições 


não decorrerem com 
a exigida correcção 


o Governo britânico 


cortará as relações com 


o Governo romeno 


LONDRES, 11. — Nos meios di- 
plomáticos autorizados, declara -se 
que existe a possibilidade de se re- 
tirar o reconhecimento do Governo 
da Roménia pela Grã-Bretanha se 
vier a provar-se que as eleições fi- 
xadas para 19 do corrente não de- 
correrem com a necessária correc- 
ção. Esta notícia está em desacordo 
com declarações oficiais anteriores. 
Entretanto, não se considera a reti- 
rada do reconhecimento como uma 
forma de probabilidade visto que um 
facto destes só se dá em circunstan- 
cias extremamente graves. — REU- 
TER, 


vontade de ac n 
sabilidade no futuro Governo do pais. 


(Continua na 4º página) 
eme 


071. aniversário do 
ciedode de Geografia 


foi ontem comemorado 


tendo o prof dr. Mendes Correia 
feto umo bri honte conterêncio 


- Para comemorar o 71º aniver- 
sário da fundação da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e da abertura 
do novo ano cultural, realizou-se on- 
tem, à noite, naquela patriótica co- 
lectividade uma sessão solene, que 
foi presidida pelo sr. dr. Moreira Ju- 
for, que estava ladeado pelos srs. 
drs. Antônio Correia de Aguiar, coro- 
nel Lopes Galvão, dr. Rui Ulrich e 
comandante Alvaro Machado. 

O sr. prof. dr. Moreira Junior. 
depois de ter declarado aberta a ses 
são, eyocou a data festiva da cole- 
ctividade colonial e da abertura do 
seu novo ano académico com uma 
conferência de que este ano é pre- 
lector o eminente professor e escri- 
tor sr, dr, Mendes Correia, professor 
universitário portuense e director da 
Escola Superior Colonial. 

A seguir o sr. prof, dr. Mendes 
Correia, após ter agradecido as pa- 
lavras elogiosas que lhe foram diri- 
gidas, entrou no tema da sua confe- 
rência. que foi erudita, sobre estu- 
dos americanos em Espanha e Por- 7 E 
tugal. Terminou dizendo que se im- - : 
põe de tai modo contribuirmos pelo º 
avivamento dos laços culturais luso- 

“americanos e pelo culto comum de 0 e 0] oneca E 

a e da residente Truman 
do Atlântico, rota de caravelas, de 

almas e de esperanças se forge com 
um sentido nacional de acção num 
sentido largamente humano da vida, 
em paz na justiça e na bondade, um 
novo ciclo, o mais fecundo, o mais 
alto e luminoso da História Uni- 
versal. 

Antes de encerrar a sessão o 
prof, Moreira Junior dirigiu pala- 
vras de louvor ao sr. dr. Mendes 
Correia. 

a doeu 


erviços deViação 


Distribuição de pneu- 
máticos novos durante 
“o mês de Outubro 


Pelo Ministério das Obras Públi- 
cas e Comunicações, através da di- 
recção dos Serviços de Viação. fo- 
ram distribuídos, durante o mês de 
Outubro, findo, 14.956 pneumáticos 
novos, dos quais, 3.646 fabricados 
em Portugal, 4.220 em Espanha, 913 
em França, 2.959 em Inglaterra, e 
3.218 na América. 


———m a to — 
AC. P. foi autorizada 


A EMITIR TREZENTAS MIL 
OBRIGAÇÕES DE 1.000$00 
Segundo portaria publicada on- 
tem na folha oficial, a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 
foi autorizada a emitir trezentas mil 
obrigações de valor nominal de esc. 
1.000$00 por cada uma, á taxa de 
juro de 3 e meio por cento ao ano, 


Voluntários 
adares 


pática iniciativa foi francamente 
animadora. O povo de Valadares 
soube mostrar, no passado domingo, 
a sua gratidão pela corporação que 
tantos e tão relevantes serviços lhe 
tem prestado nas horas de perigo) O dra Garcia Pulido engrandeceu 
e aflição, além de dignamente re-lo valor da Imprensa nacionalista. 
presentar a freguesia pelo valor dos| Recordou um artigo de Ramalho no 
homens que a servem, tanto nos cor- | jornal «Tradição», de Beja. no qual 
pos directivos como no comando efjo grande escritor asseverava ser na- 
corpo activo. quela Imprensa onde se recolhia O 

O cortejo foi organizado pelas 13| melhor material para compreender 
horas, no Largo dos Monteiros, |as almas para lá dos corpos e onde 
abrindo com a apreciada Banda Mar [os anseios locais melhor defesa ti- 
cial 1º de Agosto, que está sempre |nham. Esses jornais são guiões do 
ao lado das boas iniciativas, seguin-| Passado e construtores do Futuro, 
do-se um pronto-socorro da corpora-| Como apareceram factos novos nã 
ção, uma grande bandeira, segura | história de Portugal é necessário que 
por raparigas trajando à moda da/os mesmos jornais colaborem na 
terra, destinada a recolher donativos| grande obra de reconstrução nacio- 
e atrás da qual se viam membros | nal como condutores da inteligência 
directivos e comando dos Voluntá-|e das almas. Há uma nova doutrina 


(Continua na 4. página) +“ 


DE MOCAMBIQUE 


Foi solicitado ao governo da co- 
lónia de Moçambique a aquisição 
urgente de uma escola de habilitação 
de professores indigenas para a ins- 
trução da mulher indigena. 


Da criança para a boneca há uma 
espécie de idolatria que se reflecte 
num sem número de actos que exori- 
mem carinho, amizade, disvelo. É a 
boneca que faz despertar no coração 
infantil as primeiras manifestações es- 
pirituais daquela que há-de ser um dia 
irmã mais velha, mãe, avó... 

A fotografia que ilustra estas notas 
mostra-nos uma criança — bem gra- 
ciosa, por sinal — abraçada, com sen- 
timentos que não enganam, à sua bo- 
neca, a qual ela veste com as suas rou- 
pitas e com as suas meias, e calça com 
os seus sapatos, fazendo dela a sua 
«herdeira» e a sua companheira per- 
manente. 


declarou, ontem, 
que a 


política externa 


dos Estados Unidos 


não sofrerá alteração, apesar da vitória 
do Partido Republ.cano 


—s 0 e 


Presidência 
do Conselho 


UÉ 
Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. Ministro 
eo Sub-Secretário das Obras Públi- 
cas. 
——— ss e-«< 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Como os demais trabalhos, reco 
meça amanhã, às 17 horas e meia, na 
Academia das Ciências de Lisboa, a 
brilhante actividade do seu Instituto 
de Altos Estudos. 

A série deste ano inaugura-a O 
eminente professor do Collége de 
France, Mr. Marcel Bataillou. 


nas recentes eleições 


WASHINGTON, 11 — O presidente Truman declarou, 
hoje, que a actual política externa americana será continuada 
por ele e pelo secretário de Estado, James Byrnes, como um pro- 
grama nacional, com o apoio tanto dos democratas como dos 
republicanos. «Creio, firmemente, que os nossos colegas republi- 
canos, que têm trabalhado inteligentemente connosco, no passa- 
do, o farão igualmente no futuro. À nossa preocupação não está 
naqueles que, em qualquer dos partidos, conhecem a gravidade 
dos problemas que temos diante de nós, na nossa política externa : 
os que partilham n: resolução desses grandes problemas estão 
unidos para os resolverem, e não são divididos por eles Não creio 
que nenhum Partido procure a oportunidade de realizar nesse 
«<ompo qualquer notoriedade pessoal ou qualquer vantagem parti- 
cular, explorando a sensação, ou com o desejo apenas de levan- 
tar controvérsias. 


Ch 
em (Continua na 3.º página) 


dose mutuamente, 


“a todas as 
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Pela Cidade 


A iluminação e as 
ruas do Porto 


Aplaudimos tudo quanto se faça 
para progresso da cidade. Nesta or- 
dem de ideias, wpraz-nos observar 
que se procura melhorar a ilumina- 
são pública, como o provam os tra- 
balhos ora realizados em vários lo- 
cais. Mas, para assentamento dos 
respectivos cabos e caixas, há neces- 
sidade de abrir buracos, de levantar 
o pavimento das ruas. Assim se 
tem feito e, conquanto reconheçamos 
essa indispensabilidade, encontramos 
mau grado nosso, motivo para es- 
tranhar que, uma vez concluída 
a tarefa, não haje também a devida 
rapidez a tapar os buracos e reparar 
os pavimentos, de maneira a deixá- 
-los como estavam, na devida ordem. 
Em regra, as pedras e a terra são 
atiradas q esmo, ficando desnivela- 
das, os paralelipipedos meio soltos, 
com covas e proeminências que dão 
mau aspecto e são perigosas. 

Nas ruas largas, ainda os incon- 
venientes podem atenuar-se, con- 
quanto não deixem de influir, mas, 
em, certas artérias estreitas, de gran- 
«de trânsito e sobrecarregadas com 
a viação eléctrica, o mal aumenta. 


“ms. 
PRISÃO DUM ESPANHOL 
INDOCUMENTADO 


A Policia prendeu Aniceto Perez Gar- 
ido. de 25 anos, lavrador, natural de 
Orerise, Espanha, por ter entrado no (país 
há cerca de dois meses, e se apresentar 
indecumentado, 

O preso mecolheu às prisões privativas 
da PSP, para averiguações, 


MULHER LADRA 


Há ruas em que as valas abertas ou 
mal tapadas ficam quase junto ao 
passeio. Os automobilistas — a cir- 
culação mecânica é cada vez mator 
— vêem-se em dificuldades. Por ve- 
zes, verificam-se acidentes que, dou- 
tro modo, não se produziriam, com 
perdas materiais e graves desastres 
pessoais. 

Não seria realizável — alvitra- 
mos, com base — que a Municipali- 
dade, a cujas boas intenções faze- 
mos justiça, coordenasse os seus ser: 
viços, de maneira a que eles tra 
balhassem em sequência? Buraco 
aberto, cabos assentes e ruas repa- 
radas, sem solução de continuidade, 
seria obra excelente, beneficiando o 
público e atenuando ou anulando o 
péssimo aspecto a que aludimos. 

Tudo que se faça, repetimos, para 
melhorar este problema, merece 
aplausos, mas é preciso que a tão 
boas intenções presida o método é 
haja o cuidado de ter as ruas do, 
Porto usseadas e bem ordenadas, 
como é próprio da segunda cidade 
do País. 


OBJECTOS ACHADOS 


Policia 


secção administrativa, 
tão depositau 
1 


s alguns objectos jachados 
via publica e gue se entregam a quem. 
ovar nertencerhes, a saber: 
Quatro jumentos; 3 cinzeis próprios. 
para Dedreiro: uma argola com 3 cha- 
ves: uma cedula de penhor, pertencente 
Casimira da Silva; uma chave, uma 
roda vara : uma luva de cabe- 
' homem; uma roda pa- 
camioneta; uma carteira, própria pa: 
senhora, contendo uma importanci 
em dinheiro; uma argola com 3 chaves; 
uma quadro de madeira com uma estam 
da religiosa € num liteiro. 
Achados em Matozinhos. uma Jingueta 
de. ferro fundido, 


ATROPELAMENTO 


Foi” socorrido 


Fo presa Rosa Cametro, de 29 anos, 
da Rua de S. Selastião, acusada de ter 
funtado um alfinete de ouro cravejado a 
dollhantes, uma. lapiseira, ama bolsa de 
vadia e tima moeda de 10800, tudo no 
valor de 3.000800, so sr, Alberto Montet- 
ro, da Praça do Marques de Pombal, 
aquando este estam na mesiddencia da ar- 


guida. 
PRISÕES 


Foram presos pela PSP, 

feraristo Martins Veloso, de 4 
fotoguaio, da Rua da Senhora da Luz, 
por ilrovocar disturblos e desobedecer 
ao captor 

— Armindo Das do Oliveira, de 38 
amos, trabalhador, sem mprada certa, 
por ter furtado 'um saco contem 2ã 
cruilos de mélho, 

Quetror dos Sam- 


no Hospital Geral -do 
Santo Antonio: o carninteiro José da 
Silva Assunção, de 6 anos, da Rua da 
Alegria. 331, com varios ferimentos pelo. 
corpo por ter sido atrop por um 
automovel, na Rua de Santa Catarina. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Recolheu à enfermaria q 
eral de Sunto Antonto 
lo. de 80 anos, domestica. da Rua do 
jardim, com fractura da perna es- 
querda, em consequencia duma queda, 


ABAIXO DUMA PRANCHA 


Recolheu à enfermaria 1 
jeral de Santo Antonlo, 
trabalhador Albino Soares 
ienorando-se 9 resto da sua 
o qual catu duma prancha quando tra- 
Dalhava. sofrendo varios: feximentos pelo 
corpo. fractura do nunho direito, lesões 
internas e choque traumatico, O sem es- 
tado é bastante grave, 


AGRESSÃO À FACADA 


No Hospital Geral de Santo Antonio fof 
socorrido Manuel Joaquim Ferreira, de 
3 anos ajudante de motorista. da Rua 
do Sonto, 42, por se apresentar com uína, 
ferida perfurante na pema direita, pro- 
duzida nor agressão à facada 


amos, 


do ospital 
Deolinda Ma- 
— Emilio Fernando ia OS 
tos, de 18 amos, carvaciro, da Rua do 
Eonjardim, quando transportava wma 
chapa de ferro fundido com o peso de 
42 quilos e melo, mão justificando a sua 
Pirovemieneta.. 

— Rosa de Jesus, de 24 anos, e Matal- 
da Vences, de 9 anos, ambas domésticas 
* residentes na Rua das Taipas, por se 
terem envolvido em desorddm, agredin 


do flospital 
sem fala o 
do Oliveira, 
identida 


QUEDA A BORDO DUMA 
TRAINEIRA 


Deu entrada na enfermaria 2, do Hos- 
vital Goral de Santo Antonio, O sr, San- 
tos Barrera, de 42 anos. mestre da tral- 
meira: espanhola «Caritas I», ancorada 
em Leixões, o qual sofreu fractura da 
coxa direfta, por ter dado uma queda 
a bordo da sua traíneira. 

O ferido foi transportado ao Hospital 
Delos Bombeiros Voluntarios do Porto. 


ENTO 


: Raso 
E pessoas amigas que se ir- 
teressaram pela minha saúde, du- 
rante o período da grave doença que 
me reteve no leito, sirvo-me deste 
meio, protestando a todos a minha 
gratidão. 
António Pereira Lousada 
LOUSADA 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Conforme o oficio elreuar nº 1.6 
dy 10 de Julho vitimo, informam-se os 
retalhistas de meresaria do concelho do 
Porto, de que dsvem entregar nesta De- 
logação — Secção da controlo — as se 
mhas de consumo, devalamente voladas 
em mhipas e meferentes no mês de Ou: 
bro, pela seguinte ordem : 

Did (8 — Da manhã; mé 4 a 
tarido : 0.0 51 4 100, 

Dia (9 — Do manhã 
de tarde; mt fby 8 900. 


Cortejos 
- de oferendas 


Em Resende 


RESENDE, 11 — Mais uma vez val se 
posta à prova a ganerosdade é a henc 
Menência do povo de Resende, manifesta 
das tão largnmente sempre qué se lhe 
oferece ensejo para o fazer. 

Tem, agóra, «om o cortejo das ofe- 
rendas: a reclizar ainda este mês, à 
favor do hospital, novo meto de parten- 
tear quanto vale à sua reconhecida von. 
tds de praticar o bem, Do criação 
ainda reconte o hospital está longe de 
der vida desatogada Dor serem diminutos 
de recursos de que dispós, Para Se mam 
ter e corresponder ap fim que lhe é pró- 
prio, precisa. como ninguém lgndra, do 
sor ajudado e auxiliado, Não lhe falta- 
rão à ajuda e 0 auxilio de que careca, 
estâmos esrtas disso, porque cónhecamos, 
ha muito, o bom coração dos habitantes 
do concelho. o desejo e o orgulho de 
que prospere a nossa primuira casa do 
caridade. Repetir-se- a tocante e à con 
cmtadora manitestação do bem-fazer om 
lnzido e colando séquito de abundantes 
aádivas dos produtos que o feracissimo 
êulo desta terra produz e que tados da 
don-vontade hãode levar no edifiiio do 
mas hospital. — € 


ns 


104 


o IO (O me DO, MSMINA : 10 9 A 250; 

le fardo ; nO 9% à 300, 

Dia 41 De manhã, no 30] a SO; Em Chaves 

de tnnde; 00 35 à 400, É fuá 
Dia 3º — De M é 40% a 40;|, OHAVES, 11 — A exemplo do que sé 

de tarde ; &51 a 500; ter o ano passado, vai realidar-so, mesa 
Dia 38 De manha so! a 560. | cidade, o segundo contejo de oferendas 
Dia 85 — De manhã no 551 w 600,/8 favor da Santa Casa da Misemieárdi; 

de tarde sm. 60 a DO. e dos “seus asilos. Para tal, realizou-se 
Dia 46 — Do manhã: mo 64 a 700; | NO sábado passado, e com a presença do 

de dardo: 1.0 701 à 780. presidente da Câmara Municipal sr, 
Dia 27 De manhã. no 71 a 800; | Artur de Almeida Carvalho e provedor 

de tarde: ms 801 q 8. da Santa (Clasa da Misericórdia, sr, Julto 
Dia 28 — De amanhã: mom 8 a 90; | Xavier Junior, uma reunião, com o fim 


de ficar mesolvido 0 dia do cortejo, Oom- 
paneceram, tambem, a essa reunião, os 
presidontes das Juntas de Preguesta do 
cancalho de Chaves, púrocos, professores 
€ professoras « os respectivos Pegudores. 
O presidente da Camara murcou o dia 
& do corrente, para a realização do 
cortejo, Foram Já iniciados as trabalhos 


———— rs e«<— 
Notícias Militares 


Comando da 1.º Região Militar 


Estão. hoje. 19, em pagamento, das 14 
às 48 horas, no Conselho Administrativo 
desta Comando, os vencimentos dos ofl- 
claís do Quadro Colonial na sitasição do 
reforma. respeitantes no mês de Obtu- 
bro findo ; 


de tarde, mo: DOL à 160 
Dia 49 — De manhã; nm. 961 8 1.000; 
de tando: mo 10M q 1.050. 
Dia 30 — De manhã: mo 1,064 am 


dáante, 

Mais se informam de que devem fa 
ser-se acompanhar de seu carimbo co 
mencias, 


Os metalhistas dos concelhos de Gon 
«Loma, Main, Matosinhos, Valango e Vila 
Nova de Gala, poddm entresar os ma- 
gas mk holagum dos kalões: de consumo 
Me Outubro último, mo fposto da sua 
respectiva direi ou mo pasto de sóde do 
comcelho. 

Para fatos metalhistas womeçará a an 
trem no fia 18 e tortminara no dia 30 
do knmrente. 

Os retaihistas. que mão: toteegarta, os 
mupas de colagerd mas Matas indio 
EO oder. faser a respectiva entrega, 
mullante mequerimento (papel eetado) 
desde 6 dia 2 a 740 Dopimbro próximo 


ACABA DE SAIR: Ú 
Guia de Trabalhos Práticos de Física 


para o 4º, 6º e 6º anos — pelo Dr. N. Prudente 
EDIÇÃO PREÇO: — 17550 
Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS 

66, Praça da Liberdade, 68 — PORTO 


e 


O CEmmereio do Porto 


É 


Conforme noticiamos realizou-se, há dias, no Teatro Circo, e! Real, uma 
sessão solene de homenagem a Nuno Alvares, à qual presidiu o governador 
civil. A nossa gravura mostra um aspecto da sessão solene 


Diário de Viana 


A construção do Hospital Regionat 


VIANA DO CASTELO, 11 — O Hospital Regional de Viana que, segundo, 
nos informam, vai ser o primeiro a ser construido no País, parece que ficará loca-. 
tizado nos terrenos do Bairro das Unsulinas, ignorando nós, porém, qual o local 
preciso. 


No desejo de emitirmos uma opinião autorizada, procuramos, hoje, qbter 
uma informação dum dos mais distintos clínicos desta cidade e que nos disse ; 
segundo me informam, o local escolhido é o do Bairro das Ursulinas, mas junto ao 
Seminário das Missões. Se assim é, devo declarar que tal local é absolutamente, 
impróprio: De facto, esses terrenos são de grandes rochas, onde não será possível 
estabelecer a fixação de maciços de arvoredo que defendam o hospital dos terríveis 
ventos dominantes de Sudoeste e Noroeste, causadores de tantas doenças, mór- 
mente de ordem pulmonar. Na minha opinião, os terrenos certos e absolutamente 
indicados, seriam pento daquele bairro, na encosta de Santa Luzia, mas na direc- 
ção do Bairro da Abelheira, isto é, um pouco ao Norte ou Noroeste da estação do 
Elevador, terrenos que, hoje, pertencem, salvo erro, à família Jácome. Os terrenos 
para o lado do mar, são, repito, absolutamemte contra indicados, 

Como este caso da localização do hospital é de extrema impontância e, 
construido ele, já não terá remédio um erro que se cometa, achamos de interçsse 
público expor a opinião que apontamos, autorizada a muitos titulos, e na qual as 
entidades responsáveis ponderarão. Como se sabe, a construção do hospital é grande 
benefício para Viana, não só porque será construido com todos os requisitos de 
ordem técnica e com uma orgânica perfeita sob o ponto de vista social, como aca- 
dará com 'o actual, instalado num edifício quinhentista, em pleno coração da 
cidáde, sem as condições devidas, apesar duma excelente direcção. 

* "Estamos certos de que, por todos estes motivos, as entidades responsáveis 
ponderarão devidamente o questão primordial da localização. 


DESASTRE DE VIAÇÃO — Esta noi- 
te, na freguesia de Areosa, deu-se um 
desastre de viação por ter saído a roda 
do veículo. Este, era uma «fourgonetam, 
conduzida pelo seu proprietário, sr. Raí- 
mundo Martins Delgado, de 27 anos, sol- 
teiro, proprietário. Quando a roda satu, 
o veículo voltou-se e o sr. Delgado ficou 
com o braço esquerdo eob o veiculo, 
sofrendo fractura. 

Fot logo socorrido e conduzido depois 
à sua residência. 

HORARIO DE COMBOIOS — A im- 
pontante modificação na marcha e horá- 
rio dos comboios «correios» Porto-Lis- 
doa, oferece o ensejo à C. P. de pres- 
tar um grande serviço a esta província, 
alterando o horário do primeiro com- 
boio descendente desta cidade, presen: 
temente às 6,90 da manhã. O argumento 
de que esse horário visava a dar liga- 
ção ao «correioy de Lisboa, desaparece, 

isto esse comboio sair, agora, do Porto, 
cerca das 11 horas, Viana e todas as 
terras ao Norte até Monsão. desde há 
muito esperam essa modificação, pois 
aquele comboio, a sair de Monsão às 4 
da manhã, representa, para quem viaja, 
um serviço que rHequer grande sacri 
fício da parte de quem o utiliza. Nova- 
mente se pede, também, que o comboio 
que chega 'a Viana às 1120, atrás do 
«correio» passe a sair do Porto à che- 
gada do «rápidoy de Lisboa, o que trás 
incalculáveis benefícios aos seus passa- 
geiros, a quem tenha ido ao Porto no 
comboio da manhã, ete, 

Espera-se que a C. P, atenda tão jus- 
tas pretensões. — S. C. 


po Dramático Campos Monteiro, filho" de 
pais pobres, mas possúldor, como so vô, 
de excetentos predicados de homradês, 

SAPARECIDO — Da casa de sua 
mãe, Rua do Manjovos, 4º, desta. cidade, 
alesaipmmeceu Antônio Martins Meixedo, 
de 2% anos, operário ma Fábrica de Boi: 
nas, desta” cidade, 

SANTA CASA DA MISBRICORDIA — 
Durante o mês de Outubro findo, foram 
nirestados 
serviços; Cirargicos, 7; 
aplicações de agentes fis 
X..5, 

Serviço do «bancos — Consultas, 14 
curativos, 400; Infacçies, 155: mo ElDer” 
gue ndsturno pernoitaram 24 individuos, 

Beneficencia — 
mitros de leite o 4.010 
sanbsbilos de 20500 à 
de 30500 à 19 pobres, 
esmídos: foram, afmula, 
camentos para 14 receitas. 
lo Rosrigues Cambão, fot 
impenttancia de 100 escudos. Deise migo 
roso cumprimento a diversos 
instituídos por bemdeitores, 


PELO HOSPITAL 


maternidade; 
os, 1ot; tá! 


sopas; antro (e 
12 tuberculosos, 


forneotdos meidi- 
Do. sr. Amts 


Alves de Basws, de 11 amos, filho de 
Jose Gonçalves Vaz, residente na fregu 
sta de Ana, que sofreu 
nas mãos, pôr se tar Incendiado uma 
quantidade de” polvora 1001 que Drn- 
cava; Deolinda “Abilta Alves, de 17 ambs, 
doméstica, residente em S. João da Atga 
a Antônio Gonçalves Marques, de (tá 
+ trabalhatior, residente em 
istido de dotiça sibita; a prim 
ficou internada, 
MOVIMENTO MARITIMO: bos 
Com destino a Bordeus, saíu o late frân, 


eos e 


jr 


-eáo - com nro, 
coldiade, LesOn | dn q 

Qui é awribou do 
tive, Entdidys ; Chatupa «Ditas, vinda 
de Leixões, em lastro, jatemotor ado: 
vem Ita. proveniente de Thsboa, ici 

a de cimento, 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — Duxanto 
lusta semana, está de sutviçO. permaniont 
m farmátia «Nelsinas, na Proça dá Ro 
pública, —s. €, 


Togrçesar 
uma nota daquela Importanot 
“um que levara O dinheiro, Imediatamente 
se dimgiu ab banco, onde O tesoureiro se 
encontrava às voltas cam a diferença, eu- 
inegando aquela quantia. 

João Rel 6 um dos elementos do Gru- 


Foi brilhantissima a 


sessão comemorativa 
do 12.º aniversário 


do Associação Nun'Alvares, de Campanhã 


Castelgandokto ; o sr. Bispo do Porto, o 
sr, Vigário Geral e os oradores da not- 
te, srs. rev. dr, Querubim Guimares e 
rev. Amador Fidago. Conclulu, agrade: 
cendo em nome da direcção não só a 
presença dos assistentes, mas também 
a ajuda que têm prestado à Associaçã 
Nun'Alvares de Campanhã 

Depois da execução duma marcha 
pela orquestra, fo! concedida a palavra 
ao rev, Amador Fidalgo, que dissertou 
sobre «Nun'Alvares — modelo de des- 
assombro moral para a vida moderna) 
Evocou, com elevação, a figura do que 
toy hero; da Pátria é Santo da Igreja, 
pondo nas Imagens um entusiasmo que 
tocou os assistentes. No final foi alvo 
duma prolongada ovação, 

Até ao fim da primeira parte, o Wrls 
po coral e à orquestra fizeram-se ouvir 
no hino da Associação e em «Monta- 
nhas», tendo recitado as poeslas Nun'A 
ares e Paz do Natal, o sr, Hermini 
Fernando de Castro Freitas e a menina 
Nafr de Barros Madureira. Alexandre 
Morais Soares também declamou Valvet- 
de, que foi multo apreciado, 

A segunda parte aberta pelo rev, ar, 
Querubim Guimarães. Com brilho, aque. 
le deputado falou de «NunçÃlv à 
luz da história» Seguiram-se a este 
discurso mais numeros musicais e poe: 
sas, estas recitadas por António 
Botelho, 
Moutinho, Anibal Fernando 
Salvador da Rocha, Eduardo Oliveira dé 
Sousa, 
e José Maria Pinto Ramos. À festa fol 
encerrada com a execução do hino pela 
orquestra. 


Para solenizar a gassagem do décimo 
segundo ano da sua fundação, a Asso- 
ciação Nun'Alvares, de Campanhã, rea- 
lizou, no domingo, à noite, na sua' sede, 
uma” encantadora” festa. Presidiu, em 
representação do sr. Bispo do Porto, o 
rev. vigário geral da diocese, mons. 
Pereira Lopes, Indeado pelos rev. dr. 
Querubim Guimarães, sr” D. Maria Eu- 
génia Ramos Pinto Cálem. presidente do 
Patronato de Nossa Senhora de Cam- 
anhã, e srs, Raul Ramos Pinto, rev. 
Tavares Martins, abade da freguésia e 
presidente da Associação Nun'Alvares 
de Campanhã, rev. Amador Fidalgo, dr. 
Raul Gonça:ves, David Ribeiro da Silva, 
juíz da Confraria de Nossa Senhora 
da Hora, e Alfredo Reis e Silva, juiz 
da Confraria de Nossa Senhora de Cam- 
panhã. No palco, vistosamente engala- 
nado com colchas, vasos com plantas e 
bandeiras de diferentes agremiações, 
via-se um formosissimo quadro de 
Nun'Alvares. 

Aberta a sessão com o hino Pontifi- 
clo, O rev, Tavares Martins, pároco da 
freguesia; e presidente da Associação 
Nun'Alvares de Campanhã, fez uso da 

lavra para expôr aos assistentes os 

ns da festa que se realizava com 

morar mais um aniversário da Associa- 
ção e evocar a figura exceisa de 
Nun'Alvares, que, depoís dos feitos he- 
roicos das batalhas, continuou os feitos 
heroicos da Caridade, dando a Deus e 
aos pobres os seus haveres e multipl- 
cando-se em generosidades, distribuindo 
junto à porta do mosteiro «a sua sopa, 
mai-la sua roupa, mai-lo seu dinheiros. 

E,, prosseguindo 

—Yambém aqui se distribue a Sopa 
aos Pobres, trasladando, assim, para 
aqui, todo o pensamento que o animou, 
Para que se celebre Nun'Alvares com 
obras práticas, fez-se um apelo, para 
que todos colaborassem nesta obra de 
bem fazer. 

O orador saudou, aepois, a Igreja de 
cujo feio e doutrina sau a obra: O 
Santo Padre, cujas bençãos Me impe- 
trara pessoalmente, há um mês, em 


De manhã 
igreja paroquial uma missa 
grande instrumental, 


de virtude e de oração. 
— Ao lado do Evangei 
bandeiras das agremiações, tomaram Ju 


ciação, envergando opa. 


nesta Santa Casa, os séguintes 


oram distribuídos 550 
num total de 810 


recebida a 


Tegudos 


— Recobenam. grata 
umento” no mbancos do hospital: Amtónio 


Anha, 


Iriguouse que & se] 
Saida ; 3) Dt 


086 URUe, ECO MOL 
ponto por” shina de condhs-] 


AS: 
Maria de Lourdes das Neves 
Pinheiro, 


Fernando de Almeida e Sousa 


tinha sido celebrada nai 

solene 'q 
com homilia pelo 
pároco, relativa a Nun'Alvares, homem 


jo e junto das 


gar os membros da direcção da Asso- 


rece 


Incêndio 


MESÃOFRIO, 11. — Manifestou- 
-se violento incêndio na casa da sr.* 
D. Felicidade da Conceição, viúva, 
do lugar do Rio Teixeira, subúrbios 
desta vila. Dado o sinal de alarme, 
os bombeiros compareceram imedia- 
tamente e montaram duas agulhetas 

limentadas com água do relerido 
rio. Todavia, o fogo tomou taís pro- 
porções que, ape: de todos os es 
forços empregados, o prédio ficou 
quase destruído, tendo morrido car: 
bonizadas algumas dezenas de gali 
nhas e perus, 

Os prejuízos 
mais de 25 contos e não es 
tos pelo seguro, 


Quedas graves 


S, COSMADO (DOURO), 11, — 
Quando colhida figos, cafu de ums 
figueira, Maria Rodrigues Inês, que 
sofreu fractura de algumas costelas 
e ferimentos no nariz. 

Foi socorrida pelo sr. dr. José 
Guedes, médico nesta localidade, 


SANTAREM, 11. — Antônio Cou: 
tinho, de 39 anqs, casado, trabalha: 
dor rural, quando trabalhava numa 
propriedade do sr. dr. António 
Duarte, em Alpiarça, caiu sobre uma 
foice que lhe cortou os tendões do 
pulso. 

Ficou internado no hospital lo- 
cal, depois de socorrido. 


SANTAREM, 11. — José Joa- 
quim Miranda, de 13 anos, caiu 
ontem, duma caminheta em que 
seguia. 

Transportado ao hospital local, 
ficou ali internado, depois de socor- 
rido de graves lesões sofridas. 


Apreensão de milho 


CONDEIXA, 11. — A fiscaliza- 
ção da Camara Municipal, apreen- 
deu. 1.400 quilos de milho, que o 
moleiro . Francisco , Ameixoeiro con- 
duzia sem a respectiva guia de 
transito. 


De GAIA Vida Elegante 


Morte subita 


Na Rua do Casino da Ponte, apare 
ceu na madrugada de ontem o cadáver 
duma mulher, cuja identidade se des- 
conhece, áss!m como as causas da morte 
Supõe-se que fo! motivada por aigidez 


Progzas dum «garotop ? 


Atropelada por um 
automovel 


das Figueiras, 


Sttva Ferreira o de 
celção Garcia. 

Fol socorrida no 
vários ferimentos 


da 
Co 


hospital local, 


Colhido por uma 
caminheta 
FIGUEIRA DA FOZ, 11 


carroça conduzida por António Fer- 
reira Reis, atropelou Rosária Ama- 


ão calculados em 
cober- 


teve morte instantânea. 


Agredida pelo filho 


u Joaquim 
ural de Moçarria, 
Santarém, como sua 


qu 


Duarte Juni 
concelho de 


para a carta de motorista, agre- 
diu-a com uma espingarda e frac- 
urou-lhe um braço: 

O agressor foi preso. 


Desordem de graves 
consequências 


SANTAREM, 11. — Joaquim Car- 
valho, de 45 anos, solteiro, vendedor 
amb de Premez, en- 
volveu-se em desordem, naquela lo- 
calidade, com António Tomaz, da 

freguesia, agredindo-o com 

facada num ombro. 

alho foi, “depol. 
a tiro por vários populares que, tam- 


sso, foi socorrido no hos 
onde está internado sob prisão. 

O António Pomaz também foi so- 
corrido no mesmo estabelecimento 
hospitalar 


ANIVERSARIOS 


rbo Ferreira, D. Ma- 
a de Orey Quintela, D. Maria José da 
Monteiro, D.-Laura Espregueira 
wjo, D. Maria Ana da Silva da 
Fonseca Cyrne, D, Adelaide de Almeida 
e Vasconc 7 
Costa Frei 
E se 
Eduardo de Castro, Roberto van Zeller 
Guedes da Silva da Fonseca, dr 
do Espéri 
nelii Telmo, David Ribeiro da Silva, Má- 
rio Lemos, dr. José Taveira de Carvalho, 


à “Polícia o sr. Teótlio 
Macedo Atonso, da Praia da Granja. 
Arcosêio, por lhe partirem, à fisgado, 
vidros da janela da sua residência. 


Uma septuagenária foi mortal- 
mente colhida por uma moto 


Queixou-se 


Ma fog 
am 
Karva 
dr 
ichas, 
Como a 
mulher vi 
cia na estr 
a jenha. à 
TT ga, 
alva, 0 «Alferes» Dropr 
de Cedoteita . treguesta de Vile, Vila «ia 
Feira, que colheu a pob Tuba «que 
teve mórte instantanea.. “Mais farde aves 
uagenária «hama ye 
[se Marin Moradia da y ita, do 12 anos 
viuva. domestica e vesidia nO lugar, 
Senda ge BR noso lr 
20) "cadaver “ToL mais “fardo “remdoivino 
man o Instituto de -Medicinã Leg) 
awuardando, no local go: desastre, à che- 
gada da Guarda Republicana do Posto 
dos Cirvalhos, o st, Manuel José de Par 
vn. que ge entregou 4 prisão recolhend: 
ao Alude, 1] 
Crê-se. no lugar que o apotoçÍcists 
não teve cúlpa do desastre. 


[no <— 
Interesses do público 


As janelas dos carros electricos 


hora do Monte 
kem da estrada nacional entro 
hos é Porto, uma velhinha, viu 
duma caminheta , de carga duás 


lugar que 


Lacerda, 


EM VIAGEM 


A Matoinhos 
com sua esposa, 
tas Spratley Pi 
gusto Sprati 

—Da Granja 
as sr” D. Candida e D 
tança de Magalhdes. 


fenhar esta cava e, a” pod 
que à camínketa «desaparo 
a. atravessou para apanhar 
esto “momento surge a Mot 
guiada nor Manuel 

ario: do lugar 


regressou de Vizela, 


OT Ros a 
O sr ministro das Obras 
Públicas visitou 
Condeixa 


CONDEIXA 


Estovo. anteantam 
ngenheiro Cancel de 
das Obras Públicas, 


nistrador geral 


dos QT em 
eminiro Pa 
visttou 
s dos d 
1 dese 
Puendndo Picão, vie 
da Câmara Municipal e 
elhefo sr. Valentim Nunes de Lima 
msempiêmcia da pequena demo do 
tiuatro visitante em Condetxa, O sr dr 
nando beto, am breves palavras 
luetdou-o arérea do vários melhoramen: 
tos necereários qo concelho, fleando em 
cnmvegádo de fazer tina exposição, por 
esorito, que 0 sr. ministro das Obras 
Publicis tamará nh devida consideração 
mi 


posto 
pre 

pelo 
Em 


tm leitor do nosso Jonnil, 
muito viajado, pergunta: po 
miopia para ds varros ele 
mo criténio que sta habituado 

car nãs grandos cidades d 

6, Justaadente, mentores 

das, durante o Imyenno, de 

Janelas or carros, “AS 00 de 

— meresconta — sÓ são porsjvoin no 
estiverem abortos am Jamelas do ambos 
em lados, Se so adoptar. tt critório 
az — prestado am prado 
uma maioria de prsaguiros 
auads Dá Uma Legião  omside 
persons quo sofrem de falta do au 
ao podem viakur am canos toi 
fechados 

A Sigostão aqui 
de sar ponderado pelo Conselho d 
mistração dos Sorviços Praneportes 
Coletivos do Porto, 


pessoa 
não «se 
o ante 


Sabente 


ese 


Grupo de Estudos Bra-. 
sileiros no Porto 


Sob a pi 
rennluse a direcção deste organismo cul. 
tsral. na ausencia e no impedimento do 
se. dr Sousa Costa. Depois de tomado 
conhecimento de variado expediente o 
ame À acta dn sessão anterior foi 
pelo sr, dr. Antonio de Oliveira apresen 
tado O balancete relativo go ano corren 
to ue fol aprovado sem alteração, E 

o outros assuntos respeltantes à actl 
vidnde cultural do G. E, PB, P, tendo em 
atenção que passará no proximo dia 16 
o aniversario da proclamação da Inde 
pendencia do Brasil, o Grupo de Estu 
dos Brasilutros do Porto resolveu asso: 
clar-se, mais UMa vez. à comemora 
historita data. com uma sessão radioro- 
nica na qua) tomam narte a srA D. Ame- 
Ha Vilar etf poestas da sua 
os ses. Alexandre Barros e Tug 
coma representantes da direci 

o dizendo O primeiro algumas palavras 


ta do st 


ras 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram : do Porto para Pombal, o 
sr. Jorge Alves de Morais ; de Gouveia 
para Viseu, o rev. dr, Gaspar Cabral 
de S, Pedro do Sul para Oliveira de 
Frades, o sr. João J. Ferreira Morgado, 
e de Boassas para Vfla Nova de Gala, 
o sr José Augusto Ramo: 

— Repressaram ao Porto: de Prado, 
o gr. eng. Jorge Carlos Pals Meneses ; 
de Fafe, a sr” D. Gadrgete de Antony 
Vilar Bous; de 5. João de Lobrigos, q 
sr* D. Alice da Silva Mota Marques ; 
da Foz do Douro, O sr. Antônio de Serpa 
Ferrão Rebelo: de Braga, o sr, António 
Joaquim Fernandes Magalhães. 


para a realização duma exposição de ar. 


—— ss e 


Legião Portuguesa 


SANTAREM, 11. — Na estrada 
foi atropelada por 
um automóvel, a menor Maria Odé- 
lia Ferreira, de 9 anos, filha de José 
Adelaide da 


Uma 


ral, de 73 anos, do Casal do Rato, 


mãe se recusasse a dar-lhe dinheiro 


agredido 


bém, o atingiram com pedras e, por 
pital local, 


Maria de Carvalho 


José 
Santo Silva, arquiecto Coti- 


Gaspar Pereira de Sousa Magalhães de 


Maria Cons- 


sub-smeretánio 


A direceão continua a coligir elementos 


CARIDAD 


PELA PROVINCIA|Diário de Braga 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA, DEVE VOLTAR A ESTA CIDADE 


NOVEMBRO, 11 — Hé ditas, a propósito do assalto às instalações dos Servi- 
sos Municipalizados, referimo-nos à falta de policiamento e, sobretudo, aos incon- 
venlentes que trouxe para a região, o desaparecimento da antiga Policia de Inves- 
tigação Criminal. Justificamos, exuberantemente, as nossas considerações e demons- 
tramos, mesmo, que a transformação da antiga P. I. C. em Polícia Judiciária, se 
tem afirmado medida infeliz. Factos pasteriores, nostes poucos dias, surgiram «a 
demonstrar que o restabelecimento, em Braga, dos serviços de instrução judiciária, 
extintos pela reforma, se tornou de uma necessidade flagrante, a menos que se 
pretenda continuar muma situação que, manifestamente, protege os malfeitores, 
eotocando-os numa situação que ridiculariza os homens bons. E” o que ressalta do 
que se tem passado com cs investigações relativas à descoberta dos responsaveis 
peto desastre com motocicletas, ocorrido na noite de quarta-feira, na estrada Bra- 
pa-Guimardes, desastre que atirou com algumas pessoas para o hospital e conserva, 
uma delas, em perigo de vida. A G. N. R., numa acção louvavel, prendeu os supos- 
tos criminosos, mas, como não é da sua competência instruír processos, entregou- 
-o3 à Polícia de Segurança; esta, que tambem não tem poderes para manter pri- 
sões, pediu instruções ao Delegado do Ministério Público que, por sua vez, cum- 
prindo a lei, ordenou que os presos, não tendo culpa formada, fossem restituidos 
à liberdade. Esta situação, de manifesta protecção aos delinquentes — as leis, por 
vezes, têm destes paradoros — verifica-se, porque, exercendo-se a acção do Poder 
Judicial, apenas em factos que podem ser provados, os outros, aqueles cuja prova, 
por falta de testemunho, depande, inicialmente, da confissão dos arguidos, passam, 
práticamente é ao abrigo da lei, sem castigo. E tudo isto, em relação a Braga «, 
certamente, a muitas outras cidades, porque não existe a entidade — Polícia Judt- 
elória — com faculdades para investigar, para descobrir ou esclarecar o que surge 
a todos os momentos de abstrato, de nebuloso ou misterioso, na vida das popula- 
ções. Pois se, nem mesmo pagando, se não consegue, em determinados casos, como 
neste dos Serviços Municipalizados, a presença de funcionário da Polícia Cientt- 
fica 1... Não pode, evidentemente, tão nefasto estado de coisas, continuar, e devem, 
“s autoridades locais, aqueles que legalmente interpretam «a vontade bracarense, 
ayir no sentido imposto pela defesa das pessoas e bens colectivos. Somos, nesta 
como em todas as outras colsas que afactam o interense geral, contra a inércia. 
Esperamos, portanto, que a iniciativa de reclamar, para Braga, a restituição do que 
lhe fot tirado, parta de quem deve partir. Até porque estamos convencidos de que 
essa Iniciativa, servida com dedicação, pode, muito bem, ser coroada de êxito 


ACERCA DO ESTÁDIO E DO 
BAIRRO DA MISERICÓRDIA 


De Lisboa, para onde havia partido 
na passada quarta-feira, afim de tratar 
de assuntos de interesse para o conce- 
lho, regressou, ontem, o sr. dr. Fr 
cisco Machado Owen, presidente da Ca 
mara Municipal, Em resultado das suas 
diligências junto do sr. Sub-Secreiário 
de Estado das Obras Publicas, deve ser 
remetido para Braga, dentro de poucos 
dias, 9 projecto definitivo do Estádio 
28 de Maio, alerado de acordo com as 
conveniências, Em relação ao bairro da 
Misericórdia, obteve, o sr. dr. Machado 
Owen, a promessa. por parte do sr. 
Euenne de Grúer, de novo estudo do 
piano de urbanização, por forma a que 
o bairro, como se pretende e melhor 
convem, seja «ocalizado nos excelentes 
terrenos próximos do Monte Castro, pro- 
porcionando, assim, à cidade, largo 
proveitoso desenvolvimento. 


AUTOMOVEL CONTRA UMA 
CARROÇA 


dos 


7, 


de Outubro, 


cirurgia, realizadas no mi 
ZA: cirurgia 


foi de: cirurgia (homens 
(mulheres), 4 Ginecologia, 2; oftalmo- 
logia, 7; pedíntria, 8, e partos, 19. 

Na Maternidade foram recolhidas 4% 

parturientes e nasceram 30 crianças, 
sendo 18 do sexo masculino e 12 do 
sexo feminino. 
Registou-se o seguinte movimento do 
banco : Consultas, homens, 396; mulhe- 
res, 405, Curativos, homens, 630; mu- 
lheres, 1.044 

Nas consultas de especialidade regis- 
tou-se, também, o seguinte movimento 
Oftalmologia, consultas. 39; curativos, 
380. Oto-Rino-Laringolog a, consultas, no- 

; mulheres, 23, No Posto Anti 
-Sifitico, consultas, 19; injecções  apli- 
cadas, 159. Gabinete de Radiologia, exa- 
mes radiográficos, 117; aplicações elec- 
tricas (raios uitra-violetas, diatermis, 
correntes galvanicas e raios infra ver- 
melhos), 236, 


RATONEIRO APANHADO 
EM FLAGRANTE 


Quando tentava arrombar o portão 
da Secretaria Notarial, foi surpreendido 
pelo guarda nocturno da área, Virgilio 
Vieira, de 39 anos, da freguesia de 
Adaúto O Vieira foi capturado e reco- 
lheu aos calabouços da Policia, 


HOSPEDE INDESEJÁVEL 


José Simões de Araujo, comerciante, 
da Rua Monsenhor Airosa, esteve na 
Polícia de Segurança a queixar-se con- 
tra um individuo de nome Gulinerme, 
que trabalha no Estádio Regional, ar- 
guíndo-o de ter furtado, de dentro de 
uma mala, nã sua casa, onde estava 
hospedado, a quantia de 650500. 


MAU VIZINHO.. 


O comerciante, João da Silva, da kua 
da Deveza, queixou-se na Polícia de 
Segurança, contra Joaquim da Silva, da 
mesma rua. sem profissão conhecida, 
acusando-o do furto de uma camisa, 
uma camisola e uma galinha, tudo avu- 
lado em 200800. Averigua-se, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No Hospital de S. Marcos, receberam 
curativo, Os seguintes indivíduos : 

António Dias, de 43 anos, de Gualtar, 
ferido na cabeça, em virtude de ter 
sido, agredido 3' pedrada, por João 
Vieira, na mesma freguesia. é 
E RSRS 
acometido. por doença  subita, 
so Artur José da Silva, de 7 anos, 
filho de Artur da Siva e de Maria da 
Conceição Martins, de S. Vitor, ferido 
no frontal, em consequência de queda, 
e José Carvalho dos Santos, de 39 anos, 
da Rua Duque de Saldanha, Porto, fe- 
rido. no. frontal, também em consequên- 
cia de“ queda 


,- BOLETIM DIÁRIO 


12-11-1689 — Os frades do convento 
do Carmô! põem em juízo uma acção 
contra o pároco de S' Jofo do Souto, 
rev. Mande! Falcão, por certas prerro- 
gativas paroquiais. 

Aniversários 


Maximinos, q auto- 
conduzido pelo seu 
anuel Joaquim de OU. 
veira Pinto, industrial, do lugar do 
Igreja, freguesia de Priscos, quando 
procurava ultrapassar o auto MN-19-49, 
também conduzido pelo Seu proprietá- 
rio, sr. Vítor Almeida, da Rua Nova de 
Santa Cruz, foi chocar contra uma 
carroça tirada por um solípede, que se- 
guia na frente do segundo veículo. Do 
acidente, resultaram prejuízos materiais, 
especialmente na carroça, A P. V. 'T, 
tomou conta do acidente, tendo enviado 
o chefe do posto, sr. Coelho. Noguetra, 
a respectiva participação às entidades 
competentes 


DR. LEWIS HANKE 


steve, hoje, nesta cidade, o sr. ar. 
Lewis Hanke, professor de história da 
Universidade de Harvard, Estados Uni- 
dos da América, e actual director da 
«Fundação Hispanica» da Biblioteca do 
Congresso, de Washington. O sr: nr. 
Lewis Hanke, visitou a Biblioteca Pu- 
blica e Arquivo Distrital de Braga, onde 
teve como eicerone o respectivo direc 
tor, sr. dr. Alberto Feio. Da visita, co- 
lheu o sr. dr Lewis Hanke, magnifitas 
impressões, 


O DESASTRE DE MOTOCICLETA, 
NA ESTRADA DE GUIMARÃES 


| Os motosicistas que foram vitimas.) 
na passada quarta-feira, do acidente, 
É rr por imprevidência ou ma! 
jade, ocorrido na estraça de Esporões, 
continuam internados no Hospital de S. 
Marcos O comerciante Manuel Lopes, 
que sofreu, além de fortes contusões 
por todo o corpo, fractura da perna es- 
querda, pode ser considerado livre de 
perigo. Infelizmente, o mesmo ã 
acontece com o funcionário superior 
Misericórdia, sr. José Alves Palha, Este, 
que sofreu fractura da base do craneo 
e de uma clavícuia, embora tenha 
sentido reduzidas melhoras continua 
em estado muito grave, 


COMEMORAÇÕES DO ARMISTICIO 


Promovidas pela agência Incal da 
ga dos Combatentes da Grande Guer- 

realizaram-se, hoje, as anunciadas 
comemorações do armistício que pôs *tm | 
à guerra de 1914-1916. Depois de ter sido 
icada, solenemente, na sede da agência, 
a bandeira nacional, fot celebrada. na 
igreja dos Terceiros, missa de sutrágio, 
pelos antigos combatentes falecidos. O 
celebrante, rev. Manuel Rodrigues, pro- 
feriu, na altura própria, adequada ho» 
mil 

Terminaaa a missa, efeciuou-se a 
romagem ao talhão privativo, no cemi- 
tério do Monte de Arcos, tendo «ido 
depostos, sobre os tumulos dos antigos 
combatentes que ah dormem o ultimo 
sono, dezenas de ramos de flores A 
tarde, na sede da agência, foram dis- 
tribuldos subsídios aos antigos comba- 


No Largo 
movel MN 
proprietário, sr 


s 


Hoje fazem anos as 
D. Maria Moreira de Castro Ca- 
valho, D.Maria de Lourdes Barbosa 
Pinheiro Torres, D. Lidia Caires Lou- 
reiro, D. Benilde Pinto Correia e os 
ses: António Sampaio da Cunha Pimen- 
tel, Abe José Lopes e Eduardo Tlídio 
de” Ramos. 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Rodrigues, na Rua D. Diogo de Sousa 
Paiva, na Avenida Central, e Central, 
na Rua dos Capeiistas. — À. M, 
———— es e<— 


Associação Protectora 
da Infância 


Sob a prestd 


L 


cia do sr. Antonto Ro- 


tentes necessitados, viuvas e oríãos e, | cha Ferreira niu-se a Direcção desta 
à noite, os promotores das comemora- | Drestante instituição que aprovou dois 
ções, reuniram-se num jantar íntimo, | Socios protectores de Braganca; deu des 
que serviu de pretexto à troca de sau- | bacho ao expediente: nomeou socio hono. 
dações. tara» o sr comendador Joaquim Josh 

Loureiro pela obra meritoria, desenvol 
GÉNEROS DO MES DE NOVEMBRO | “ida durante muitos anos. em hencticto 


da infanela desválida, registo 
conhecimento, os donativos rec 
rante os meses de Setembro e Outubro e 
que foram os seguintes: 50800 da sr? D. 
Clotilde Seara Felgueiras, 100500; do sr, 
José Francisco Sim. rimo RB, 40800; 
amonimos J. M. e 309; anonimo 
20800. anonimo. 0800; "anonimo, 181586; 
amonima. 50800: comendador Antonio Pi 
menta da Fonseca. 20500, dos Armadores 
Xavier & Filho, pela assistencia a nm 
funeral. 190900; igreja Lusitana do Tor- 
ne. 100800: família do sr, José Mesquita, 
100800: amonimo de Santa Marinha do 
Zezere. 50800, da firma Reis & Com. em 
Comandita 50800. Por intermedio de «O 


Te 
idos du- 


Estão em distribuição na, tesouraria 
da Delegação Concelhia da 1. G. 
«autorizações de compra» de géneros 
aos comerciantes — retalhistas da cida- 
de, referentes ao mê sde Noyembro. 


MISERICÓRDIA E HOSPITAL 
DE S. MARCOS, DE BRAGA 


O movimento de doentes, no mês ae 
Outubro, foi de Entrada : homens, 109 ; 
mulheres, 128 Saidas curados e meo- 
rados, homens. 125; mulheres, 137 Fa 


te Juso-brasileira nesta cidade, Foram | leceram, homens, 4, mulheres, 7. Fica: s 
abrovados novos socos Tomaram parte | ram em tratamento. homens, R7; mu- | Comercio (do Portos: dos filhos e noras 
ma. discussão dos Irabalnos todos os dl- | leres, St as | X Brnta,” 100500: do "sr. Manuel Candero 
rectores presentes O mumero de operações de grande Martins. filhos e genros. 150800 e da 
sr* D. Tereza da Conceição Rocha Pi- 
aa *  |menta 100500. Em generos. contribuiram 
os sernintes bemfeitores: PS. P, José 
Salgado Guimarães. P. Judiciaria, Igreja 


Evangelista do Torne 4 Antonlo Garela 
da Oliveira, 


Donativos recebidos 
ontem: 


Comando Distrital do Porto 


Declara-so para efeitos da Iegistação 

da Lexião Portuguesa, que fica sem efoi 

to O bilhete de Identidado goral do legio. 

ário da secção de adidos da Assistencia 

Social n.º 78/86 Firmino Alves. por 
ido extraviado, 


De 1. D, 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 
comemorando o aniversário nat 
querido marido, para um pobre canceroso ... 


A transportar ... 


202.969565 
20500 


Faculdade de Engenharia 


io de seu saudoso e 

Curso de Aperfeiçoamento de Urbant 
zação — As aulas deste curso terão tn! 
cio na próximo quinta-feira, pelas 17 ho- 
ras e mela. 


202.989$65 
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ROMANCE 


I Poder mais 


porte 


Separar Vergilde violentamente de mim, no próprio dia do casa- 
mento, era um plano maquiavélico digno do seu ignóbil caracter. 
Lançá-la no abandono, o mesmo era que readquirir sobre ela a sua 
influência maldita, entrar no gozo da fortuna, deslumbrante para ele, 
que lhe era devida como minha esposa e da qual ela não ousaria disputar- 
-lhe a quota parte. Não me importo de confessar que talvez houvesse 
no fundo de todas estas induções um impulso do meu orgulho que 
procurava consolar-se de qualquer modo. Vergilde triunfante, altiva, 
escarninha, depois da infâmia que a metamorfoseou em condessa de 
Louzal, era a prova viva de eu ter feito papel de papalvo até aos meus 
próprios olhos; mas Vergilde transmudada em vítima, arrastada por 
sugestões pérfidas, dava à situação um aspecto inteiramente diverso e o 
meu amor-próprio ficava salvo... Deixava de ser ridicularizado por uma 
criatura que adorara e à qual dera totalmente o meu nome... Ela ama- 
va-mel!... sofria !... 


Não contesto, André, que seja insensato o que te digo; mas é um 
sentimento muito humano para que tu não o compreendas. O que resta 
evidente, repito, é-o interesse do Malavares em provocar uma separação. 
Não tinha toda a aparência de lhe recordar um pacto, ao entregar-lhe 
o ramo de flores colhidas no túmulo da «Zoeiray e logo no momento em 
que saíamos da Murtinheira para nos instalarmos em Louzal'? Mais claro 
não podia ser. 

Vergilde amava-me! Vergilde sofria por mim... Pode parecer 
miserável e pueril, mas desde que este pensamento se apoderou do meu 
espirito, a minha dor afigurou-se-me menos amarga. Recuperei mesmo 
uma certa quietação. Entrevi vagamente no futuro a hora em que, curado 
deste amor, submeteria à minha lei a mulher que ofêndera o meu orgu- 
lho com tão mortal injúria. O orgulho, André, sempre o orgulho!... E 
então verdade que o coração do homem se encontra envolto num limo 
tão espesso, que mesmo no auge das mais violentas amarguras encontre 
ainda a empecê-lo a preocupação da sua egoista vaidade ? 

A partir deste instante retomei a minha vida habitual, Logo nesse 
dia fui ao clube e comportei-me nele como se nada de anormal houvesse 
ocorrido na minha existência desde que deixei de o frequentar. Recebi 
com a mais perfeita calma algumas felicitações banais que me foram 
dirigidas por este e por aquele : amigos, conhecidos, indiferentes, Aguen- 
tei mesmo, afivelando nos lábios o sorriso dum mortal superior às senti- 
mentalidades burguesas, a admiração do Salema pela magnífica indife- 
rença com que eu tratava a lua de mel, fazendo a minha entrada no 
clube depois de dez dias de casado Brinquei por meu turno com ele 
ganhando-lhe alguns centos de mil reis na mesa de'jogo para onde me 
atraíu, para celebrar, dizia ele, a veracidade do provérbio conhecido - 
feliz no amor, infeliz ao jogo. Não me demorei muito e, do clube, dirlgi-me 
à casa da marquesa de Sernande, onde jantei, 

Gilberta, ao ver o meu espírito tão desanuviado, compreendeu logo 
que eu tinha recebido notícias de Louzal, Chamou-me de parte e interro- 
gou-me. Suspeitava, sem dúvida, duma rutura entre mim e minha 
mulher. Com o instinto que os afectos verdadeiros possuem, pressentira 
uma desgraça. Via que não ousava tocar-me na ferida ; mas a muda soli- 


citude que lhe lia nos olhos, que resplandecia na mais insignificante 
palavra, deixava-me adivinhar a sua pura e-fraternal ternura. Se Vergilde 
tivesse presenciado isto, confundíria estes cuidados, no seu furioso ciúme, 
com amor violento e muito mal disfarçado. 

— Pobre Jorge! — disse a meia voz. — Sei que a minha presença 
faz recordar Vergilde e que isso é para si motivo de redobrado sofrimento! 

A verdade, André, é que uma esperança insensata me penetrara 
no coração. Depois da visita do Gonçalves a Louzal, era provável que 
Vergllde me escrevesse, Cheia de tristeza, aborrecida de morte pela sua 
solidão e pelas consequências deploráveis dum momento de loucura, 
quem sabe se não acabaria por me confessar a horrenda trama do 
Malavares, na qual se deixou cair, e se não viria apelar para a minha 
protecção contra ele ?... Compreendes a desordem em que o meu pensa- 
mento se agitava e como não deveria ser a ansiedade da espectativa ? 

Dois dias mortais assim decorreram. Veio finalmente uma carta 
com o carimbo da Beira Alta. Conheci logo a letra do Gonçalves. Esta 
carta, escrita à pressa e metida na caixa do vagão correio, não trazia mais 
que três linhas. Quando rasguei o sobrescrito, todo eu tremia. O notário 
anunciava-me nela que a condessa de Louzal tinha saído do solar e que 
os criados nada sabiam, a não ser que se ausentara. Informava-me que 
ia a correr saber notícias a casa do Padre Bernardes. 

Foi como um ralo que se abatesse sobre a minha cabeça... Assim, 
à hora em que eu cobardemente aguardava notícias de Vergilde, ela 
rompia o derradeiro liame que nos ligava e retomava a sua liberdade, 
sem mesmo se dignar poupar-me esta nova ofensa de partir como fugi- 
tiva, Logo quê se viu garantida com uma fortuna que ninguém pensava 
contestar-lha, atirou com os ultimos restos de pudor e abandonou » lar 
conjugal sem se importar com o escândalo, muito embora me enlameasse, 
O que queria era viver à sua vontade, onde e como lhe aprouvesse. 
Em que terra estaria agora?... que faria ela? A esta ideia não sei que 
fúria se apoderou de mim, Julgava ter esgotado já todas as torturas que 
esta mulher me trouxera e compreendi de súbito que o meu sofrimento 
ainda estava no princípio, Debatia-me nas angústias do ciúme... Se ela 
fosse tomar novos amores !... Pensei em partir, para ir eu próprio seguir- 


-lhe o rasto. Pois não me assistia o direito de a punir ? Quem me poderia 
negar semelhante regalia? Estava eu nestas negras congeminações, 
quando o criado de quarto me bateu à porta e perguntou se podia receber 
uma visita. 

— Deixa-me! — respondi num tom que não admitia réplicas. — 
Vou sair... 

— Mas, senhor conde, — obtemperou o criado — é a irmã do senhor 
padre Bernardes, o pároco de Louzal. 

— Que entre para a sala, que entre já ! — ordenei, compreendendo 
que só uma desgraça a poderia trazer das margens do Vouga a Lisboa. 

Esforcei-me por adquirir o máximo de serenidade, afim de lhe 
poupar o espectáculo triste da minha fraqueza moral. A tímida senhora 
entrou e às primeiras palavras notei que vinha incumbida duma missão 
de que lhe custava a desempenhar-se, Eu conhecia bem o seu grande 
acanhamento. 

— Fale sem receio, minha senhora, — pedi-lhe — que estou prepa- 
rado para tudo. O meu notário ja me preveniu que a senhora condessa 
ie Louzal abandonou a minha casa. 

— A senhora condessa está em Lisboa — respondeu-me. 

— Em Lisboa !... — exclamei. 

-—Pediu-me que a acompanhasse e ainda chegamos há pouco. 

—E que necessidade havia desta viagem ? — perguntei com viva 
idmiração. 

Observando a minha perturbação. a irmã do pároco hesitou ainda. 
Insisti com ela e encorajei-s como pude. 

— A senhora condessa veio a Lisboa — declarou finalmente — para 
solicitar uma entrevista a V.* Ex*. Não ousando vir ela própria, encar- 
regou-me deste pedido que me trouxe aqui. 

Informou-me então que estavam num edifício da Rua Nova do 
Carmo onde vivia um dos seus parentes. Não me atrevi a interrogar 
a bondosa senhora e esperei o resto das explicações. 


(Continua). 


DIA À DIA () Conselho dos Ministros 


MUNDIAL 


ELEIÇÕES NA FRANÇA 
Ao escreverem-se estas linhas, já 
£e conhecem, suticientemente, os re- 
guitados das eleições trancesas. Mar- 
Cam, com merid.ana nitidez, a vitó- 
ria dos extremos. A direita e a es- 
queraa fortaieceram as suas respec- 
tivas posições. Os partidos intermé- 
dios experimentaram perdas mais 
ou menos sensíveis. Os votos que 
apoiaram o general De Gaulie foram 
diminutos. Dentro e fora da França, 
considera-se este saliente tacto como 
a repuisa manitesta do povo francês 
por tudo quanto possa significar, 
mesmo de longe, tenaência para O 
poder pessoal. À democracia france 
* sa é uma democracia «aduita» Não 
tolera nem suporta tutelas que, de 
certo modo, traduzam sentenças de 
interdição e de desprestígio colecti- 
vo. Os números oficiais consignam, 
parece, mais de 75 % de votantes. 


PERSPECTIVAS 

A Quarta República, na França, 
tem à sua disposição, agora, a pri- 
meira assembieia legissativa eseita 
pelo suirágio universal, livre, secre- 
to e directo. Tem, também, a sua 
Consutuição escrita. Foi aprovada, 
por mais de um milhão de votos de 
maioria, em toda a nação. O. nú- 
mero avultado de abstenções, no en- 
tender ae muitos franceses, não pode 
significar listas contra ela, atenta a 
fraca votação presente, a favor dos 
«degaulistas» que são os seus prin- 
cipais opositores. De resto, a Cons- 
tituição de 1875, teve, apenas, um 
voto de maioria, no Parlamento de 
então. Vigorou, razoávelmente, desde 
esse ano até 1939. Qual o Governo 
que vai sair da composição parla- 
mentar presente? As indicações 
constitucionais indicam que o Par- 
tido comunista terá que assumir as 
maiores responsabilidades de poder. 
Fá-lo-á com o apoio mais ou menos 
leal e decidido dos outros partidos 
da esquerda? A fórmula tri-partida 
continuará a adoptar-se? 


DESTINOS DO MUNDO 
Se outros angumentos não hou- 
vesse para demonstrar quanto «o 
Mundo é um sós, como escreveu 
Wendell Willkie, basta considerar 
o ansioso interesse com que são 
acompanhadas estas consultas gerais 
que se estão a fazer à vontade dos 
povos, por toda a Terra. As eleições 
vão ter reflexos importantes, tanto 
na política, como na economia e na 
vida social da Humanidade inteira. 
As eleições municipais italianas 
também acentuam o sentido das as- 
pirações populares europeias. Aguar- 
dam-se, com muito interesse, as de- 
clarações do presidente Truman, 
sobre a actual emergência político- 
-económica, nos Estados Unidos. Po- 
der-se-á conseguir plataforma de 
compromisso e entendimento, entre 
democratas e republicanos, que rea- 
lize, no plano interno, o acordo que 
se efectivou, no plano externo, gra- 
gas à visão e aecão de Roosevelt? 


mas 


o 


canos há 
regresso aos princípios da escola de 
Manchester e defenda o «New Deal». 
Jogam-se os destinos do Mundo, 


entre Os pi 
quem repute impossível 


IGNOTUS 


Eye 
O duque de Windsor já 
chegou á América 
NOVA IORCA, 14 — Chegou, esta ma- 
vhã, a Nova lorca, o paquete britânico 
«Queen Elisabeth», trazendo 2.287 pas 


fpsiros. entre, os quais figuem o duque 
a duquesa de Windsor Reuter, 


Cafés 
do Porto 


Encontra-se há dias nesta cida- 
fe o Ex" sr. dr. António Durão 
Ferreira, Delegado do Governo jun- 
to do Grémio dos Armazenistas de 
Mercearia, de Lisboa, que velo ulti- 
tnar um inquérito a que há tempos 
tnandou proceder para o abasteci- 
fnento normal dos Estabelecimentos 
fe Café à chavena, assunto que desde 
há alguns meses lhe vem merecendo 
& sua particular atenção. 

E, assim, depois de um criterioso 
e aturado estudo sobre tão impor- 
tante problema, acaba de comunicar 
to Grémio dos Cafés do Norte a sua 
solução de mandar efectuar uma 
fistribuição suplementar daquele 
producto a todos os cafés da capital 
flo Norte, de harmonia com os consu- 
tnos mensais apurados no referido 
Inquérito, 

Esclareceu também que, indepen- 
dentemente desta distribuição, de- 
vem os agremíados fazer as suas re- 
quisições aos seus fornecedores ha- 
bituais para o contingente normal 
tm distribuição. 

Congratula-se a Direcção deste 
Grémio com a acertada deliberação 
de Sua Ex.* que muito lhe vem faci- 
litar a sua missão e resolver uma das 
principais aspirações dos seus agre- 
miados a seu inteiro contento. 


A DIRECÇÃO 


dos Negócios Estrangeiros, 


reunido ontem à margem da 
Assembleia Geral da 0. N. U, 


discutiu, sem chegar a decisões, 


os tratados de paz 


a estabelecer com a Roménia e a Bulgária 


NOVA IORCA, 11 — O Conselho de Ministros dos Negócios Estrangeiros 
não conseguiu, hoje, chegar a uma decisão sobre a compensação às companhias 
de petróleo estrangeiras, com interesses na Roménia, antes da guerra, segundo 
fôra pedido pelos britânicos. Sabe-se que Bevin insistiu, energicamente, por uma 
cláusula separada no tratado romeno, referente à compensação, mas Bymes e 
Molotov opuzeram-se, dizendo que o assunto estava já regulado por outros arti- 
gos do tratado. Tambem não se chegou a uma decisão sobre o pedido britânico 
para a Roménia pagar compensações pelos navios de propriedade estrangeira 
avariados ou perdidos durante a guerra. 


Os ministros dos Estrangeiros dis-4 
cutiram, depois, o tratado bulgaro, 
mas não tocaram na questão da fron- 
teira greco-bulgara. 

Bevin desejava ver incluida uma 
clausula no tratado bulgaro que tra- 
tasse da descriminação contra as 
minorias raciais; mas, depois de al- 
guma discussão, não insistiu sobre o 
assunto, 

Não se chegou a uma decisão so- 
bre se se devia ou não permitir à 
Bulgária que possuisse uma esqua- 
drilha de torpedeiros. 

Os ministros dos Estrangeiros 
trataram, então, das reparações bul- 
garas á Grécia e à Jugoslávia. A 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos 
pediram 125 milhões de dolares, a 
dividir, em partes iguais, pelos gre- 
gos e jugoslavos. Molotov disse que 
bastariam 25 milhões de dolares, 16 
milhões para a Jugoslávia e 9 para 
a Grécia. 


FORAM TOMADAS PRECAUÇÕES 
PARA ASSEGURAR A VIDA DOS 
INGLESES, NA ALEMANHA 


(CONTINUAÇÃO 


Truman afirmou que 
não tinha intenções de 
modificar o seu Governo 


O presidente declarou que acei- 
tava a sentença do povo, elegendo 
um Congresso republicano, com o 
mesmo espirito com que qualquer 
cidadão deve aceitar os resultados 
de uma eleição leal; mas, acrescen- 
tou: 

«A actual situação ameaça tra- 
zer-nos sérias dificuldades, e só sendo 
prudentes e tendo a vontade cons- 
tante de colocar os Interesses do 
nosso país acima de todos os outros 
interesses poderemos resolver o pro- 
blema que temos diante de nós. A 
nossa grande força interna e a 
nossa posição no mundo não são, 
como muitos podem supôr, Indestru- 
tiveis. Continuarei, também, a crêr 
que os membros do Congresso se 
desempenharão dos seus deveres com 
consciência completa das suas res- 
ponsabilidades, Inevitávelmente, sur- 
girão problemas entre o presidente 
e o Congresso 

Respondendo a perguntas que lhe 
fizeram, o presidente disse que não 
tinha a intenção de fazer quaisquer 
mudanças no seu Governo, — REU- 
TER. 


«O BEM ESTAR DO MUNDO ESTA 
LIGADO AO BEM DOS ESTADOS 
UNIDOS» — DECLAROU TRUMAN 

WASHINGTON, 11, — O presi- 
dente Truman declarou hoje, num 
discurso, que os Estados-Unidos não 
procurarão qualquer outra vantagem 
nas negociações internacionais em 
curso, Se não a de alcançarem a paz. 

—O que procuramos realizar 
agora é estabelecer a paz que evite 
aos nossos netos a necessidade de 
uma terceira guerra mundial — dis- 
se ele. 

O presidente falou no cemitério 
nacional de Arlington, perto desta 


acionada 
Na 6.º Feira 


no Coliseu do Porto 


Sensacionol ESTREIA do gronde 


Circo Dinamarquês 
opresentado por D. LU'S CUNZANA 


As maiores atracções inter 
nacionais na PIS1 A 


PALHAÇOS, 
TRAPLZ.STAS, 
SALTADORES, 

CICLISMO ARTÍSTICO, 

O MAGO DAS SURPRESAS, 
SENSAÇÃO AÉREA, 


+ QUILIBHISTAS EM ESCADAS, 
DANÇARINAS  DINAMARQUE- 


HERFORD, 1 — Foram tomadas me- 
Atdas especuiis de segurança em toda q 
zona de ocupação britanica da Atemanha 
para proteger o Extroito britanico do 
neno, as familtas dos militaves e às mes. 
ses dos oftciais que estão ameaçadas por 
alemães que procuram roubar géneros 
alimentícios. Um funcionário da Polteta 
te Segurança Pública britantea, dando 
esta tnformução. acrescentou ; Derum-se 
varios casos de roubos de géneros al 
mentictos e estão a empregar-se todos os 
esforços para proteger o Ezéncito brita- 
nico do Ren é as familias dos milttares 
aontra quaisquer assaltos de mator vlo- 
lência, provocados pela grave, siMuação 
alimentar. E" crrioso que, aínda, se não 
deram assaltos q estabelecimentos onde 
Je vendem géneros aimentiotos. — REU 

ER 


O pedido de filiação de 


Portugal vai ser nova- 
mente apreciado 


NOVA IORCA, 11. — Por qua- 
renta e dois votos a favor e nenhum 
contra, com sete abstenções, a comis- 
são política das Nações Unidas de- 
oidiu, hoje, devolver ao Conselho de 
Segurança, para serem, de novo, 
apreciados os pedidos de filiação, re- 
geitados anteriormente, da Irlanda, 
Albania, Mongólia, Portugal e Trans- 
jordania, — REUTER. 


A QUESTAO DA ESPANHA 

LAKE SUCESS (Nova Iorca), 11. 
— A delegação dos Estados Unidos 
à Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, depois de discutir a questão da 
Espanha de Franco, decidiu hoje, se- 
gundo se crê, não insistir em qual- 
quer acção Imediata das Nações 
Unidas. Concordaram com que, até 
o Conselho de Segurança poder jul- 
gar se o actual regime espanhol 
representa uma ameaça para & paz 
do Mundo, os Estados Unidos evi- 
tariam qualquer acção que pudesse 
fortalecer a posição de Franco. — 
REUTER. 


O PROBLEMA DA TUTELA 


LAKE SUCESS (Nova Iorca), 11. 
— O embaixador russo nos Estados 
Unidos, Nicolai Novlkov, começou, 
hoje, a fazer a, há muito tempo es- 
perada, comunicação da Rússia so- 
bre a questão da tutela, na comissão 
do tutela das Nações Unidas, critt- 
cando a demora que tem havido em 


criar um Conselho de Tutela, A res- Sas, 
ponsabilídade de não ser criado ainda : 
à Conselho de Tutela, um ano depois GIRÁSTICA NA CÚPULA DA 


das potências mandatárias que ain- 
da não apresentaram, como deviam, 
a minuta das cláusulas para todos 
os antigos territórios sob mandato 
— afirmou ele. 

«E' necessário pôr fim a mais de- 
mora na criação do Conselho de Tu- 
tela, e a delegação soviética Insistirá 
em que o Conselho de Tutela seja 
estabelecido na actual reunião da 
Assembleia Geral» — acrescentou. 
— REUTER. 


CAVALOS PORIUGUESES EM 
ALIA ESCOLA, 


CHIMPANZÉS-COMEDIANTES, 
etc 


Um mundo de maravilhas! . 


Matinées ás 5.º, Sába 
dos e Domingos 


da Conferência de San Francisco, é 


O Comrerrio do Porto 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Foram observados, em Londres, 


sintomas de que os delegados 
da Holanda 


e os chefes políticos da 


Indonésia 


começaram a encontrar, finalmente, 
as bases de um provável acôrdo 


LONDRES, 11. — O jornal «Ti- 
mes» manifesta a opinião de que co- 
meçam a aparecer indícios da pos- 
sibilidade de um acordo na Indo- 
nésia. Esse acondo preliminar pode 
ser abtido antes dos forças britani- 
cas retirarem do Indionésia, no fim 
do corrente mês. o articulista escre- 
ve: «O plano dos delegados da Ho- 
landa parece ser o de conseguir um 
bom entendimento sobre sucessivos 
pontos definidos, criando-se, assim, 


As declarações de Truman 
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cidade, depois de ter colocado uma 
coroa de flores no túmulo do Sol- 
dado Desconhecido, durante a ceri- 
mónia do armistício. Acrescentou : 

—0O bem-estar dos Estados-Uni- 
dos e do Mundo encontram-se uni- 
dos — e constituem a paz e o bem- 
-estar da Humanidade, como um 
todo. — Reuter. 


A CONCORDANCIA DOS REPU- 
BLICANOS COM AS AFIRMAÇÕES 
DE TRUMAN 


WASHINGTON, 11. — O chefe 
republicano do Senado, Wallace Whi- 
te, comentando as declarações poli- 
ticas de Truman, feitas hoje, disse 
que estava completamente de acor- 
do com o ponto de vista expresso 
pelo Chefe do Estado, e afirmou: 

— Até que Truman termine o 
seu mandato, deve haver um esfor- 
ço cooperativo e mutuo, Devemos li- 
E ao máximo as controvérsias. 
U.P. 


«A NOSSA POLÍTICA INTERNA- 

CIONAL VISA A CUMPRIR UM 

PROGRAMA DA NAÇÃO E NÃO 

UM PROGRAMA DE PARTIDO» 

— AFIRMOU OQ PRESIDENTE 
TRUMAN 


WASHINGTON, 11, — O presi- 
dente Truman fez, hoje, importan- 
tes declarações políticas aos jorna- 
listas, que foram recebidos no seu 
Febineto de denbalho e Eai quais, 

escrevendo qual será a ca q) 

adoptará nos. dois anos” que 

lhe faltam cumprir no mandato pre- 
sidencial, disse que está firmemen- 
te convencido de que os republica- 
nos, que sempre cooperaram no pas- 
sado, na política externa bi-partida 
dos Estados-Unidos, continuariam a 
proceder de idêntico modo no futu- 
ro, apesar de terem ganho por gran- 
de maioria as recentes eleições ame- 
rícanas para o Congresso. 

O presidente Truman, prosse- 
guindo nas suas declarações, disse: 

— Durante o resto do tempo que 
ainda me falta para terminar o meu 
mandato adoptarei a política sim- 
ples, que consiste em envidar todos 
Os meus esforços para defender até 
ao máximo os interesses e o bem- 
-estar do povo dos Estados-Unidos. 
Respeitarei sempre a vontade popu- 
lar e satisfarel, tanto quanto poss- 
vel, os desejos do povo. Cooperarel, 
duma maneira apropriada com os 
membros do Congresso e espero que 
este espírito de cooperação merece- 
rá a reciprocidade por parte dos 
membros republicanos do Congresso, 
A política externa será levada numa 
base bi-partida, visto tratar-se de 
cumprir um programa nacional e não 
um programa de Partido. Continua- 
remos a levar a cabo o programa 
nacional, enquanto eu e o secretário 
de Estado tivermos o necessário 
apolo para isso. — U.P. 


EM 
Dez mortos e cinquenta 


feridos 


NUM DESASTRE PROVOCADO 
POR UM «CARRO ELECTRICOp 


ROMA, 11. — Segundo o «Gior- 
nalo della Sera», morreram pelo me- 
nos 10 pessoas e ficaram feridas 50, 
quando falharam os travões de um 
eléctrico de Nápoles, e o veículo des- 
ceu por uma rua íngreme, descarri- 
lando e indo de encontro a um mo- 
numento, esmagando muitas pessoas 
que estavam a tomar bebidas num 
quiosque junto no monumento. Se- 
gundo a agência noticiosa «Ansaz, 
ficaram gravemente feridas 15 pes- 
sons em Nápoles, pelo desmorona- 
mento de uma tribuna, num desafio 


E CR | O fUtCDO!. — REUTER. 
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uma estrutura para as futuras rela- 
ões entre os holandeses e os indio- 
nésios, em espirito de camaradagem 
e de boa vontade. E' animador veni- 
ficar que, à medida que as tropas 
britanicas retirem, são substituídas 
por tropas holandesas com um mini- 
mo de atrictos locais, embora a fis- 
calização do comandante-chefe da 
Inaionésia sobre todas as forças mi- 
litares não seja tão completa como 
deveria ser. Tudo, agora, depende 
do estabelecimento de um acordo po- 
lítico, e tudo indica que os delegados 
da Holanda e os chefes políticos in- 
dionésios começam a encontrar base 
paro esse acordo. Não há qualquer 
divergência àcêrca do direito dos in- 
dionésios dirigirem a sua própria 
administração, O problema consiste 
antes em conciliar o reconhecimento 
do regimen republicano por porte 
da Holanda com a posição consti- 
tucional da Corôa holandesa. 


O GOVERNO HOLANDÊS LIBER- 

TOU-SE DAS SUSPEITAS QUE 

MANTINHA SOBRE AS INTEN- 
ÇÕES DO DR. SOEKARNO 


Na semana passada, o Governo 
da Holanda, em resposta escrita ao 
questionário que, habitualmente, 
precede a apresentação do orçamen- 
to, explicou que, qualquer alteração 
nas relações legais entre a Holanda 
e as Indias Neerlandesas seria 
submetido às Cortes em forma de 
projecto de Lei e que nenhuma de- 
cisão a esse respeito seria tomada 
pelos delegados holandeses, em 
virtude duma simples ordem do 
poder executivo. Ao mesmo tem- 
po, o Governo anunciou que abando- 
nara as suas primitivas suspeições 
contra o dr. Soekamo, chefe do Go- 
verno republicano da Indionésia, e 
estava disposto a negociar com ele, 
com ampla liberdade, assim como 
com 9 primeiro-ministro, dr. Sjahrir 
Se estas indicações animadoras le- 
varem a uma boa compreensão, O 
Governo da Holanda terá dado uma 
contribuição importante no ajusta- 
mento das relações entre os povos 
do Ocidente e os povos do Sudeste 
da Asia». — REUTER, 


Eitedetaado 
As eleições na Itália 


» ainda (Continuação da 1º página) | 


de votos da cidade, esse Partido se- 
guia-se imediatamente com 2480 
votos ao «bloco popular», constituído 
por socialistas eg comunistas, que 
obteve 3.405 votos. O Partido Cris 
tão Democrata, a que pertence o pri 
meiro-ministro, Alcide de Gasperi 
ficou em terceiro lugar, com 2.201 
votos. Os monárquicos — que na 
campanha eleitoral apoiaram o re- 
gresso da Casa de Saboia — ocu- 


pam o quarto lugar, com 859 votos, 
isto é, mais 11 votos do que o Par- 
REU 


tido Republicano «Mazzini». 
TER 


A situação na India 
UM APELO DE JINNAH 


NOVA DELHI, 44 — O prost 
Liga Muçulmana, Jinnan 
um apelo mos mtiçulm 
megiiõos am que constit 
empregar todos os esf 
e defesa dos não muçulmanos 


— Reuter, 


A 


Ferd'nand pai e fi- 
lho apaixonam-se 


por cavalos 


4 


E Os eslovenos 


de Trieste 


aínda não acreditam 
Tito houvesse oferecido 


oquele porto à Itália, 
em troca de Gorizia 


(De Elizabeth Barker, enviada 
especial da «Reuter») 


TRIESTE, 11.— Verifiquei, X 
X hoje, conversando com indivi- X 
XX duos de várias profissões, en- 
JM tro os eslovenos que vivem no X 
X interior da cidade de Trieste, X 
X que a descrença absoluta x 
W simples incompreensão pare: X 
W cem ser os sentimentos prinol- X 
MW pais dos operários e aldeãos X 
X estovenos de Trieste e dos ai 

dores da oldade, desde que u 
X viram falar da oferta do ma: X 
W rechal Tito de deixar Trleste X 
W à Itália. x 
x Em alguns casos, todavia, X 
W a rencção imediata foi de des- X 
X gosto o, ató, de cólera. «Não X 
W acreditamos nisso. É Impossi- X 
X vel», foi a resposta mais vulgar X 
W à pergunta: «O que pensa da X 
W oferta de Tito ?», nas aldeias W 
W de Opicina e Dabovizza e no X 
Y bairro de Servola, onde resi- X 
W dem os operários da cidade. X 
» | Grupos de rapazes da al- X 
Y dela e um casal disseram que X 
W tinham lido os Jornais favorá- 
W veis a Tito, no sabado; mas, X 
WE desmentiram terminantemente X 
X que a oferta de Tito tivesse X 
» sido registada. Outros confes- 
Y saram que tinham ouvido fa- X 
X lar na oferta, mas disseram X 
X estar certos de que Tito nunca X 
W abandonaria, de facto, Trieste 
Y à Itália. «Cremos que se tra- 
Y ta, anenas, de propaganda, jôgo X 
» noliticor — disseram alguns. 
w — REUTER. x 


LA 
PLONE 


Notícias do Brasil 


1 — Faleceu o 


RIO DE JANEIRO. 
Paulo 


conlreetdo — jornalista, 
Viana, ). P, 


Agostinho 


RIO DE JANEIRO, ft — Regressaram 
de Tiso w Abmiminte Gago Coutinho; 
Pmtmtxador Idebrando Achioll! e o depu- 
tado Cyrillo Juintor, que fizemm parte 
da delegação hrasileira à Conferência da 
Iamadora D. Margarida de 
rp 


Pa cad 
Almalda. — U 
E io E A 


Uma passagem de 
Modêlos, -Modêlo 


de prometemos gos 
sos leitores, não desejamos “elicar 
sem critica a Passagem de Modelos, 
realizada pela Casa de Modas «Car- 
los», no Salão de Festas do «Coliseu 
jo Porto». Foi indiscutivelmente 
uma manifestação de grande elegân- 
ia, presenciada por uma assistên- 
ia das mais distintas. 

A Moda é uma arte das mais di- 
riceis. porque exige uma constante 
renovação. Achamos, hoje, uma coi- 
a Bela, mas a Moda quer e quase 
empre em antagonismo, que outra 
»oisa mais Bela se crie ainda. 

E quantos esforços, quanta ima- 
ginação, não são postos ao seu ser- 
viço, 

A Moda, portanto, como qualquer 
outra modalidade de arte, merece 
ser acarinhada, e que não lhe sejam 
poupados estimulos, que a anime a 

tornar ainda mais atraente, o que 
| Natureza já prodigalisou em Be- 


leza, — A Mulher. Daí, ter sido sem- 
pre com imenso prazer, que temos 
assistido às Passagens de Modelos. 
que «Carlos» efectua periôdicamente 
As suas Colecções de Vestidos e 
outros acessórios femininos, são de 
um bom gosto extraordinário, e o 
que a Moda apresenta de mais ori- 
ginal. É 
Os nossos votos são. pois, para 
que «Carlos» continue a marcar pela 
istinção, a nota mais elegante 


sua dis 
de bem Vestir. 
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As eleições em França 


(CONTINUAÇÃO 


Os conselhos de Maurice 


Schuman e Leon Blum 


O informador do Partido das direi- 
tas — Partido Republicano Liberal 
com os agrupamentos seus aliados, re- 
forçou considerâvelmento a sus posição 
e já anunciou que se opõe às pretensões 
dos comunistas, tendo dirigido um ape- 
lo pars que se constitua uma coligação 
anti-comunista, incluindo, se fôr poi 
vel, um certo número de socialistas das 
direitas. O primeiro-ministro, Georges 
Bidault — do Movimento Republicano 
Popular — não tomou, qualquer 
atitude ácerca de uma futura coligação, 
mas parece ter deixado aberta a porta 
para nova cooperação com os comunis- 
tas, a despeito da doclaração do Mau- 
rico Schumann, de que há, apenas, dois 

upos no Parlamento em volta dos 
quais a maioria pode ser organizada — 
o Partido do Movimento Republicano 
Popular ou o Partido Comunista. As vi- 
tórias dos comunistas são, geralmente, 
consideradas como arrancad: 
clalistas, que se recusam a abandonar o 
marxismo, como é aconselhado pelo 
chefe vetarano Leon Blum, mas que, ao 
mesmo tempo, se recusam a unir-se com 
os comunistas. À recentemente con: 
tuida União Degaullista, que apena: 
apresentou 11 listas, conseguiu uma 
. O novo Parlamento tem, até 
33 mulheres eleitas — 20 do 


Republicano Popular e três soci as. 
Sabe-se, oficialm que 28 dos 31 
ministros : comunistas, socialistas a do 
Movimento Republicano Popula: 
eleitos. — REUTER. 

A MEDIDA QUE VAO SENDO 

APURADOS OS RESULTADOS 

PARIS, 11, — Esta noite, ao co- 
nhecerem-se os últimos resultados 
que estão ainda vindo, da eleição 
geral, os comunistas mantêm-se à 
frente do Movimento Republicano 
Popular (M.R.P. com 168 deputados. 
Perderam terreno, não só o M. R. P., 
mas também o Partido Socialista, 
de Leon Blum, tornando-se evidente 
uma separação entre a direita e a 
esquerda. 

Além dos comunistas, também 
ganharam alguns lugares os conser- 
vadores das direitas. Contudo, não 
era ainda seguro, esta noite, que as 
esquerdas tivessem a maioria, Se- 
gundo os últimos resultados, os ra- 
dicais, chefiados por Edouard Herriot, 
veterano do Partido, mantinham 
equilíbrio do Poder entre os três 
maiores grupos das direitas e das 
esquerdas. Falta, ainda, apurar 44 
resultados. — REUTER. 

O RESULTADO DAS ELEIÇÕES 
EM 574 CIRCULOS 
PARIS, 11. — Os números oficial- 
mente publicados esta tarde, âcerca 
das eleições gerais em 574 círculos, 
dum total de 618, mostram que a si- 
tuação é como segue: 

Partido Comunista, 168 deputados; 

Movimento Rep. Popular, 160; Par- 
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tido Socialista, 93; Partido Radical, 
e outros associados, 59; Partido Re- 
blicano Liberal, com outros grupos 
conservadores e moderados, 73; União 
Degaulista, 9; Partido da Argélia, 
«Triunfo das liberdades democráti- 
cas», 5; Partido da Independência 
da Argélia, 7. — REUTER. 


PARIS, 11. — OA ante 
não oficiais, das eleições nos 544 


=| círculos da França metropolitana, 


são os seguintes: 

Os comunistas obtiveram 5.475.000 
votos, ou seja, 272.000 mais do que 
nas eleições de Junho, conquistando 
mais 18 lugares no Parlamento — 
um total de 164; o Movimento Re- 
publicano Popular, obteve 5.033.000 
votos, perdendo 3 lugares e ficando 
com 157 deputados; os socialistas, 
com um total de 3.454.000 votos, per- 
deram cerca de 750.000 votos e 24 
lugares, ficando com 92 deputados, 
quando na Assembleia anterior ti- 
nham 145; os radicais e grupos asso- 
ciados, ganharam 8 lugares, atin- 
gindo o número de 47 deputados; os 
grupos das direitas, com um total 
de votos de 3.136.000 obtiveram um 
aumento de 500.000 votos e 26 luga- 
res, ficando com um total de 83 
deputados. — REUTER. 

FELIX GOUIN E DALADIER 

FORAM REELEITOS 

PARIS, 11. — A «rádio» de Paris 
informou que foram reeleitos Felix 
Gouln, antigo primeiro-ministro so- 
cialista, e Edouard Deladier, primei- 
ro-ministro francês durante a crise 
de Munique. 

René Capitant, chefe da União 
Degaullista, comentando os resulta- 
dos das eleições, declarou : 

— Eu não espero grandes coisas 
desta Assembleia que será mais ou 
menos tão fraca como as anterio- 
res, Não se trata dum problema de 
maioria politica mas sim de um pro- 
blema das próprias instituições. A. 
União Degaullista vai empregar to- 
dos os seus esforços para modificar, 
tão brevemente quanto possível, o 
sistema anárquico que condena to- 
dos os Governos à impotência. — 
Reuter. 


A 

PARIS, 11. — O Ministério do 
Interior anunciou, hoje, os resulta- 
dos em 48 círculos eleitorais do Nor- 
te de Africa. Esses resultados mos- 
tram que, à semelhança do que acon- 
teceu na França metropolitana, os 
comunistas encontram-se à frente. 
Com esses resultados relativos a 592 
lugares — de um total de 618 — a 
posição é a seguinte : 

Comunistas, 167; aliados dos co- 
munistas 5; Movimento Republica- 
no Popular, 168; socialistas, 96; ra- 
dicais e grupos aliados, 62; Partido 
Republicano Liberal e outros grupos 
conservadores e moderados, 78; 
União Degaullista. 9; Partido da In- 
dependência da Argélia, 5; Partido 
Mussulmano Independente da Argé- 
lia, 7. — Reuter. 


Os últimos resultados 


apurados nas eleições 
francesas 


ARIS, 11 — Comparados com 08! —— 
Ed CEEE SEE 


Junho, os números oficiais para os prin- 
cipais partidos na França metropolitana, 
Córsega e Argélia eram os seguintes: 
comunistas — 168 (mais 20 lugares), 
5.475.975 votos (teve mais 372.901); 
M. R. P.— 160 (perdeu 1), 5.033.430 
votos (perdeu 55.700 votos); socialis- 
tas—S9 (perdeu 7), 3.454.080 votos 
(perdeu 744.000 votos); radicais — 
59 (ganhou 18), 1.971.660 votos (per- 
deu 207.000): partido republicano li- 
beral (extrema direita e grupos asso- 
ciados) —73 (ganhou 7), 3.136.630 
votos (ganhou 512.951 votos). Desta 
vez menos eleitores cegistados, visto 
que se registaram apenas 24.387.316 
ao passo que em Junho estavam regis- 
tados 24.689.750. Os votos entrados 
nas umas foram de 19.155.754; 
ao passo que em Junho foram de 
20.199.202, havendo assim mais de 1 
milhão de eleitores que não votaram. 
Os resultados que ainda ce esperam, 
das colónias francesas, supõe-se aqui 
ser improvavel que aumente a pers- 
pectiva duma maioria conjunta socia- 
lista-comunista. Os ganhos das direitas 
parece terem sido quase exclusiva- 
mente à custa do P. R. P. O novo Par- 
lamento contem 33 mulheres, a maio- 
ria delas comunistas. Uma delas é a 
senhora Janette Vermeersch, esposa de 
Maurice Thoraz, chefe do partido 
comunista. — REUTER. 


SE TRAS 
Nova linha aérea 
Oslo-Xangai 


BOMBAIM, 11. — Está em pro- 
jecto um serviço regular de trans- 
portes aéreos da Noruega para o Ex- 
tremo Oriente. O primeiro vôo de ex- 
periência de Oslo para Xangai deve 


fazer-se no próximo mês. — REU. 
TER. 
Eguém 
(Mai. informes do ESTRANGEIRO, 
na 5. página) 


—————— ae << 
«Hoje, como ontem: o Estado Novo» 
por MARCELO CAETANO 
A comissão distrital da União Na- 
clonal do Porto editou, agora, a con- 
ferência que, Maio do corrente 
ano, o sr. prof. dr. Marcelo Caetano 
realizou no Palácio da Bolsa, desta ct- 
ade, e & que, então, fizemos pormeno- 
rizada reforência. Intitula-so, eso, tra- 
alho, 


do ministro das Colônias «Hoje, 
como ontem: o Estado Novo» e é cons- 


tituído por quatro partes, superior- 
mente tratadas por aquele ilustra 
membro do Governo. Nessas quatro 
partes, o autor diz das razões do 28 


concluindo por tratar do papel do Es- 
tado Novo no futuro. no 


Vou contar-lhas, hoje, 
tura anodótico, não lhes tira o sigi 


dalgumas delas, mo parace tácil colher. Sori 


de teatro. O seu ar, porven- 
inui a lição de filosofia que, 
conhecidas, pelo menos de 


— Eu nunca julguei que o Ernesto, mesmo assim, avançasse tanto 


como tem avançado em cena... 


— Tambem não vejo — returque o outro — em que é que ele tenha 


era 


gortas pessoas, essas histórias ? Não contesto. Acrescento, mesmo, so fossem 
(otalmente desconhecidas, poderiam parecer inventadas, o que, no caso pre- 
sento, lhes reduziria o interesso. 


UM dia, Santos Pitorra, interrogado por Ramalho Ortigão, acerca dos motivos 

porque não abordava a tragédia, respondeu, humildemente, ele que 
pem pode considerar-se um dos grandes mestres que tem tido a arte de repre- 
sentar em Portugal : 

— A tragédia, eu? Receio que as minhas asas de canário não me levem 
é pousar nos penhascos onde só as águias podem subir ? 

Que lição para os pigmeus ! 


AA fomosa companhia Rosas e Brazão andava em «tournéen pelas províncias do 
Norte, Nesse tempo, a vitela abundava e em todos os hoteis e pensões em 
que a companhia se hospedava já se sabia : era vitela ao almoço, era vitela ao 
jantar, era vitela à ceia, porque então ainda era permitido cear. . 
— Uf ! — dizia, depois, em Lisboa, Brazão, recordando os horrores 
daquela monótona culinária. — Comi tanta vitela que, ao chegar ao Porto, até 
um boi mé cheirou... 


UM jovem pretendente a autor dramático tinha escrito dois dramas em verso 
e lembrou-se de ir ouvir a opinião de Eduardo Garrido acerca de qual 
das duas produções seria preferivel entregar no Teatro de D. Maria, Deixou-lhe 
os manuscritos e, quando, dias depois, foi pela resposta, Eduardo Garrido, 
fitando o moço dramaturgo através do monóculo lampejante de ironia, disse-lhe: 
— Li, apenas, uma das suas peças e entendo que deve entregar a outra. 
— Mas — permitiu-se objectar o interessado. — Como pode o senhor 
Eduardo Garrido saber que a outra é melhor, se a não leu? 
Logo Garrido, com a tmaior naturalidade do Mundo : 
— A outra tem, por força, de ser melhor do que aquela que eu li! 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 3 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


H9UVE, em tempos, no Porto, juma feira que se tornou conhecida pela «Felra 
dos Carneiros». Nessa feira, funcionou um teatro—o Teatro 

Chalet — que tinha como empresário um tal Coelho Ferreira, que era gago. Nas 
vésperas do Natal — já se sabia —, o Coelho não levava peças : armava um 
grande presépio no palco com cenário apropriado e as figuras ao vivo. Nem 
sequer faltavam os animais em came e osso. Era sempre um êxito, Ora, uma 
noite, armado o presépio, quando se tratava de dispor as figuras e os animais, 
eis que aparece o contra-regra, apertando as mãos na cabeça : 

— Senhor Coelho ! Senhor Coelho ! Não foi possível arranjar-se a 
vaquinha para o presépio... 

Retorquiu, imediatamente, o Coelho que não era homem que se 
atrapalhasse : 

— Dei... deixa lá, Pin... pin... ta-se um com... pa... parsa de de va... 
ca! 


Vasos Vi 


REPRESENTAVA-SE, em Évora, no Teatro Garcia de Resende, a conhecida 

peça «A Garra», uma das coroas de glória de Alves da 
Cunha. Na primeira fila, assistia, nessa noite, ao espectáculo um alentejano, 
alto, espadaúdo, de expressão vincada, vestido à moda característica da sua 
província. No terceiro acto do drama — foi o próprio Alves da Cunha quem nos 
contou —, precisamente quando a acção atinge o seu momento culminante, o 


homem sentiu-se sacudido, os nervos fracassaram-lhe, tirou um lenço do bolso A certa altura, diz um del 


de teatro 


para limpar as lágrimas e não pôde conter-se que não exclamasse, num irresis- 
tivel impulso de admiração : 

— Que grande artista ! Raios o partam ! 
— O maior sucesso de toda à minha vida — dizia, uma vez, o actor José 

Alves Sequeira, que, em regra, acumulava estas funções com as de 
contra-regra — foi n'«O Cão do Inglês», de Acácio Antunes. No segundo acto 
tinha de ladrar e fiz uma imitação tão perfeita que o púl ico, todas as noites, 
se levantava, entusiasmado... 

— E chamavam-te à cena ? — perguntou-lhe alguém, que ouvia a glo- 
riosa narrativa, 

— Qual ! Como eu fazia de cão, assobiavam-me ! 


peça «Kermessen, de Carlos Moura Cabral, caiu, redonda, na noite da sua 


estreia, no «D, Maria». Durante a representação, enquanto o público se 
manifestava, ruldosamente, deslocaram-se os bigodes de João Rosa, que estava 


nos bastidores, ao lado do actor Carlos Santos. 
— Ah, meu rapaz ! — exclama, num pronto, João Rosa para o seu jovem 
colega. — Como não há-de cair a peça, se até caiem os bigodes ! 


ESTAVA em cena a «Viagem à China», uma esplendorosa fantasia de viagens 

com muitas peripécias e muita figuração. Uma noite, no decorrer 

da peça, dois comparsas, entre os bastidores, começaram a falar dum terceiro. 
es: 


avançado tanto. 
— Não, não tem ! Tu repara ! Quando se estreou a «Viagem à China» 
era ele quem fazia as pernas de trás do elefante — e, agora, faz as da frente! 


) 


admirável actriz Emília Cândida fazia as suas festas artísticas 
— nesses tempos, chamavam-se-lhes benefícios — era mais que 
certo que o teatro se enchia como um ovo ; os aplausos ressoavam, vibrantes, 
por toda a sala, e o palco cobria-se de flores. Numa dessas noites de festa, o 
pai de Emília Cândida, ante os aplausos apoteóticos de que a grande artista 
estava sendo alvo não se conteve que não gritasse, espeitorando-se dum cama- 
rote, com orgulho : 

— É minha filha ! É minha filha ! 


QUANDO a 


|] 


tantas criações realizadas pelo actor Joaquim Costa, uma se gravou, espe- 

cialmente, na alma popular : «O Cabo Elísio», da revista «De capote e 
lenço». Não nos detenhamos, neste momento, a analisar porquê, A verdade é 
que o sucesso entre o grande público foi completo. Na noite em que morreu 
Joaquim Costa, imensa gente acorreu a sua casa e, a certa altura, pôde ouvir-se, 
dum grupo de populares, uma voz sincera e comovida, dirigindo-se à viúva do 
artista 2 

— Dá licença, minha senhora, que a rapaziada veja, pela última vez, 
o nosso cabo Elísio ? 


| 


CONTA-Nos o actor Carlos Santos, com a eterna mocidade do seu espírito, 
que, quando morreu José Ricardo, Amélia Barros, que foi uma 

das nossas mais notáveis «caracteristicas», recordava, numa roda íntima, as 
figuras de teatro que a morte levara, a relativa pouca distância, uma das outras : 
Virgínia, Brasão, Ferreira da Silva, Lucinda do Carmo, Ângela Pinto. 

— Que esplêndida co! — comentou, Amélia Barros. 

E, num sorriso de beatitude em que ia como que uma prece para Deux, 
permitiu-se acrescentar : 

— Oxalá Nosso Senhor não venha a precisar duma característica ! 
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No SA DA BAI BANDEIRA <.so 


UM AUTÊNTICO TRIUNFO! 


Uma revista plena de graça, crítica, 
luxo e bom gostol 


EIRA no PORTO 


dc nesAcenstecho poe ácaro] 

Um espectáculo feito para o Porto 
e que o Porto jú consagrou 

POR UM ELENCO COLOSSAI 


| Mirída Casimiro 
| Costinha | 


| Soares Correia 


e as duas grandes atracções 
emma 


jos « DOUMER | 


I MICHEL | 
3 cortejo de oferendas 
em Valadares 


PÁGINA) 


(CONTINUAÇÃO -DA 1.º 


O Conmrio do Porte 


a's 4 da rarde e Se 30 da noi 
irene Manning e Craig Stevens no empolgante tilme de grande êxito 


Navios em perigo 


UM APAIXUNANTE CASO DE ESPIUNAGLM 
E o interessante filme 


OS «ANJOS» DE GRANDE UNIFORME 


com BILLY HALOP c BO 
Progroma S. 1. f'. 


Aa's 9 e 30 da nolie 
* semana € 12: exibição do primoroso filme de ALFRED HITCHCOUK 


A casa encantada 
com INGRID BERGMAN e GREGORY PECK 
O drama dum homem que se julga autor dum crime que não cometeu! , 
SEMPRE LOTAÇÕES ESGOTADAS! 


Programu Sonoro Filme 


JÚLIO DENIZ 


MOJE, de 21 é 301 ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


Tel. 2458 


ULTIMO ESPECTACULO 


Coliseu do Porto pespeoida DA compania 


Teletone 5-1-9-6 Um programa formidável e único 
HOJE, às 9,30 d'Arte Lírica 


pela Grande Componhia de Zarzuela MARCOS REDONDO 


A lindissima zarzuela, em 3 actos, de G Res e Romas, música do insignê 
FRANCISCO ALONSO — ESTREIA NO PORTO 


LA CALECERA 


Magnitico trabalho de Esperanza Arquero, Glória Alcaraz, Pepiia Paredes. 
Roberto Bariual e Monnel Aiba 


9539 


Colorido — AGAFCOLOR 
com Hans Albers 
AMANHA, Estreis: — ABNEGAÇÃO 


grande cantor Paul Robeson é lindas composições 
de MENDELSSOHN 
uilhotes 4 venda us CASA Dk CRISTAIS VENEZA — rés-do-enão 
do edificio do arranha-ceus 
ip 
pd 


«maestros 


escrita expressamente para Marcos 
Redondo c na qual o incomparave! 
baritono tem uma brilhante Criaçãr 


ida a bordo 


Atraentissimo FIM DE FESTA, que MARCOS REDONDO dedica ao público TELEFONE «850 em E o ooo Som 4 grande 
O «Divor dos «Divoss Porto, protundamente roconhecião E pelo caloroso acolhimento dispensado r UM BARCO E NOVE DESTINOS 
MARÇO&S REDONDO Programa do M DE FESIA: AMPAKIO PUERTO na romanza de «La boss del fzairan a alegre comédia musical, com Sonia Henle, John 
ESEBRANZA ARQUERO e EMILIO SALANOVA, no «dueto» de «LB DOIOFOsa: — GLUKI AL e0n SERENATA DE ALEGRIA 
RAZ, no «Barbesro de Sevilha» — PEPITA PAREDES e o cômico KUBEKIU BARIUAL em «La Doiorosa < MARCUS REDOND [0 A o QUE BL o PU 
no efado» do sa: telas «El Pajoro Azatc j coloridos de Walt Disney 
A's 9 1/2 CAIXINHA DE SURPRESAS 


Na 6.º feira, sensacional estrela do Grande Circo Dinamarquês, com as maiores atracções internacionais 


ARTE 


Exposição de pintura de 
Paulino Gonçalves 


Teatro RIVOLI 


TELEF, 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


— DO TEATRO NACIONAL DE D, MARIA 11 


HOJE € AMANHÃ — Às 21,45 


A PEDIDO: — ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 
de lindissims comédia em 3 setos, de Maria Lux Regas < juan 


A BELEZA DAQUELA MULHER PERSEGUIA-O ATRAVÉS DE 
INENITAS NOITES DE PESADELO! 


SÓ MATANDO PODIA AMÁ-LA!... 


LAIRD CREGAR 
LINDA DARNELL 


A exposição de plutura de Paulino 
«yanigailvos. Ontem inaugurada mo Salão 
Mandasia, constituí mais 


ends mãos hábeis e seguras 
tão belas realizações mos técm oferecido, | 
No récinto da exposição, pára 

dos 1 Ds Olhos sa volvo 


dra-se Um amuento de ame pur e 
dm que “tudo ana ADA DO 2 Albornoz, tradução de Teresa Canto, 
quinte da cir a na intensidade da 
exprasão como na leveza e perfeição do 
descubo, Bim tdos os trabalhos, há so 


ilipidado 
sa Lori 
ceara, assim 


na empolgante produção da «FOX FILMES» que ficará 
para sempre na memória do aii 


pos 


nos 
(ama dlo cores muto 
mos ma aparônoio, 


mente são uMl 


Férias 


matar suavidade, Não há insuficiência, 
ma Sr pais a VE só eae 
mar, aem tiria O pincelada 
jus a, do a fava Um trabalho brilhante de AMÉLIA REY COLAÇO 
intao, pe a Noutros paras! Marta Clementina, Maria Córte Real, Patva Raposu 
anclprca: do ponsamento & da maré António Palma, Laura Fernandes, Maria José, Augusto de Figueiredo 
Que con ; ape Maria Barroso, Meniche Lopes, Gabriel Pois e Beatriz Sant 
Ras da sua ant O 2º ACTO E DIVIDIDO EM DOIS QUADROS 
toeb Artista Darcce tor preiticeção espe HOJE EM ESTREIA A'S 9 1/2 NOS CINEMAS 
ia pelos inuvOs vitinonsos, állás sé 
Pora Mim eetisa prapieadaR 6 NA QUINTA-FEIRA, 14 — ESTREIA 
da peça em 2 actos, original de Teresa Leitão de Barros, 


40, eu que 
sejam 


TRINDADE-OLIMPIA 


visina do Castelo são 
O dumentário eloquint: do que Pau 
lino Gonçalves v E 


Telef. 4412 


As 4 huras no cinema 
10 CO«UNEL BLIMP», 


Telet. 533 


Olimpia última exibição do filme <A VIDA E MORTE 


SPENCER TRAGY-HEDDY LA- 


ALCIPE 


Iríptico histórico sobre 8 vi ia Marquesa de Alorna — poetisa 
famosa da <Arcádias e nobre fidalga da Côrte 


A protagonista será interpretada, em épocas diferentes, por 


-ARLOS ALBERTO 


el. 9540 sedia 4 


six 
wuvos df pan 


a Bem 


Salão Silva Porto dá-nos, em cérca de 
meia centena de trabalhos, uma demons 
tração cabal: e concludente do domínic 
destes dois géneros de pintura e, no mei 
fildade com que fixa a 


A exposição de pintura de 


Um aspecto do Cortejo das Oferendas 
Danlel Constant 


Coelho Mora 


passugom deste na Avenida 


rios de Valadares. Depois vinha o 
festejado Rancho Folclórico da Cha- 
morra com um grupo de formosas 
raparigas vestindo os trajos típicos 
regionais e cantando alegremente 
acompanhadas à viola... E seguiam- 
-no mais rapazes e raparigas, con- 
duzindo oferendas que deveriam ren- 
der, no leilão, boas dezenas, centenas 
da escudos: — cereais, frutas, aves, 
vinho do Porto... Fechava o cortejo 


Domingues Simões Júnior, Manuel 
Domingues Ribeiro, Manuel Marques 
da Silva, Manuel da Costa Santos, 
José Pinto Soares, Maximiano Amo- 
rim, Casimiro Pinto dos Santos e 
Estévão Ferreira Barbosa houve-se 
de forma a bem metecer todos os 
louvores. O mesmo, pelo menos, é 
da esperar da Comissão da segunda 
zona, da qual fazem parte, também, 
dedicados amigos dos bombeiros, 
como os ars. Ilídio da Costa Santos, 
Manuel Pinto Soares e António Pinto 
de Sousa Júnior, que não deixarão 
de sé esforçar para que, no próximo 
domingo, o segundo cortejo seja bem 
proveltogo. 


A paisagem é, 
favorito dos pinto! 
8 o prato de resistência da quase ger 
ralidade das exposições de pinturk. 1 
também, a modalidade proserida pel 
principiantes e por quantos recelam à 
Car-se na pintura de pormenor a p; 
curam, assim, vencer sem grande gstc 
pint 


erolmente, o asauri! 


tentação máxim 


Na paisagem portugueta, como na pu 
gem galega, colheu Dantél Constant « 
nativos dos seus quadros, tratando-os 


»roso admirador da Natureza. De facto. 
xonado panteísta poderia ver 
seu singular encanto essas 


de Aveiru 
anho da Ria de Vigo. SR As águas tran 
tullas e cristalinas que reiletem os ba 
»s e os arbustos das margens com 
ridelidade dum espelho; 05 arvoredos que 
«e destacam como baixos-relevos em im- 
pressionante realismo de cores, de luz e 
te sombra. poentes — largamente 
apontados nos trabalhos exposto tos | 
entam-se nas jonalidades que todos po- 
nem Já ter observado e que raras vezes 
fleimente interpretados. Os tre- 
mta da Estrela, por sus vez, 
elevam hem o nome do artista a uma 


USQVARNA 


ARRRRAAAR 


Confirma... 


-..0O que afirma 


Opinião do Ex." Senhor ALFREDO BARROS, sócio da 
conhecida f rma Alfredo Barros & irmão: 


Todavia, entre à multidão dos 


sagem hã, às vez 


10) 
ema de interpretação e hu beleza á 
conjunto, São eles og «virtuosem da a 
te, os mestres, Os triunfadores, E t 
far na pintura de paisagens não é cols 
! particula) 
tura à aqu 
vela e aínda dum modo mais e; 
indo há que entrentar todas 
es da têmpera. Danlel Constant, nº cuos. 
que ontem abriu ão público ne 


Um dos carros alegóricos que tomou 
parte ro Cortejo 


vistosa frota de carros de bois ca- 
prichosamente ornamentados, com 08 
condutores vestidos a caracter e que 
transportavam valiosos carregamen- 
tos de toros de pinheiro e eucalipto, 
mato, vinho, magníficas espigas de 
milho, abóboras, etc.. Fechavam O 
luzido cortejo um curioso carro ale- 
górico, destinado à recolha de ofe- 
rendas, no qual se via, impante de 
valdade, um bom potú, além de vá- 
rios garratões do vinho e cestos com 
géneros, e outro pronto-socorro. 

Assistam à passagem do cortejo, 
principalmente na Avenida Coelho 
Moreira, numerosas pessoas, No Lar- 
go da Igreja, efectuou-se no final, 
o leilão das oforendas, tendo-se apu= 
rado, apróximadamente, vinte e cinco 
contos. 

Dentre as melhores ofertas salten- 
taram-se os seguintes: — uma vi- 
tela, do ar. José Coelho de Castro; 
meia pipa de vinho verde, do sr. José 
Domingues Simões; um carro de 
mato, do sr. Casimiro Pinto; um 
carro de espigas, do ar, Manuel Do- 
mingos Ribeiro; carros de pinheiros, 
dos srs. José Henriques da Silva, 
António Francisco dos Reis, D, Per- 
pétua Rels, viúva de Manuel Gon- 
calves Moreira, viúva de António 
Barbosa e D. Ana Meruja; um carro 
de toros de eucalipto, do sr. Carlos 
Henriques da. Silva; um perú, do ar. 
dr. Angelo Gandra; diversas louças 
artísticas da Fábrica Cerâmica de 
Valadares; duas secas de cereais, do 
ar, Onofre Domingues Ferreira; cinco 
boroas do sr, José Pinto Soares; dez 
garrafões de vinho, do sr, Manuel 
Pinto Soares; uma caixa de vinho 
do Porto, do sr. António Pinto de 
Sousa Júnior; diversas ferramentas 
agrícolas, do sr. Estêvão Ferreira 
Barbosa. O vinho verde, oferecido 
pelo gr. José Domingues Simões, fol 
transportado numa meia pipa enver- 


ALFREDO BARROS & IRMÃO 


E. STA. CATARINA, 300-2.º teLEORAMAS DERBY 
1252 


TELEF. 


PORTO 


PARTICULAR 


Pôrto, 4 de Setembro de 1946 


Illmos. Snrs. 
Gunnar & Ca, Lda. 
Rua Formosa, 85 
Porto 


Amigos e Senhores, 


Serve a presente para gostosamente lhes 
comunicar que o fogão "Husqvarna" que V. Sas. instalaram 
em minha casa há j SE mêses, continua a funcionar 
normalmente e com um optimo rendimento, pelo que me encon- 
tro muitissimo satisfeito com o mesmo.= 


Sempre ao inteiro dispôr de V. Sas., me 
subscrevo com toda a estima e consideração, 


nizada, lendo-se, num dos tampos: 

- «Vinho para a maca dos B, V. de De V. Sas. 

Valadares» Atenciosamente 
A comissão central, promotora 


destes cortejos, e que teve a incan- 
sável coadjuvação do segundo coman- 
dante da corporação, sr. Ivo de Oli- 
veira, é constituída pelos srs.: dr, 
Angelo Gandra, 1.º comandante; eng. 
José Guedes Barbosa, presidente da 
direcção; Manuel Augusto Ribeiro, 
presidente da Junta; | José Pinto 
Soares, regedor, e Clemente da Silva, 
secretário. 

A comissão da primeira zona da 
freguesia, constituída polos srs, José 


A es 


Gunnar & Companhia, L.mitada 
Rua Formosa, 85 TELEF, 485 PORTO 


MARR - 


e ossos trechos de | 


O Milagre ae 5. Francisco 
com GREER GARSON 
LAURENCE OLIVIER 


JOHN GARFIELD em 


U.HoÚ « P<ECONCEITO ? 


Amél na 


Rey Colaço Robles Monteiro 


posição de especial destaque. Todas as d 


fículdades aa representação da neve, corr 
a fixação dos tons das superfícies rebr 
!hantes, da atmosfera Jocal, domina-. 
Dantel Constant com singular facilidade 
im todos os seus trabalho 
afirma uma personalidade distinta, 1 


confundível, a nota dominante da perte 
ção, do rigor técnico, em suma, dum ep 
círito culto ao servico do artista consu 
mado, O público, numeroso e distinte 
ide ontem aflulu no Silva Porto, nho be 
de ver e de admirar, admiração 
o traduziy, também, no compra 
trabalho 


Falecimentos 


Alberto Augusto Moreira 
de Barros 


Conforme noticiamos, 
Alberto Augusto Mo! 
Barros, que nesta cidade era muito 
conhecido e estimado. Era casado 
com à «r* D, Maria Olimpia Maga: 
Juães Barros, fjlho da sr“ D. Maria 
Moreira do Barros e do ar. Alberto 
Moreira de Barros, estimado comer 
ciante da nossa praça, e cunhado do 
ar. comendador António Maria Aus 
gusto da Silva 

O funeral, a corpo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se 
hoje, às 16 horas e meia, na igreja 
dos Terceiros do Carmo 


Um aspecto da homenagem 


As comemorações 
do Armisticio 


Combatentes portugue- 
ses, franceses e ingleses 
prestaram homenagem 
aos mortos da guerra 


Jose Pinto da Silva 


Faleceu, ontem, contando 52 anos 
de idade, o sr, José Pinto da Silva 
Industrial da Padaria Pinto. 

Sua família, pede às pessoas dus 
suas relações e amizade, o favor da 
sua assisté responsos, que 
se realizam, hoje, às 4 horas da tar- 
de, na Igreja de Paranhos, onde o 
fóretro já se encontra 

O funeral 
Artur Dança, 


Faleceu a sr* D. Alexandrina » 


Castro. esposa do industrial sr 
Pedro do Cantro, mãe do Fev. d 


açõe: 
nem 


pel 


de Castro, pároco de Leç Boito, ei Pa 

jo ar. Leonardo Pedro de Castro Júnior, | deputação de ex-combatent 

sogra da sr* D, Aurora Campos de Cai , tendo à frente o s 

tro e tin do nois colega Juliano TU- | França Le Fórestie é Henr 
, depôs uma coróa de flo 


O seu funeral vonliza-se amanhy 


o da residência da extinta, Travessa d no monumento qo: 
Carvalhos, 66, para u Igreja paroquial de | Guerra, na Pr 
Cedofeita, às DAS Guerra, na Pr 
"om à 
NERAI mage des 4 Residant 
E U ES Porto, à nos Cheres Camarades Por 


António Quilherme da Silva ma deputação da Poli 


cia de 


ORRVA. 40 — Foi uma aloquento do Segurança Publica, em nom: 
monstracho de Desar o funoral do Do GR AD ODAS A EN 
De a A's 9 e 45, uma outra deputal 


antigos combatentes britar 
seu presidente c: 
Tait, depôs uma co 
com dedicatória de 


O venarando anciho era 
mado Dor todos que O conheciam 
Clnvam os seus dotes de espirito c de co 


», ouros, 


saudoso axtinto era pal da srs rõa dy 
«Homenagem 


Marta, Toresa cm Sie Linhares E ns BON: Júda camarádas 
ara D. Elvira da Silva Pimenta Barro. TARA o tda nolá A 

te e Di Laura da siva Pimenta « to | Portugueses mortos pela Pátrian. 
avo dos srs. José, David, Alor A à cerimônia, assistiram 


n- 
D. 


das spas 


es Bartote 6 também, a esposa daquele oficial « 

Judite Belesa Harrote É D. Laura Dint) sua filha amis Diana Tait, que 
o su netos «| prestou serviços durante mais de 
vinto o duls bisnetos & anos nas forças armadas auxi 
Pelo alermo  desganço do saudoso ve | ligres, 

ninho que o familia tratava como uma 5 

pair A's 10 horas os antigos comba- 


relíquia. celebrou-se no sabado, missa ny 

trola naroquial de Cer que assisti 

a familia do extinto — E 

D. Julia do Nasclmento Leite 
Rocha 


VIBIRA DO MINHO, 41 — Realizou-se 
o funeral da sr* D. Julia do Nascimen 


tentes britânicos foram ao Consu- 

lado de França homenagear os mor- 

tos franceses das duas guerras, re- 

tribuindo, assim, a que, ontem foi 

prestada no cemitério britanico aos 
s ingleses 


to Leito Rocha. viuva, de 90 A's 10 e 30, à Comissão Admi 

Na Camara. ardente, Jade gência da Liga dos Com- 

formosos , foi, também, ao Consula- 

dtdcatanos, dista ça, depôr junto da placa 

grandes. arinaldas ofero-| evocativa dos mortos das duas guer- 

O e O rito sr tuas À evocativa dos mortos das duas guer 
mo Joaquim Vieira, comerciante nessa E Juma palma, 

Finalmente, às 11 horas, entre 

entregue 20 sr | alas de antigos combatenentes de to- 


grande amigo 
varios turnos 
bara pexar às borlas da uma. Os om 
Deiros Voluntarios deste concelho. esta. 
vam representados nor um piquete. O 
ar. Ernesto Alves Pereira, comerciante 
Dessa cidade. fez-se representar no fune- 
ral melo sr, Camilo Costa e aos afíios 
funebros assistiram varios oclesfasticos 

No cortejo  funebro. que constitulu 
erando manifestação de saudade, encor- 
voraram-se & Irmandades com as suas 
bandeiras 

9, funeral. fot dinaido elo m 
Onsla, — 0, 


das as camadas sociais, muitos deles 
com as suas condecorações e bas- 
tante povo, o sr. comandante da 
Região Militar, general Joaquim M. 
Neto, acompanhado do chefe do Es- 
tado Maior sr. major AMfredo Ferraz 
Pinto de Oliveira e ajudante capitão 
Viana; o sr, major dr. Mário de Al- 
meida, governador civil substituto e 
seu secretário sr. Almeida Campos; 
a sr, eng.* coronel Francisco Nicolau 


Oamilo 


O sr. general Joaquim Maria Neto colocando flores no sopé do monumento 


aos Mortos 


S. D. Goulão, representando a Ca- 
mara Municipal do Porto; sr. acpi- 
tão-tenente Raul Viegas e 2.º tenen- 
te José António da Costa, pela Ca- 
pitania do Porto; coronel Cipriano 
Martins, pela Legião Portuguesa; 
major Américo de Oliveira, pela Mo- 
cidade Portuguesa; major Raul F. 
Braga, comandante da Polícia de Se- 
gurança Publica; capitão Daniel Pin- 
to de Barros, pelos oficiais prisio- 
neiros de guerra na Alemanha; a dl- 
reeção da Agência do Porto da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
eng” Custódio Guimarães, tenente 
António Rodrigues da Graça e cap. 
António Tomás Bothas; o capitão 
Manuel Augusto Cicouro, da direc- 
ção da Casa dos Filhos dos Soldados, 
e internados, como dezenas de fi- 
liados da Liga e individualidades, 
entre as quais: os srs. tenentes-coro- 
neis Sampaio do Aidos, Primo de Sá 
Sotto Mayor, Antônio Lelo, dr. Na- 
poleão de Castro, tenente Lopes Mar- 
tins, major Agnelo T. Moreira, 


da Guerra 


«maestro Raul Casimiro, etc, etc. 
depuzeram coroas, palmas e flores. 
Muitas senhoras, estudantes e di- 
versos organismos oficiais e particu- 
lares durante o dia depuzeram flo- 
res que esconderam por completo a 
base do monumento. 
Estiveram, também, 
flores, os srs. drs. Cal Brandão, pro! 
Rui ! 


E SS NENS 


BORGES. 


B Comerrio do Port” Terça-feira, 12 de Novembro de 1946 5 


| 4 1) Um decreto-lei Aniversário da morte do : 
Diario de Lisboa 


Infante D. Henrique 
pela Presidência do Con- 
Atim de tomar te missa come- 


Uma missa nos Jerónimos 
selho e Ministério | puto Wsincaiio ae modnão 
A | Conferência da Un 
onterência da União 


a nhã, peias Il horas, na igreja dos Jeró- 
o Justiço Alnod” mandada celebrar pea Comissão 
Infante D Henrique, da Sociedade de 
Geografia E] isboa, des bp sq 
E io de ralunoê da Armada, com à 
sobre a exploração do | Banáeisa o tório de ciarine 


Foram convidados a assistir à eeri- 


trabalho de menores |mósis oticiais sarsentos e praças da Ar- 


E - a mai 
Nac ondl EA DisTRISVIÇÃO AQ BONID! Um autógrafo de Gago Coutinho 
dO SoRNAIS OUTRAS PU- os hr de Saio Soutinho, que 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) ai 4 BLICAÇÕES Caia é prasidonte da referida. comise 
sho, deixou antes de partir o seguinte 


Pela Prestlencia do Conselho (do sub | autôgrato: 


Depois de falarem os des, August: rár que 04 tempo : , 

EST MO ET PETI CD RR Re Di Pd y secrvtariado das Corporações a Previdun, | (eFoi om vida do Infante Dj Henri RAE 5 é 

ves de Almeida, em nome du S. N. L. fa ) que vi à cla Boolal) e Ministorio da JUStIG que que a Inioiaram aqueles descobri: | PAMPA dora o : : 

oa a Ante. obra editorial GUQuE- | de QUAIQUES modo SUN Eápas da eos SOR anviado Quem "o «Pids Mentha que permitiram & Invasão ouros já 

le aspartamento. Urande numero das sua: | pensar 08 prejuizos sofridos” Não há dd- » De nho Hegratotai pala de todos 08 mars, provocando e a 

edições são eminentemente populares | vida de que em relação abertas indus- ' E incumbe Ao Estado colaborar com as | ditigindo jo entendimento entte a tos Ovos modelos 

destinadas no povo. Os jornais Ga pro-|trias, as mais Importantes, nós temos de á famílias na educação dos filhos « Au) ria E] EE hs ripar pro Lisa AR tr piso 
cia devem, promover o múximo da sus FO. condici ; E enta ospruvi: | reantes. s à E 

ET aC RT E Ta ê dar, principalmente, a a usam ubil. | — embora À custa de grandes trabalhos . xoto da Fonseca, que tantas é to eio- 

divultação. Será essa à melhor forma | de Ger inteligentes, tentaios e prudentes em 4 b das" do re um, esa, bol | q punb TA UR o Mm a aber e automoveis pe dad a 

& a male vil de as levar au Conhecimen- | essa deles” Quaido pudermos, acabar á ao ERAS Ro 4 ção. que, Dri epa pagto. | fura! do Aliântico é guno:parmgana para asa 

Ode DARE RAMAN Dr a A ANE é À ponto Mando O e abaiho. que me: | o Ocenno Indico e Pacífico, Impoe-ne, Destã vez à sua generosidade toi mator 


O dr. Ullises Cortês, em nome da co- | uma revista completa das idei fi O d u 
1a o cabalho dor Me | pola, um, monumento em Sagres afim jo que curreu, pois dizif-se que benefl- 
Horus sobretudo hu Idady um NA A EMO | do erpotunr om pedra e divulgar R| Lentamente, o nosso, comércio auto- | ciava, apenas ,o Hospital da Misericórdia 


ão executiva, agradeceu a compa- | existentes em mútéria de. pol : ap , c EA principal pio 
rência dos representantes da Imprense | questão sobre diversos aspectos ? silicação dava constituir a Drindibal Dik | avolugão Jens acontecimento que tão | mobiisia refai-se das duticuldados cria- | quando des partilham. também, o, Ásil 


nacionalista. A hora Ia adiantada é não | 4Tenho pará mim, que é preciso criar profundamente evolulu no curso da | das pelo utimo 
E x :, ou (pelo conflito, de Inválidos e O Recolhimento do Menino 
podera como era seu desejo, fazer Uma | um serviço novo, despido de todos 08 les dos biusnos menores, as, colllçoss | Patria Mundial Bomíbgo, no Padoio fora renlizousão, | DEUS. 
do MM CMpreko, ns casos um qi Elsie em ambiene de elevada curosidade, 4) Sabe-se, agora, que as três instituições 


explanação de ideias, Disia, contudo, que | riais nã própria indústria e apreciar a 
desta reunião resultam duas ideias: a | vícios agora existentes que tosse Um ser- i 
a o eongresso e da Federação. dh | viço de npostolado, dirigido e querido por | O ministro da Guerra e outras individualidades militar 
Imprensa Nacionalista. Para que estas | pessoas de fé «de vontade e de cor 
ideias se realizem, propôs que para as | gem. Então esse serviço novo seria aqui 


virtudo da situação economica familia: ea 

disnte do monumento | 1504 ke nú Tee dO JURA , Eos mator exposição de automoveis, nesta|de caridade forâm contempaladas com 
na Indfvidualidadas qm do obrigados à iniciar muito cedo uma | Colónias de férias e bal-| cidade “depois aa guerra Afuência, | quatro mil contos, paar serem distribu! 
aos Mortos da Grande Guerra oDgronidado, Juar va, muitas, vasos “om numerosissima, de antomobilistas inte. | dos em partes iguais. 

Drefulzo da aprendizagem de um O . mah a A 1 Abeni j a 

- ss que vi a çonda esmola que tão oportuna- 
o a eruu ves fonte homens | [o que dale Vida à Novas amprefas QU] = 6 Gio TeRulhE, ; neares de Coimbra  |fesados, que viram e apreciaram, como | mento vem acudir às” dificuldades Gem 
dos: Conde de Agueda, dr, Manuel Mu- | organizasse as existentes, arastando todas Entro; 08 menores que, alunos mento sédan e club-sédan, «Custom», e o «Fordy | Conta com que as três casas lutam! 


. ,. 
do de Viana de Lemos, dr. Arnaldo Ri- | us bons vontades da realização da grande | a comissão executiva da Comissão Cen- ocuondos “ha Infancia “inius difleiimento | pyrg pogamento das despesas com as e ( A Ca RO ata 
Dorão. abetrechnr-se para a vida DIO | cojónias de férias e balneares de Coim- | Saude Undros, super ixo, sédan e sédar | tos anos longe do serço, a malor gratidão 


beiro, cónego Mendes de Matos, dr. Mt- | obra de que todo o País acredita & & | tral procurou durante o ano decorrido coupé. ' 
) pr contam-se 08 pequeno upé, Dois carros de categoria, dotados 
fluslonal futura, contam-se Os DeGUenos | bra” realizadas no corrente ano, O 4º | conP os quais modarnos aperte cónnentos | 8 O Seu nome deve ter luga respecial no 


randá de Andrade e dr, Alberto Pinhei- |que me tenho sinceramente devotado. | desdo Setembro de 1945, robustecer flssional futura, con 
10 Torres. tAs minhas últimas palavras são para | mais possível à nossa organização quer vunjedore jo ministro do Interior mandou que, pelo E Sis 5 | coração de todos os barcelenses. Mas a 
o sr dr, Albino dos Reis, vice-presidente | através da estruturação dos seus qua- db fusto momento oportuno. eucara! | Fundo do Sororro Social fôsse concedido | ge Iniciativa da ticma Manuel Alves de | pencrosidade deste verdadeiro homem de 
ão da comissão central e presidente nesta | dros, quer através ds valorização do seu use velho problema de maneira & KA | um subsídio na importancia de 97500800 | Freitas à Cr Ltd» ass 5 de | bem, não tem só acudido às necessidades 
À segunda sessão de |assembleia, pela maneira como soube de: | prestigio, perante as autoridades e pe- rantir u melhoria das condições de tra ao ta: " . Assist 08” M | gy sua terra, do seu querido Barcelos, 
g “empenhar-se da sua missão, sempre com | rante o Pais, Não se considera inteira, balho. dos ardinas nara Que, Não sejam A dá de Lib Da An (EXDOrta” | mas, também, às de multas outras terrat 
aquele bri até prestígi lhe é iefeita com os resultados que exolorados um benefícios de terceiros, ão , 1 . a R 
trabalhos preside o sr. |Stsiin do é até premigio que lhe & | nrae, carmo tenha que agrade mam Beda prelucada, sua UUEAÇÃO à tomada de Lisboa | iartiram, ma dminteria, acompanhado | (o, Ja, gaarba a tum activada e cr 
4 Decoteui cout grande brilhantismo «| cer à devoção patriótica dos que se pres. ação profissional, E N tl, como em Portugal, o sr. Co» 
dr. Albino dos Reis entuslustho a sessão de enceramento da | taram a colaborar nessa estruturação é : Artigo 1.º — À distribuição uo doms aos mouros a 6 icq | Te PAO PONSDARIO PPALRORO TOA 
Fr. no primeira conferência da União Nacional | bem as numerosas autoridades oi comemorado ejito o á Vanda, Ambulante, de Jornais, e O SR, COMENDADOR PAULO FE | Fonseca é, justamente admirado pela aus 
ontem, a noite ofecuiada no salão de | adminis outras ngoos 36 Dadarão ser foi: ) 
A segunda sessão de trabalhos desti- | festas da ficeu de D. Filipa do, Lencas | cebeu Inequívocas provas d lenidade|'“; é as comemorações centenárias | LISBERTO PEIXOTO DA FONSECA | bondade é pelo uso que tem sabido fazer 
nado SePudo dos problemas de ordem | tr, Presiálu o sr. dr Albino dos Reis | de compreensão, a alta finalidade qr com solenidade] qEOr assalariados ou ermurogados das de 1947 ni a 
nóis iomento da. primera | v ocpresidente da comissão contra! da | organismo politico, Mas esta co proprias empretas editoras Ou das Agon- 2 - 
nora Cau Unho” Nacional efec- | U. N.. que Unha à sua direita os sré | executiva queria ver mais e melhor & &o aniversario do armistício da | CAs do venda o distrihuiçho ua publica] Partem amanhã, de aviko, para o contemplou com quatro Federação das Colecti- 
conferência da o stas do Liceu de | nínisiro das Colônias, major Mendes do | sinceramente contessamos por um lado | Guerra de 19t418 foi antum comemorado | Cd E E porto, 08 srs eng André Navarro, e Luis mil cont a 
Do Filipa de Lencastre, com a mesma | Amral. presente da Comissão Excoutiva ja deficiência gia motsa direcção, é talvez À sojenemento. A agencia dy Lisbon da Li DI Por vendedores do conta propria; | Pastor e Macedo que em nome o pre contos vidades de Recreio do 
larga é brihante concorrência do deie- | da U. Nº coronel Lepos Mateis, prosi Roo fato da convicção da | ua dos Combatentes da Grande Ousria, | joy Por vendedores do doa a deratelo | ANA O a uenidaata da” Conftasdo três Instituições de caridadi 
id ando “e entusiasmo .guais | dente da Comissão de Colônias do mes 5 DIumoveu uma NoimMged, pelas 10 horas, | Amo area o rês instituições de caridade ietri 
os da Vêspera. mo orgamis mo, + À esquerda EAR dr. tô, a sua perfeita união e entendimento ao cemitorio do Alo dé S, Joho onde. |, f Brimulro — Os a salariados ou eum dos cent área sa tarada ge Lista, vão ido Eláróulos Distrito do Porto 
Presidiu o sr. dr. Aibino dos Res | [íiuco Pração, dh UN. de Custeio fran | Sed, Pequi bem visivel a “expresso ) DO LAIO Dr CO o sr. mta | Slneas de Dj dever Maiores "e | tir 4s comemorações. centenárias de 1947 Realtzase hoje uma reunião de de 
vice-presidente da comito Rr istro da Pivonça Duario, de Santarém através de esforços de trabalho e de di- |, dp es BRenoral Danhel de | 16 anca em Lisboa BARCELOS, Il — Dissemos já que | legados, na nova sede. à rua Chã. n.º & 
tinha à sua direiia, os srs. Ministro da | mo e” araujo,” do. Func Bheiro pode elevá-la ao grau de respei- | da Nelxica: (Os Pe RSATDA qe É segundo — K neolbido u emprogo de Esta visita reveste-se de um alto s!- | Barcelos recebeu, há dias, com grande al- | 1.º. Nesta reunião. à direcção fará uma 
ca tir Ly “(98 restantes dl: | (feudo ma amor fdndo | anificado. porque será o Municíplo do | voroco, embora envolta em certo segredo, | exposição detalhada dos trabalhos rea 


Economia, dr. ULIss PELE à aaa Dq a OE 
E a Mao aga Paixão, secretário da pri. | to e de Indispensabilidade qui gua qa 6 apenas 
o a Ovelra, MA nden o SE | meira conterôncia, PH | gesejamos ver-lhe atribuídos. A Pr (ia, lda (dos Combatentas da | Quit (Otros vendedores. que não | Porto que, porventura, faça convite a | a contoladora notícia de mais uma larga | lizados ultimamente 
dtegação distrital de Braga, € à es- Entro a assistência vianito «e srs, E preciso termos sempre perante 0) Gio o encios dos. arredores, | Slam us empresas » agencias Indicaras | todos os outros municípios do país 


ininistrós das Obras Publicas c du Eco: ) nosso espirito que todo O trabalho, todo na alinea (a) deste artigo. 
o petróleo 


ol de N daquele organismo; adidos imilitaros fran = 
querda os srs. dr. João Camarato nomia subsuonatánio de Estado das |O sacrificio. todo o dispêndio de meios Ar enorol 
omia « etário de Estado das j cr 5 esmericano q o ativo 9. O emprogo de menores = 

materiais com que contribuímos para 1 ) is Inglês e norteumaricano 4 Muitos | 4, a 19 anos na distribuição e venda Coloração d 


Campos, dr. Manuel Ribeiro Ferreira e | à eo 5 a 
Junes Teixe O qui guesistência, das Finan | Causa Nacionalista e o inevitável prémi | dos antigos combatentes 


tenente-coronel Saivaçã cas, da Educação, das Colúbias u da ? 7 ambulante de Jornais e outras publica: 

e o on mento. presidentes das de- | fios, V8 | Educação, úlóulas o a idos salvar O que | Foram observados os dois minutos de | Mntulante de Jornais dE pOhI 

ra, cespectivamente, presidentes, des de | Agricuitura, (o, fniigo, presidente da | a srguro Que 2e QUEDA da Tamos ol | silencio de. homeniugem Ros. combatentes | EO» Dar ionicas eurece li, musorização do) Pai metarminada, qua, uena vez atgota 

ns su lugares especiais estavam | Nocmidaia, Nácional, de Joxó Alberto | fiado pelos nossos Maiores: às bens mo: | e avós o toquo de Continencia belem cor | armeiro A enore da à reserva existente do corante nara 

Draco das Colônias é BUD | Vos ato! Ai OS MORORnAdOROS Civis 06 | rafs do direito da, propriedade, do direis | notelros foram deposto ramos de ore À apaga; à petróleo actualmente 6m uso, se empre: 

e tários de Estado, Corporações, Fi- | fuites deputtos, proeaniores A Casi: | to da família é do direito ao trabalho | as, Campos é no mausoleu. O a pl STO guo na coloração do petróleo importado 

nanças, Agr-cultura, Assis ênc-a, Estran- | yy Comparativa, ele Ilvre e fecundo, bens insubstituíveis se rinda esta cerimonia os assistentes db a) Falos' páls ou, fotaras jus tus | UM produto liquido de cor vermelha con => 
8 S um dia vierem a ser devorados pelo in- | riziram-se para o monumento dos 1no b) Pela ração Nacional das tendo revelador especial que permita 


geiros e das Colônias. Na abertura dos Quando sr. dr, Albino dos Rets con: titulcões de Protecção A Infancia 
tos foram lidos nã mésa MULtOs | cedeu a palarra 46 Br; Pró ou | den io nivelado” que já arda nilgumas | tos da Grando Guerra, na avenida Protecção A Infância. «À posquisar Istmela de petróleo na 
E e cartas de saudação rece | Caetano Pa nseistência "Eibutou 46" ar. | partes do continente europeu Ubernde. “onda prestaram. atbmbia DO | o rio ie Nas | iaçblio 
bidos de todos os pontos do País, ministro das Colônias uma prolongada a anos ocupados na distributçhe vendas Or cada 100 quilogramas de petróleo 
efe ceo bo a] a onferência A Kuarda de honra do monumento fol | Nos ocupados ção 6 surão empregados % gramas do novo 
vidrande mankftetação 4 simpaua | O encerramento da | G Drtado Dor tuas companhias de OM | os fornais o ontras publicações, de ma- | soluto corante, cujo Dreço de venda Tião 


Usa da palavra o sr. Melo Machado É k da U. N. MAO CRIA ari neira a garantir as condições de traba: | em Nos po 
Res Dao nttimo dos | O discurso do ministro das Colônias E qu | mus É opoctiva ban de | “mio, ão Drejudime à sua tande e | Re q [Eee SE ad 
Abrindo a sessão o sr A Aquele memhro do Governo, disse pncerrou & série de discursos o sr, dt demam o monumento os segundos | SÍUCa ' , 

Reis deu ia palavra ao sr. Melo Macha-|  jíuclo menino do Goreo, ee cn | Alhimo das Reis que começou por afit: | comandantes é oficiais 6 deputacões de) | A Federação Nuclonal competo atnia 

Reis deu à, Dolavi, dO Creputva. da O. | cerfnterdaram e organiamos der for: | AMT ja" ela na nigesidade De date | todas 55 lnidades da. uarmição illiar | amarrar. Dará o, mesmo, fim. a cotano Comissariado do Está a ser sériamente agentes escolhidos da polícia vão 

Ny que começou por se dislgr ao = falar um dos vogais da co- | alkumas palavmas. embora sentisse tam) de Lisboa raho com os Date ou tutores Desemprego prestar serviço nas embaixadas bri- 

Ministro da Economia, salien o missão central que fosse também mem- | lkem a dificuldade de O farer depois de A" corimonia assistiram, entre outras & terceiro — A tGontemão autor Pp g om! iderado tânicas em Paris e Roma e, aind 

cons em outras capitais, em consequên- 
cla das ameaças dos terroristas 
pelas autoridades | judous. — REUTER. 
britânicas o tacto 
de terem entrado 


diticuidades que oferece a drecção do | pro do Governo: é dado que o sr. mínis- | O terem antecedido tão brilhantes e fius- | pessoas. os srs, ministro é sub-secretario | Zi0Ão deneiidorá 


seu departamento. Disse que estava all tro gas Finanças se encontra presente- | tres oradores da Guerra; comandante Celestino Kamos, 3 — De O menor ser domiciliado na) por reforçada com à Inportancia de 
da duquesa de 


Pta Cerclarecer ou procurar ser cscla- | mente retido hos trabalhos de prepara: | — Quaso mão sabe — dias — que seml | melo ministro da Marinha; mujor-generai localidade onde ne exercerá 8 distribut: | 50.300,000800 4 dotação de despesa do Co- 
Pecião sobre os problemas da  iavolra. | cão” do "Orçamento, reeafu cobre mim o | mento mais 6 domina, se o de agradecer | do rolto, chete do «stado maior do | “9, OM vonda MINAPadO. do  DESSITORO. O 
o e idade do. nosso. clima, | Encasgo dE Tares o resumo” é de” tirar | à colaboração que todos souberam pre | Exército: ajudante-general do Exército | ((£º co dr itconhecimento de que à Fte pls 
da bro dos nossos mercados exter- | concissões do trabalho realizado duran- | tar à Primeta Conferôncia da U. N. se | governador militar de Lisbon comandam: | yitiução economica Maquelea m quem gar i : : 
à rarefação foto da cireuação tiduciá- | te este excelonte contacto entre o Go: | O desejo de mantor por Mais alguns mo |tes da Guarda Fiscal e da Poliola de | Dt obrisação legal ds Alimentos age m O escritor e jornalista 
dO a e ivando. não Crer que & | vergoce ns forças políticas que com ele | mentos esto magnífico ambiente que Vi] Seguranca Publica e da Acronautica Mill. | More tória necessario o trabalho destes: 

o a er conisplada A atas, dar. 40 — DA afectação da protecção o fis francês Luc Estan: 
troyxisse qualquer benefício. Acrescen-) Não venho portanto afirmar princi- | | Não auer cer os traba [O cnegada do sr ministro da Guerra, | cálização da Federação Nacíonal das Ins g 
de onde se extraia o volframio a vida | pios e seria de resto VÃ presunção que- | lhos sem 1 ç L a banda de Cacagores 5, executou os pri: | tituicões de Proteccão à Infancia. 


agrícola quase paralisou rer fazer um discurso de alto relêvo | facio novo ma vida da Revolud imeltos acordos do novo hino do Exeroito | io A autorização não poderá sor foi ontem homenageado na 
Impunha-se so Governo — dause — | doutrinário, depois do sr. Presidente do Esse foi o de os minb Proceduu-se À alo) utilizada à partir das 9 horas 
ua O o dos” preços. | Conselho tér falado neste lugar, O meu | eretários de Estado viram trabalhar pes À pedestal do A peenosicão de flores no | raio 98 = A Federação Nacional Alliance Française Windsor 


O Orador referiu-se depo:s us crisos de | papel é apenas o de um relator geral a te com a União Nacional. ourif | nin nrocedelo cá * | bem como Os Dais ou tutores devem co- 

Cueadanela” quê “do também. prejudi- | quem a dupla qualidade de ministro du ações que lhes são feitas é ÉS pçs a Pd todas AS | municar no tribunal todos os factos que O escritor e jornalista francés, sr. Luc- “ 

ciais. Fez o ecoglo da lavoura em face atado ta já antigo dirigente da União | esposas que ds ancemas requérian, Pári tenham conhecimento gue façam porigar Ra NO Re o orgao, is na Grã-Bretan a 
iculdades A | Nacional permite tentar faper uma sih- | quem como óle ar, habita 1 smurança moral ou fisica dos meno | calte, Gude em sua ho fectuou uma 

das dificuldades que se tem visto p E, Is o 2 ouvi? A homenagem no consulado - recepção, a que assistiram, além de vá- 


foram levadas 
para o Brasil? 


y pao cu geraisien= | tese dos pontos de vista aqui manifes- | a auscultar a pnbiica nt 
lavoura tem trabalhado COM De alugo, | tados pelos delegados e das ta7088 Bpre- | os seus. quelXumis. “as iatás acusações, da França unido = A autoração “do Jule será | os Trenibros da colónia ftancana, Jorn 3 g 
N Ca em Um: | sentadas pelo Governo, Cato Tato  pepreseniti O princípio de um caca Qua ndo Se voritique nad” oxtati | listas, actores e escritores portugueses. O | terroristas judeus que RIO DE JANEIRO, 11.— Uma 


ver só en- E' com esta despretensão e Intent método que de todo o coração aplaude, Na escadaria principal do edificto do | rem condições indicadas no paragraço | Sr. Luc-Estang fot um dos chefes princi- . sem noticia não confirmada, 
o enaado E ngisoato | pals “da, resintência francesa em Limou- |afizmam fer a missão média, rodebida boia 


» | que vou faia! Nos debates travados todos os mimbros | Conmilado da França efectuou-se a cer | terosivo ou ter side 
Reconhece. | vota-se em Portugal como em toda | da U. N. adquiriram conhecimentos me. | monta da aaa a RL do maragrato quarto do artigo segundo | sin e membro da Comité de Libertação é de Recife (porto no Norte do Brasil) 
a parte O cansaço da excessiva interven- | de terio, muito os ajudara 6 rebater, da | quola pas mortos ua gnorra, Junto da | ot so mostro a inconventoncia para q da Haute-Loire, membro clandestino dos | de assassinar diz que foram encontradas a um 
ú 2 e os eng! é | futiro, antneusaçõos le alt colocada para os lembrar. A!) intro do menor da co cão "0a dos estrilores a dos passageiro de um avião, vindo de 
O PR o nasamenta = a | O Pais deveria ver-se livre dos mani: | E pude veriflear que nom min da Franca: venoral Daniel de Sousa a |  Ártião quarto — da o ' às decorrau nú b 'Romay jo e se orô fazerem par 
avr. salientou a subida dos produ- | festos, das requisições dos racionamen- | nem. 6: sb-secretrios de Estado, sairam | o representantes dos antigos combaten: | Coimbra à entrega aos vendedores meno- | de grande satisfação é camaradagem, ten- d ) 
esta RA grIoUEirA equpaahi: | (Ds dar  contihgontl (dos + condicitnas | MiminuiAca desta, mova ipiova EA (COM: | tes portugueses. belkas e franceses nes die 10 anos dos jornais e vutras pu- | do, no final, são servido, um lanche not | LONDRES, 11. — O jornal «Datly | das Windsor. 

“ s o e úrio, safra entados ma cons - si de. o! (ÇÕES DelAS eMpresas ed convi s. 3 E À - , Ny j: 

ol auias le o trt tina Aumen! O sr. Bensaude, pelos antigos tomba. | blicações pelas empresa: ditorma é à col ado! E. a Mail» diz, hoje, que terroristas ju- A «Reuter» acrescenta que Irving 


o mini cus . am io. latas. À Os prestada “ão. 


mente os adubos. Enquanto as farinhas | que não é consequência é lógica da or-| cho dé quantos os escutaram te 
] às fa que não uêneia do dé quantos tara cida Tra enaude, pelos antigos Comba | A O forma do seu paga | rector da página literária do cotidiano 
para a alimentação do ado se pindem ganização, corporativa, mãs com que ein |" De certo pelos argumentos aqui pro: da colonia mortos na a e TOS | mento 0 restituição (las. obra serão re: | católico Lê Eroi que véio à Portu- | deus amençaram assassinar o mare- Shumbord (deteotivo particular de 
2 i milho sh eve de arcar ho momento em que assim | duzidos, nem todas as acusações foram | Robert de Cártela Plerra Colson. E RulddAs por acordos entr Pedamodo. à convite da Alllance Française, rea- Jos | roi 
nobres vendem-se a 2850 e a 1880 a Inperatvos. do interesse | completamente” refutadas. No entanto | Demaut "Luo Georreite Guontor” Mendis | a 0 Oremlo Nacional da Imprenta Diaria noje, ás 21,90, no Instituto Frânces. | Ohal e iRELÃPES Mente o e de joias) ini em Nova 
- Aludiu ao problema do azeite como | nacional, Uma” coisa ficou bem salientado : a ne- | Pires. José Oulman e Jacues qPralom | ou as agencias conforme os casos. uma conferência. ubordinada ao tema | ares o edifício do Ministério rca, no sabado, julgar que as Joias 
produto da terra que pesa em toda a E compreende-se perfeitamente esse | cessidade que todos os homens pubiicos| Depois, em breves palavras comovidas, É unico 1 ampeisas do Jornais a | «Bernanos et le risque chrátiens. Para | Guerra britânico, a não ser que & roubadas à duquesa de Windsor, no 


economía agrícola e o País, Pôs anseio do País que é aliás hoje em dia | do Estado Novo tem procedido afirmou vi interésse deste trabalho, basta ' i 
e alo, TES é H s! Novo , A ou que O sacrificio supremo destes | aseucias facilitarão a fiscalização das au | avaliar do interêsse deste trabalho, bas! olícia inglesa na Palestina sejal valor de 25.000 libras, se ntra- 
s numeros referentes à [mpor-a- | o mesmo OU tros pai- E 7 h : P E] encontra: 
co 05 refere por“a- | 6 mesma anseio manifestado noutros paí O sr. dr. Aíbino dos Reis terminou | honeus não foi em vão. Em nome dos dos nuontes da Fuderação de | dizer que Luc-Estang, amigo próximo de | q end. Nara RdaNstaas JUNTA DO qua 


cão do azeite. mis França, nos Estados Unidos, In o seu discurso Vi + 

] iscurso por erguer vivas que fo | antlxos combatentes O sr Mid a impedírem na distribuição | Bernanos, acaba de escrever sobre este i 
acao “a Tetevir-se às gorduras ani- | iliatea “EVA restção da, natural sen | cam dollanteméne, Correspondidos. ap | louse a homenagem a Hanoi, (ad (mpodirom, na disibnicão | Rertados acata e pensador católico um | O jornal diz que essa ameaça foi] marinheiro americano se noria em 
mais e ve para as quais o tabela- | dência dos individuos para se moverem | 5; residentes da Republica e do) Do nitiho q sr. Sean du Sault, ma | disposto neste decreto, grande estudo de conjunto, que deve, em | feita ontem, à noite. A ser verdade, | breve em contacto com ele para ré! 


mento tem sido injusto. livremente e livremente resolverem 05 | Consel! Ê União 4 dah : aço ' F ve entr do Paris 
o dom joe | mon o Pa E a | oa 2 rr TCB Na |) ro fp DA o op aa ga | eta ca de PE trata-se da primeira ameaça em) vindicar a recompensa do 2.500 Ii 
900 por cento e os enceitamentos au- | que se limita os seus movimentos e cong. seguida o sr. dr. Albino dog Rets |O nosso país montificado pela guerra. | uída com prisão até dez dias » multa cor — UA — forma dos terroristas na Grã-Breta-| bras a quem desse indicações para 
entaram cerca de 400 por cento. A |trange as suas resoluções. a reacé declarou encerrada a Primeira Confe-| pelos bombardeamentos o acima de tudo | respondente, nha e supõe se que deve atribuir-se | elas serem encontradas. 
aos filiados dum bando que, recente- Confirma-se que foi encontrada 


Iavoura não só não diminuiu a área da | do conceito nacional da propriedade Pri- À rancia ca União Nacional! pela ccupação, não consent E unico — Quando por conta tros A 
ultura como a aumentou a contra as Intromissões que nos EEE or Soube pareeevas 6 dia Mrenião | venda nº umproendos menores | Desaparecimento mis- 
pertervar à alma enquanto | Vendedores selam empregados monor p mnte, entrara na Inglaterra, secre-| grande quantidade de joli 
) ) as, de gran- 
tamente. O jornal acrescenta quel de valor, possivelmente parte do 


x 
Referiu-se à fi colheita de 1947 | seus domínios dantes sagrados 6 Estado jo 16 anos plicavel ot v 
que “francamente so nstemeda à dos |à cada passo so permite agora em ni E AP a terioso de um 
e ponei ae ergueno e ) 
agentes especiais da polícia foram | produto do roubo de que há pouco 
preço de agora ele aubiu à 35 por cento. | 'aneidade da vida contra O colete arti- idos nais é outras publicações é punida com enviados esta manhã para todos osj foi vitima a duquesa de Windsor, 


dois ultimos anos, Nesse tempo o preço | me da necessidade publica ou da mera uns Os que foram à Fran vo Artic 6.0 — O empre; 
! ' essidade . x Os ra te Verão O emprego de menores de 
do azetie era de 8800 que em face do | itilidade social. E' a reacção da expon: tiveram “emsedo de voritioso O Canino | 12 anos na. distribuição e venda dos jor. comerciante 

pUma, política de preços — disse -— é E PRE o prisão até sola meses é multa correspon. portos britânicos e estão a ser exa-| num avião «Constelationn, ohegado 
absolutamente indispensável mas tam- talha (A Desde serça-feira que não há noticias | minados os documentos de todos 08) ao Recife. 


No Mosteiro da 


bém é indispensável que Os preços se- | ClaS, com todos os seus inevitáveis árros A é unico Fica Incurso na mesma | de um comerciante de vinhos e comi- E 

jam justos. E conciuiu fazendo um | XLS o quo tal seja o estado AD! ERA m romagam vatriolica asiveram. um: | nenallinio aquele quo Alicia” cu desfoss | dus, o cr Manuel Bispo, estabe-etido | Sftrangolros que vivem em Endros As Joias, quo foram descobertas 
apelo para que se melhores a distribul- | gs opinião. s AR! » no mosteiro da Batalha, oudo de poros do 16 anos da terra do seu do | na Avenida de Berna, 162, D., peo que|e nas grandes cidades da província.) na bagagem de um passageiro que 
ção dos géneros, 4 Duteram flores junto do tamulo do sur Io. a tamília assinalou o seu alarme à Po- O correspondente do «News Chro-| se diz ser italiano, foram apreendi- 


E"s6 08 homens que estão no Gover- Rado  deseoaneai do 2 em Jerusalém, anunt pés 

K Go E [= de o sr almirante Ti)  Artlxo 70 — A entroga de jornais ou | lícia. Quando saiu de casa, o sr. Bi 

Ouirasuradori no, podegsem pôr em prática aquelés q DE | STINÇÃO da Moraiso penerai Perralia Mandta DO | outra pubiloRtna Sirena do Ta anda | ara portados de 140 “comos, o quo avo: | nltle», em Jerusalém, Ea qro Agi aIa | polícia Local HEUTER, 
4 t 1 J 


mais do fundo da alma lhes apeteo 
Gutou convencido que não deixariam de Maria Isanel Abolm Ínglâs. ar Fernando | para distribuícho ou Venda, sem que es. | lumar as suspeitas de que tiveste sido 
aver Garção, dr Lobo Vilela dr Fer | telam providos de autorização legal ou | vítima de algum crime. 


O ar. Cerveira Pinto referiu-se às | satisfazer as reclamações publicas res- E e 
dificuldades do comércio internaciona), | titulndo ao regime da liberdade largos , 1 não de Moura, Marto &onres etc tinram | com Drejuizo da fiscalização da Fede A polícia do Tore, pôs-se em campo 
PE A a dnioas ' da, Dalavra Dara exnitar o heroiamo « a | cho sofá Dunida com prisão até dez dlns ) e, à data. peio menos, considera que 
nobres di Actuação na pentiltima quer: | de multa de cem a mil escudos não há razão para pensar apenas ho 


que sonegam a O está consado de 
manifesto, etc restri ões o Governo não ra do soldado de Portugal os srs dra, 4 primeiro — Consideram-se vriminal: | pior ,pois o referido comerciante anda- 

O sr. dr. Ântunes Guimarães deten- | 0 está menos: não há Ministro que au ] q N Mavor Garção e Mnralhãos Godinho. du | mento responsaveis aqueles que fizerem | va, há tempos, com o propósito de com- | - ————— 
deu os interesses regionais do Norte e | DOrte com prazer a carga, por exemplo. VA Lisboa: dr Vasco in Gama Perdandes. | a chtrega dos jornais ou publicações. | prar uma adega fora de Lisboa, por- 
duas das suas mais instantes aspirações, | 05 ministros da Economia têm suportado A » de Leiria: dr Mario Silva. de Colmbru, |  sogundo — As empresas ou agencias | ventura no Cartaxo. Assim, o acto de 8 
à criação da policia rural e que não desde 1939, arrostando contra toda & 4 dr. Olívio Franca. do Porto e dr Manuel | resnonderão civilmente é solidariamente | ser portador daquela importância pode « ») 
haja demora na entrega dos géneros | Casta de protestos, de reclamações. de Ji) Portilhelro de Poraleere No final O aplicada quando o arguido | jusiiticar-se por uma saida de Lisboa. 

clonados, E descontentamentos e até de calunias em sr. Ceneral Ferreira Martins agradece! | sela seu empregado para concutr qualquer transacção. , 

Ed $ homenagem prestada aos mortos da) É terceiro — Se os Infractores forem ro a 


O sr eng. João Nunes Mexias refe- | quê se traduz A grande Insurrecção de o 
siu-so largamente ao problema agrícola | todos os egoismos contra as exigências h h) Grande Gnerra e As palavras com anse | Os Duls OU tutores dôs menores não será = = 
GR AS os oradores antecedentos a» referlrem À | ablicada qualquer mena quando fôr de 
À 


pé : 
o oo Leite Duarte fatou | É Mais adianta: atcho  portuatesa no conflito enroeu - | promover, pela. concessto da autorização. SR fo qo regressar à América da sua viagem ú 
nº rorularização da situndho, criada Missão Técnica 


do momento económico e finance! O problema não é de ideologia polis | € 
Sossas províncias do aliam e TO d28 | tica. Não se trata de ser libéral, socia- ú - DE ARTE No «Foyer» dos antigos combatentes | Artizo 8º — O tulzamento das infrac 
Vj 
, 


A sr D. Maria José Nova! ou- | lista, corporativista ou comunista. 5 previstas neste decrato-lel é da com- lei 
eae D, síaria José Novais ocupou. | ta, Corporate, Ce Coorresponder à belgas e franceses eeiêndia dos telado de naves qui Brasileira 
Deixa copltação de Piilhos bi determinado numero de necessidades Comemorando o armistício da primeira | do, norem, o Infractor soja preso em fl 
cave alimento para” a populações “do | instantes do abastecimento do Pal 5 Pp ) querra mundial, 1014:18, realizou-se on= | arânie deito. será fulzado sumariagien. ud oltao do a MISSÃO TA 
No s gundo um critério imperativo de just PURE, tem no «Foyers dos antigos combatentes | te pelos tribunais de polcia terasilelra que veto visitar as regiões vt. 
A faguir falou o arde. Benito CoUho social. E, nie ma quer 6 quepa Agro a de gontrá Pa, 9 — A situação dos menores | nicolas do nosso País oferece num hotel . 
Ee qr CTA - o! sidido pelos «rs. | actualmente vondedores de jornais deve | do Lisboa um almoço às autoridades e i Ô 
da régia, que comes por, avaliar à | dera Evasientação, Rent, O nte. | (AR ASA E NEN o EE ERP revelou as impressões que recolheu da sua visita 
que trouxe à Portugal benefícios incal- | Ven orativa não pode cessar a bem Fa a franceses, assistiram OR ars genesal Dam as EM des 
Gia ; Prsser do Governo ou dos cidadãos en- niel de Sousa, Faria Aforio e coman x x 
aus ae a DC aa a quanto persistirem as caras que O E a te Cabral, da Liga dos Combatentes “d o boi 
ol s requi- | terminaram. Cumpre não esquecer qui Grande Guerra. um antigo combat s combo i 
sições de Lenha dizendo que o Governo | os Grémios sobre quem procura Rti- i americano é out; pe! los correios 
e EE ro britânico, 
oii alguns abusos. ocê que vierim | rar hole grande PAT, ieovencionaiamo preunio do gone panei mea falaram os ao semen) entre Lisboa e Porto | mentes desconhecidas 
À ular, contra ini ; a pao! À : 
Di COOL EN soma dé cela. | Dobuias conta O ice] ministro-dó Interior |as Bhpiei vis minhtros da França a guerra, está no facto de Que o Dé] O TRATADO COM A HUNGRIA 
xima deverá ser mais repara- 
«Isto 6 uma situação estranhas — 


mentos e de exemplos o mercado negro, | publica, 
reclamando idênci: fi ” REDUZIRAM DE DUAS HORAS Recolhey ao hospital de 5. Jos6 o no à à 
providências eficazes para Depois de relatar algumas das acusa; foi ontem homenageado União dos Inválidos da Guerra A SUA MARCHA letinciro Manuel Aususto Veloso, de 90) da Ouvi dizer que os alemães não 


NOVA IORCA, 11. — Ao regres- Referindo-se à Grã-Bretanha, dis 
: sar da Europa, o presidente da «Uni- | se que o seu povo está a viver num 
Intoxicado com se-  |ted Pressp, Hugo Baillie, declarou: | regimen de austeridade auto-impos 
«A lição obtida com as perdas desta | ta. — U. P. 


sua completa extensão. ões ve de se 

o ri Moniando Machádo tez al- | Sober os Aba oa aê Ser FORO eim A União dos Inválidos da Guerra, eo= anos residente ua qua Nova do Lourel- | foram para a guerra com o sentido | se Molotov. «À Jugoslávia declarou ficar 

gumas considerações sobra a importân: | Lea a uomintos do Estado Novo, O &r.| | O chete do gabinete do sr. ministro | memorando o dia de ontem e a exemplo | Começaram a circular com a redução | anentos lot poi ep /coimido "mana Re agressão Guide conquista, pois não RA pantar tada À adeliar males 
«ententos desc das, Eta a MR ali rata 


cia da agricultura na vida do País, ana- | prof, dr. Marcelo Caetano terminou: do Interior, sr. capitão Manuel Coentro. [dos anos anteriores. promoveu um | de duas horas na suá marcha os com estavam preparados para 1ss0. Em | Rovin respondeu esse CASO, O assunto 
vin, respundel sse CASO, O 


a ção do Estado e du Nação | Pb de oisão de considerar impecável | £o! homenageado ontem pelos governa- | almoço de confraternização que decorreu o AR == ã per 

derante ela e descreveu à Iatga acção | tudo quanto se faz é perniciosa porque | dores civis que se enoentram em Lis: | Anímado é serviu de Drefexio para o (roe | bola Porta. aan cievo ines F Idade de Let sua convicção, a Alemanha perdeu & | 6 muito simples — que, a Jugolâria né 
Que o Estado Novo exerceu a favor da | emboth as faculdades críticas, inibe de | boa e lhe ofereceram as insignias da [ca de afectuosos brindes dobramento entre Alfarelos e o Porto e aculdade de Letras | guerra porque esta se precipitou an- | ceba 18 milhões e a Grécia 028 milhiea, 
lavoura. lticar e de corrigir os érros e impede | Comenda da Ordem de Benemerência com Mositando; "ao muinto, das paragéna Ê tes do momento para que estava pla: | Molotov sugentu então. que &e a 
SE, eng” forveiro do Amaral pós 0) o aporteiçoamento da ta do e ue, riecntemento foi distinguido pelo R Á DI o s Assim, para além da estação de Coim de Lisboa nesdau. aceitar como coim prvapiaao e ora 

roblema da posição do Estado perante | grimento sistemático, a ins - | hete do Estado. e E cadam. Des mas Isso Sar 
Dilemas Prelstvos” ao fomento” une | anéce, a ansiedade vaga por um ideal) Fez a entrega das insienias o ar] Pp bra B, aqueles combolos param apenas Depois de Baile ter passado al | aceitar, nos do que 025 milhões de do 
de cproblomas” relativos, so tormento inc | Mantca à Via é imenoe conveniente à | coronel Sovisno Lopes, cheié do alstito | Pára reparações perfeitas e go. | $i Nojinia, Tonbridio O Ro | Letras eo Cana” peer Do Toto rero meses pelos paises da EUFOPA. | (ouisas sobra os nnéxos do menor Anpor 
Sustrial, pugnando pela execução das ) inatingivel não, é gienos conventente à | corghel Joviano, Lopes chefe do aistrito | rantidas confie o ceu aparelho | | (res, Atéiro, Extatrais, Ovar, Espinho | Liras escolheu Dara, reger nO, corrente |) BLTS EA TES pelos paises PA. | dncisao sobre os anexos do menor fnpoi 
Ee & Eoverão: Dlnieto do Intesite . do rátio À 954º Granja, Gala e Campanhã. A partida de | ano 4 cadeira de estudos ulissiponenses, | regressou a esta cidade no «Queen | tancia do tratado búlgaro que tratar 
e rádio 19532 | Lisboa é às 11,40 6 a chegada so Porto às | da Iniciativa da Camata Municipal de | Elisabeth», e afirmou que ninguém | dos direitos da propriedaio estrangela 
e facilidades de transito no Danúbio, Os 


a o r' M an! ese, Se cada um de 

so PeSna ERRAR ipao aa qu na | RE e o COUCE não uma dee | JAVA dO RSS RA ga ELECTRIX 21,05, e em sentido inverso a partida | Lisboa, O sr. DIoL dr. Mario Correla Te | qua - 
dm custo necessário, o qual deve ter um | fesa de interesses materiais, não um ins: | res civi os goverhado-| 4 gs RF do Porto é às J] horas e é chegada o | les de Araujo e Albuquerque, realizan- | deseja a reurada das tropas de 'ocl- | ministros discutivim tambem, à frontal 

respondente preço, UU! deve ter vm | irumento de ambições pestonis — mas ss ngulo de ormoss e L. Padrão) Lisboa ds 20,30, cia Prisatra Uidho io proximo dia e | pação norte-americanas nem mesmo | a greco-bilgara antes de silspendi 
O er. Virgílio da Fonseca tratou de- | um apostolado cívico: se cada um de 7 x ” Este curso passará a funcionar normui. | os alemães, pois estes olham para | seus trabalhos até às 94 horas e mela 
«envolvidamente da situação dos Gré- | nós desempenhar às funções publicas em f à RARA e e mente todas às sextas-feiras, das 18 As] 45 tropas americanas como para um | Nº discussão da frontetra greco-bilgara, 
tnios de constituição facultativa na or- | que estiverem investidos, não com a - pias 19, no edifício dos serviços culturais do p' Pi os ministros dos golros tinham & 
ganização corporativa do Estado. simples correcção de mercefário, mas Eee a miunicívio no Palacio das Galvelas A | factor estabilisado. Deciarou, tam» fapreciar o novo «menonandum irego — 
Todos os oradores foram frequente- | com o Zêlo e é fogo de crente: se cada inscrição poderá ser foita, na secretaria | bêm, que os aemães observam as | NPresentado há alguns dias — pedindo 
úm de nós ém vez de se animar com os À da Faculdade de Letras ou na sede da- | divergências entre o Oriente e 0 Oci- | ti qe 1/10 q Ate, Polvindicaçõe oral 
s gregas onferônea de Parle, 


mente interrompidos com  calorosos " 
' revezes sofridos ou com o espectáculo e deles serviços, 
aplausos e muito ovacionados nos tinals, | QN Tio mn sicesso logo que se puser ao s dente, sem duvida «á espera da opor | incluindo 5 quilômetros quadrados e 


especialmente sr* D, Maria José No- » S 
4 trabalho de recuperar o perdido e de y ' q - 54000 habitantes, Bevin apotou os novos 
Cais que” Toi arenêuicamente” aejamada. | trabalho de recuperar o perdido, o de ; e tunidade para a Alemanha lirar de | Qu Lia (ra Mm Orada 
Era e prvi, apê cu K 8 Else; Pp CN agro 


O discurso do ministro da Economia qa à parte o homem de f6, o lomem dr Diz a formosa esposa de CHARLES BOYEK, «Quanao regresse do Japão, no | clas». Aerecentu que, se hnvese qual 
Por último discursou o sr. ministro | tejamos certos de que tudo desde logo o grande galá do cinema: Industrial (estabelecido em | Verão do ano passado — disse — | fansterência de pobulação blgara fem 
da Economia, que disse ; intlnorarã Olço vezes parguntar 9 ão Poli vim na convicção de que 05 japone- | braria ao Conselho que número nulo 
ão Paulo com representantes | ses estavam curados das suas ambi- qmator de individuos foi transferido ar 


Foi com o malor agrado que acédi ao | quem é que assegura o futuro da Re- : “Para meus lábios execamtam-me os novos tons 
convite da União Nacional para inter- | volução Nacional. Respondo sem dificul- der taios Tangee, com “eleito de pél 


vir nos trabalhos derta, Conferência de- Se vós, quiserdes, senhores, sereis y 5 
icados à política económica, e foi com com a vossa tenacidade e o vosso E E ê 
o maior agrado, primeiro, pela conside- | entusiasmo quê assegurareis o futuro— Novos atrativos do seu álcance! O homem de seus sonhos Fra E encontra-se no Porto. 
ração que tenho por este corpo político, | vós todos e aqueles que convosco vie- lacá mais formosa do que nunca, se ostentar o “efeito de pétala 
que o desejo mais vivo, mais activo, | rem ter para se servir em profunda co- dará a seu rosto O encanto das grandes formo- 
mais eticlente na defesa das ideias polí- | munhão de ideais, a íntima conjugação Tangee—porque T Sinta-se mass: 
ticas da Situação, Depois, porque não me | de esforços, a causá da honra, da fellci- suras. Use batons, rouges e Pós de Arroz Tangee. Sint 


Pé rea rece-me | 59º traçada a nova fronteira polnca Não 
em todos os Estados do Brasil, | ções de guerra, Agora, parece-me | pior à qeeisão. é à questho fot adia 

que o mesmo já não acontece com | da Depois do Ooriselho não ter conse: 
pes Ses os alemães, Estes olham para alguém | guldo, por Pepeiidas vezes, chegar A 
ceita representações em] que os oriente e guie, uma vez que | Nordo sobre as recomendações de Parte, 


3 M Bevin disse - «Deveriamos Dela mon 
geral, dá informações bancé- | os seus chefes foram enforcados em | vcz em quando. levar em conta o a 


rias. Nuremberga. Para eles, o Poder está | Conferência de Paris recomendou 


SR Rca do peobidme aci | “OQ de mbnidtro, ME Colêntas que toi cortejada é mais feliz! Batons Tangec: Respostas | este jornal A.) n9 povo, de cuja vontade os chefes | Gina dp da 
dr de SEN no entanto, Iagrato | multas vezes intenvompido Eom entustãs. Red-Red — Thearrical — Medium-Red — EP 90443 | São simples executores. Preterem | ixanitiros acto, discutir hã Pecumonda 
sse esclarecimento, visto que a política | ticos e vibrantes aplausos foi no final Natural. Rouges € Pós de Arroz em tons dio o ser ocupados pelos americanos e rem Relativas ao tratado com a Hungria 


do Governo não é feita e msegredo e sob | do seu discurso apoteoticamente vito- fermónicos. ingleses, do que pelos russos». 


Feserva, mas sim uma política franca é ) riaio Instituto Britâni Acrescentou, depois, que, antes] ELEIÇÕES PARA O CONGRESSU 
onitielo não, ser capas, por tata de | Fala o presidente da Comissão Exe- BATONS-ROUGES-PÓS DE ARROZ nstituto britanico de o secretário de Estado, Byrnes, SIONISTA 

po, de responder p( e cutiva da União Nacional ter falado, corriam boatos de que 0) JERUSALEM 11 - O partido trahs 
so por caso, aos comentários aqui fei- em Portugal americanos estavam a preparar-se | inista, eMabais Contintou A. Inanter A 


tos, Fo a segulr concedida a palavra ao 

“Depois o sr. dr. Súpico Pinto tez atu- | sr. major Mendes do Amaral que & k RE E é Mori, ai: | para sair da Alemanha. Byrnes, po- | ôsicio preponderante nas, olelçãos para 

são de dificuia Pino ' tambem acolhe os A Amanhã, pelas 1880, G. L, Morris, di | DÊ alegados do Conkreso Sianista. tândo 

pio ds dinatidnes (aa AO DA NIAG UR AM O ep Rio 3 sector do Calpe Institute. Gibraltar, rea- | rém, disse que as tropas americanas | cjegido às dos 79 representantes da Pá. 
Eecatou vários problemas, como O er some E lizará má, conterência no,  Ingiltulo | permanecer:am por todo o tempo que | lestina, segundo os Tesnitados finais da 

preço, dos adubos, do azeite. cte Mais 7 endes do em gm Via msles. entains of eng” | fosse necessário, e esta declaração foi | 5 prigo RoviBionisia con 11 delgado, 
a Irmou que tem procurado ate- seguí Ro aii É leo E E É do o % 

Ea miodn ane dificildades e é de espe. À” Sonhorer Blindor da União Nacional A entrada é livre, consoladora pare os alemães, 2 Manter. 


á essa, o Boavista encontrou « 
O im paid No sipaciores nos que” esperav: 
E, Leixões, em tarde felíz e com um co- 


S Terça-feira, 12 de Novembro de 1946 


DESPO 


Exemplo a 


considerar. 


Trabalhar com tempo é, em todas as emergências, o melhor método, o mais 
recomendavel e o mais benéfico. Tarefa feita apressadamente, só por acaso pode 
acertar. Agrada-nos, portanto, verificar que alguns clubes estão, nas proximidades 
da quadra invernosa, a movimentar as suas secções de atletismo. Compreendemos 


a sua pretensão de intervirem na época de «cross-countrys e, 


imultâneamente, 


apreciarem das possibilidades para a campanha estival de 1947; 

Esta atitude, louvavel, foi assumida pelo Académico e pelo F. C. do Porto, 
as duas colectividades que, ultimamente, mais se têm esforçado. Mas há outras, 
tambem com responsabilidades, obrigadas ao mesmo exemplo, do qual apenas 


poderão recolher vantagens. O atletismo, 
merece que se interssem por ele e lhe 


desporto de movimento e de beleza, bem 
proporcionem ensejo para rodear-se de 


incitante ambiente. Tudo depende da boa vontade dos clubes e os exemplos ora 
mencionados, de academistas e portistas, devem calar fundo no ânimo dos diri- 


ventes de outras agremiações desportivas. 


Ou não será assim ? Mas é, com certeza. 


FUTEBOL 


Comentários e impressões ao 


CAMPEONATO PORTUENSE 


na penultima jornada 


Falta uma jornada para terminar o 
campeo..aio portuense de futebol, de 1946- 
=1947 e, pormenor a salientar, se o pos- 
suldor do primeiro posto está firmemen- 
fe indicado, o mesino não acontece em 
relação ao segundo lugar. E' certo que u 
Boavista O ocupa e parece capaz de man. 
ter-se, mas tem ainda de enfrentar o 
Salgueiros e não pode, portanto, descan- 
sar. O Académico, que joga com o Lei- 
xões, esta à espreita, pronto a aproveitar 
o menor desiise, , se, por sua Vez, puder 
dominar o Leixões. Tudo isto contribue 
para valorisar a prova, de modo - geral 
frouxa de interesse, dando-lhe ópuma 
«ponta final». No domingo, no campo de 
Augusto Lessa, não faltará vibração e O 


entusiasmo será alto. Valha-nos Isso, para | 


compensar o público, de admirável fide- 
lidade. O jogo ante-ontem efectuado no 
Lima teve uma das maiores assistên- 
cias. 


O Porto desembaraçou-se, aesta vez, 
do Académico, com desforra para o em- 
pate sofrido na primeira volta. Podemos 
considerar os 0 minutos como agradá- 
veis, essencialmente os primeiros qua- 
renta e cinco, durante os quais foi pos- 
sível apreciar amplo punhado de lances 
cheios ae movimentaço, atraentes e cin- 
gidos a um sistema de jogadas assás lou- 
vável. O pormenor mais avantajado foi 
dado pelo Académico. O Porto jogou na 
toada habitual e beneficou, mais uma vez, 
da sua melhor resistência física, para sé 
afirmar, após o intervalo, precisamente 
quando a ciasse do jogo baixou, porque 
os academistas não puderam conservar a 
toada anterior. Baralharam-se mais, cede- 
ram, talvez ressentidos do esforço, 4 bu- 
la rondou o seu campo e andou perto da 
baliza, altás sem grande proveito. Em 
confronto, na primeira parte, Barrigana 
foi chamado a, intervir frequentemente, 
e só a sua tarde feliz evitou que este 


periodo viesse a pertencer ao Académico. ! 


interessante a tarefa deste grupo, que 
vem fazendo, em proporção, época va- 
Mosa. Na maneira de agir pode colocar- 
-se ao lado dos favoritos e se não foi 
ão compensado como merecia, Isso de- 
ve-o à falta de sorte .Está no terceiro 
posto, mas se ficasse no segundo, mere- 
cia-o. O grupo mostra confiança e sabe 
dater-se, sem “tréguas, dentro das suas 
possibilidades. 

No Porto, dois homens estiveram em 
excelente plano: Araújo, com primores 
de colocação, veloz na corrida, fintando 
bem e remátando melhor. Barrigana a 
dominar a baliza, Agfl, oportuno e se- 
Euro, acusa apreclável preparação. O pos- 
to de médio-centro continua a claudicar. 
Não serla vantajoso colocar no lugar o 
médio Carvalho? Pelo menos, o trio cen- 
tral do ataque beneficiaria com à volun- 
tariedade deste jogador. 


meço fulgurante, alvejou duas vezes a 
baliza e só próximo do Intervalo consen- 
tiu que a diferença fosse anulada em. 
cinquenta por cento, mas aquele termi- 
nou com o Boavista a perder por 2-1. 
'Na segunda metade, o fmpeto dos rubro- 
-brancos baixou e o adversário tomou as- 


x 


cedente, Com um sistema mais completo, 
mais variado e mais positivo, o grupo da 
casa enleou o seu competidor e acabou 
por Igualar, para obter, depois, mais dois 
tentos. 

Temos, portanto, motivo para saltentar 
esta recuperação, sempre elogiosa. De 
facto, só uma equipa bastante confiante 
nos próprios recursos, consegue transfor- 
mar, deste modo, uma derrota num trlun- 
fo. Evidentemente, a proeza contribue 
para fortalecer o ânimo dos jogadores e 
dar-lhe crença que, no domingo, não del- 
xará de manifestar-se perante 6 Salguel- 
ros, Demais, o Boavista está bem coloca- 
do no seu lugar e merece fazer parte da 
Divisão Maior. Se pudesse ternar mais 
prática à sua «maneira», isto é, aproxl- 
mar-se mais das redes e rematar com de- 
cisão, muito ganharia. Por enquanto, de- 
senha lances magníficos, mas está care- 
cido de finalidade. O que 5e passou pe- 
rante o Lelxões será o princípio de nova 
táctica? Oxalá, 

<u> 


No seu campo, o Leça modificou a st- 
tuação, Anteriormente, perdia. Agora, ga- 
nha. No domingo bateu, com largueza, 
o Salgueiros. O resultado de 4-1 temos 
de tomá-lo em boa conta, não só pela 
expressão dos números, mas, também, pe- 
lo modo como fot conseguido, num cres- 
cendo de superioridade muito stgnifica- 
tivo. 

Não deve esquecer-se como o Salguet- 
ros é grupo combativo. Encara a luta de 
finimo forte e lanca-se nela com espírito 
decidido, numa persistência que se matr 
tém até final. Mas, o que valorisa o se 
vencedor, esses predicados foram inúteis 
perante a coordenação dada pelo Leça à 
sua tarefa, que venceu — e bem. 

<u> 

Domingo. a jornada baseta-se, como 
dizemos, no encontro Salgueiros-Boavista, 
o mais atraente. O Leixões-Académico 
tem, igualmente, motivos de agrado, e o 
Porto-Leca dá-nos um vencedor antecl- 
pado.. a menos de uma surprêsa, que 
Seria de tomo. 

pes EáS 


A lista dos marcadores é a seguinte 
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António Araújo (FCP) 
Lúcio (LFC.) e António Calado 
(BEC) Ea FASE 8 
Santins (FCP) 7 
Tourenço (FCP. e Lopes (SCS) 6 
Toneca (AFC), Catolino e Cor- 
rela Dias (FCP) 

Serafim, Armando e FP. Caiado 
(BFC.), Mendes, Tomé e Pa- 

checo (AFC.) 

Bento (LFC), Guilhar (FCP). 
Barros (BF.C.). Bentes, Crista, 
€. Pereira e Pedro (LFC.) e 
Paulista (SCS) . ESê 

Falcão (RiCP), Cardoão HE SoisÃo 

o 1C.), Alei- 
FER 

e Delfim (LSC), Peret- 

ra Leite e Mascote (SCS). 

Lopes (LFC.), Freitas e Adão 

(FCP, e Coelho (AFC) «1 
<u> 
Marcaram na sua baliza: João Soares 
e Mário Silva (SC.S.), Queirós (LC) e 
Peixoto (AFC). um, «goal» cada. 


O REGIONAL de LISBOA 


A 


primeira derrota dos « leões » 


aguçou o interêsse pelo próximo 


SPORTING 


com que fecha o campeonato 
para decisão do título lisboeta 


Um empate bostará aos “encornados” enquanto 
o triunfo será indispensável aos sportinguistas 


Comecemos pelos nossos vaticínios da 
semana passada. Dissemos então que O 
Sporting venceria o Belenenses, à não 
ser que este tivesse uma tarde excepclo- 
nal; que o Benfica derrotaria o Orlen- 
tal por mais ou menos golos; e que o 
Atlético se destorraria da derrota sofrida 
na primeira. volta. : 

«Afinal só O primeiro caso falhou ro- 
tundamente, mas por uma hipótese que 
previmos — a da tarde excepcional dos 
eazulso... 

Seja como for, o Sporting não só so- 
treu a primeira derrota esta época e, 
mesmo, desde que no Nacional da época 
passada for derrotado em grande tarde 
pelo Benfica — como aqu! salientamos na 
semans atrás — como, também, fez o seu 
primeiro desafio sem marcar golos no 
torneto decorrente! Os «leões» ficaram 
sim igualados no «comando» com o Ben- 
ica, mas este leva-lhes vantagem ne 
«goal-average». Quer dizer, no próximo 
domingo bastará aos «encarnados» empa- 
tar a sua partida com o Sporting. para 
voltarem a inscrever O seu nome na lista 
dos campeões de Lisboa. Nem mais, nem 
menos, do que à posição em que o Spor- 
ting estaria a estas horas se tem ganho 
o seu jogo com o Belenenses! Pode, por- 
tanto, dizer-se que o Sporting fol derro- 
tado na altura menos indicada — restan- 
do agora saber qual o efeito moral pro- 
duzido na équipa pela contrariedade com 
que não contaria... 

O tornelo, sem interêsse por falta de 
finalidade, ganhou mercê desta circuns- 
tância, que coloca frente a frente na 
derradeira jornada os dois rivais de sem- 
pre para partida decisiva, uma vibração 
especial — aquela vibração própria das 
autênticas «finais»! 

Pelos resultados de ante-ontem, que 
mantiveram a incógnita do novo cam- 
peão até à derradeira jornada e decidiram 
definitivamente o último lugar da clas- 
siticação para a Cuf, verificou-se, em re- 
lação à primeira volta, que O Belenenses 
rectificou o empate a duas bolas, então 
consentido, ou alcançado, visto que a re- 
cuperação fóra sua; que o Benfica con 
firmou o triunfo, embora reduzido, de 
8-1 para 6-3; e que o Atlético se desfor- 
xou, respondendo a 1-3 com 5-1. 


A caminho do fim! 


Na próxima jornada, como Sá se disse, 
apenas o Sporting-Benfica, no campo do 
último, chamará as atenções, valendo todo 
o campeonato, Os «encarnados» têm re- 
velado nestas duas últimas jornadas uma 
recuperação de forma verdadeiramente 
notável, numa afinação de conjunto entre 
médios e avançados, que consegue disfar- 
car certa falta de equilíbrio nas tinnas 
defensivas. sso e o facto de entrarem 
no campo com a «chance» do emnate a 
seu favor, pode perfeitamente decidir a 
título para o seu lado. O facto de joga- 
rem em casa também será forte adjuvan- 
te moral que desnecessário se torna pôr 
em relêvo. Como se vê. tudo parece fa- 
vorecer o Benfica — até mesmo o natu- 
ral desalento que os «leões» terão senti- 
do com a sua primeira derrota... 

Todavia, a partida não admite pro- 
gnósticos de qualquer espécie. Ela estará 
dependente de mil e um factores. entre 
os quais o de ordem psicolórica não del- 
xardo de ter primazia, O Sporting pare- 
ce poder contar Já com o regresso de 
Peyroteo, e o Benfica alinhará com o 
sei defesa-centro Cerqueira, Isto é, en- 
quanto um se reforçará no ataque, o ou- 
tro verá solidificado o seu sector menos 
confiante. Quanto a nós, tudo dependerá 
“da forma como ambas as defesas se com- 
portarem génio. os sectores atacantes, 
que irão dar tudo por tudo. E qualquer 


dos dois compartimentos dianteiros sabem 
Jogar e.. realizar! O Benfica contará com 
melhor organização na zona centra; do 
terreno e será nesse sector do campo 
que procurará desbaratar o sistema de- 
fensivo leonino. Em compensação, o Spor- 
ting possue jogo de ataque menos vis- 
toso, mas mais eficaz, podendo suprir com 
dois cruzamentos longos todo o trabalho 
de preparação « melo do terreno que os 
seus médios lhe não poderão garantir. Há, 
enfim, que esperar até domingo, para 
saudar o novo campeao... 

As outras duas partidas que a derra- 
deira jornada comporta, são de mera for- 
malidade, já nada influíndo para a cias- 
sificação final das équipas intervententes. 
O Belenenses recebe o Atlético e deve 
' ganhar, apesar de todas as dificuldades 
que Os «azuis» normalmente experimen- 
tam frente aos alcantarenses, O Cuf, já 
sem esperanças, é visitado pelo Orlen- 
tal, que jogará à-vontade, O interêsse da 
partida estará em saber se os cufistas 
serão capazes de se desforrarem da der- 
rota sofrida na primeira volta, ou se os 
aortentais, consegutrão confirmar com a 
vitória o direito já conquistado de perma- 
nência no penúltimo posto. Se suceder 
Roe um empate, não será de estra- 

ar. - 


A defesa belenonse, voltou 
ao bom plano 


Para desmentir todas as opiniões cria. 
das em seu redor, o Sporting sofreu a 
primeira derrota, teve o seu primeiro 
desafio sem marcar tentos, jogou mais 
frouxo no primeiro tempo, e fez melhor 
segunda parte! 

A equipa da tarde foi, sem dúvida, a 
«o Belenenses, que conquistou uma vitó- 
ria toda táctica, Fez dois golos à pri- 
meira parte sem admitr resposta e, no 
segundo tempo, tão bem se aplicou na 


defesa, desde o guarda-redes ao médio- 
-esquerdo, que conseguiu envolver o ata- 
que leoniho numa verdadeira rede vigl- 
tante, cada vez mais apertada, mais afl- 
nada e mais eficaz. 

A ideia de que as defesas podem ga- 
nhar os desafios fol, assim, excelente- 
monte ilustrada pelo Belenenses. Pelo via- 
1o, à melhoria técnica de Vasco, começa 
a juntar-se o retorno de forma de Fell- 
ciano — aqui assinalado há uma semana 
de forma especial — e, dum modo geral, 
todo o sistema defensivo dos «azuis» ni: 
rege engrenar na tonda da época finda, 
uma vez que cada um passa a melhor 
cumprir o seu papel. Ante-ontem, duran- 
te à primeira meia-hora do segundo 
tempo, o Sporting exerceu um domínio 
tão premente que os seus defesas joga- 
am muitas vezes na línha de meio 
-campo. Nunca se deu, porém, o caso, de 
se ver Os defensores belenenses ataba- 
lhondos, mesmo quando batidos, pol: 
nesse sector, jogaram sempre com tal es- 
pírito de entre-ajuda, que companheiro 
derotado tinha logo a'tapar-lhe o cami- 
nho parceiro de trás ou do lado. Quer 
Isto dizer que o Sporting dominou em 
lances Individuais, mas nunca encontrou 
terreno franco para a ligação indispensa- 
vel, entre atacantes. para levar a bola à 
meta com veleidades de perigo. E no fl- 
nal, depoís de todo esse trabalho brilhan- 
te de defesa a manter o resultado alcan- 
cado na primeira parte, o Belenenses ain- 
da esteve à beira de fazer o terceiro 
golo Do Sporting se pode dizer que 
perdeu bem ou fo! bem batido. Os «leões», 
ao cabo de quase todo o campeonato e 
em vésperas de partida decistva. deram- 
-se à ideta de fazer novas experiências 
com a mudança de peões na sua defesa 
para acharem o melhor-rendimento de 


RTOS 


Barrosa. Não queremos filiar af, nesse 
pormenor, n causa da derrota sofrida, 
Mas o facto, que afinal obrigou a novas 
alterações no começo da segunda parte 
da partida, não pode ter deixado de ser 
mouco aportuno nesta altura, 


O Benfica triunfou facilmente 
-— impondo a sua classe 
Os que foram a Marvila pela primeira 
vez safram desiludidos com o grupo 1o- 
cal, do qual esperavam mais oposição e 
perigo, Esqueceram-se, os que assim pen- 
savam no final, que à virtude tinha es- 


tado toda ao lado do Benfica, que muito | 


cedo na partida começou a resotver o 
caso com golos e jogo de bom quilate, 
quer pela ligação de médios com avan- 
cados, quer pelo jogo rasteiro destes ou 
pela Ínsistência em cruzamentos que des- 
barataram a defesa do Orlental, No ata- 
aue dos «encarnados» houve, até, um ho- 
mem, Vitor Baptista. que foi o grande 
«esclarecedor» de todo O jogo de ataque, 
pelas Infefativas, pela visão do passe é 
pelo excelente trabalho de bola em gol- 
pes de cabeça, no passe como no remate, 
Há muito que não víamos mesmo ele- 
mento com tamanha queda e capacidade 
para execução de tal pormenor do jogo. 
De modo que, com todas estas vantagens 
de jogo. o Benfica fez 2-0 (embora o 
«egundo tento fosse ilegal). aceitou 1-2 
sem estremecimento, para chegar Imedia- 
*amente a 3-1, e, até final da primeira 
parte, fez alarde de boa execução, ligel- 
reza de movimentos e capacidade de 
foriamento de ataques que podiam bem 
ter dado novos tentos. No segundo tempo, 
a superioridade técnica da équipa foi 
mais evidente não sendo de estranhar 
que tivesse chegado com naturalidade a 
$-1. E embora aceitasse depois os 3-5, o 
facto em nada deu emocão ao jogo. se 
bem que tenha espevitado o espírito de 
luta do Orlental. Mas sem perigo nem 
talento demonstrado para bater a defesa 
contrária. Os 6-3 a que o Benílea voltou 
entre várias oportunidades, foram mais 
uma vez natural, decídindo o desatto. 
De uma maneira veral, 0 jogo não 
teve emocão. A superloridade técnica des 
«encarnadosy esteve sempre suficiente 
mente patente para não se chegarem à 
gerar dúvidas sobre o resultado. O Orten- 
tal, pelo seu lado, não deu nunca a sen- 
sação de canacidade de jogo para res- 
ponder de forma a perturbar o adversã- 
tio. À sua proverbial falta de ligação 
entre médios e dianteiros provocou uma 


x 


clareira onde os médios de ataque dos 
gencarnados» evolucionaram como etes sá- 
bem... Foi um desaflo para ver a boa 
forma do Benfica e a energla mal apro- 
veltada, por enquanto, do Orlental, 


Seis bons golos num desafio 
sem interesso 


A partida da Tapadinha foi mal Jogada 
por ambas as équipas, para o que pode 
dar-se a desculpa de ambas se terem 
apresentado mutto desfalcadas de titula- 
res. Houve mau jogo, pouca vontade de 
fazer bem — e Seis golos de boa exe- 
cução. Nem tudo se perdeu, portanto, para 
o público reduzido que acorreu à Ta- 


dínha. 
PSA A. dos S. 


Realizeu-se ontem o sorteio da | D visão do 


Campeonato Nacional 
F. C. PORTO-BENFICA na primeira jornada 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Futeboi realizou-se ontem, à noite, sob 
à presidência do sr. Raul Vieira, secre- 
tário geral da comissão administrativa 
daquee organismo e na presença dos 
delegados dos clubes, o sorteio dos jogos 
do campeonato naconai da 1 Divisão 
que este ano tem 14 concorrentes e que 
começa a ser disputado no dia 24 do 
corrente 

-E' a seguinte, a ordem dos jogos à 
disoutar nos campos dos clubes índica- 
dos em primeiro lugar ; 

1º DIA — Atlético-Bélenenses, Kama- 
licão-Sporting, 1. classif.cado de Aveiro. 
-Académica, Olhanense-E vas, Vitória ae 
Guimarues-Vitória de Setubal, Estoril- 
-2" classificado do Porto e FP, C. do 
Posto-Bent 

2º DIA — Belenenses-F. C. do Porto, 
Sporting-Atiético, Académica-Famalicão, 
Elvas-l* de Aveiro, Vitória de Setubal- 
-Oihanense, 2: do Porto-Vitória de Gui- 


, Famalicão-Elvas, 1º do 
iro-Vitória de Setubal, Oihane: 


do Porto, Vitória de Guimarães- 


“a 
-Benfica e FP. C. do Porto-Estoril. 


4» DIA — Sportni C. do Porto, 
Acadêmica-Belenenses, Elvas-Atiévico, Vi- 
tória de Setuba.-Famalicão, 2.º do Porto- 


-1º de Aveiro, Benfica-Dlhanense e 
Estoril-Vitória de Guimaraes. 
5º DIA — Sporting-Académica, Bele- 


nenses-Eivas, Atiético-Vitória de' Setu- 
bai, Famaiicão-2.* do Porio, 1º de Avei- 
ro-Benfica, Olhanense-Es.oril e F. C. do 
Porto-Vitória de Guimarães, 


? DIA — ca-F. C, do Porto, 
vaso Siéma o” setuba sales) 
1 


nenses, 2: do Porto-Atlético, Benfica- 
Famalicão, Estoril-1 de Aveiro e Vi- 
tória de Guimarães-Olhanense, 

7º DIA — Académica-E.vas, Spor- 
ting-Vitória de Setubal, Belenenses-2: 
do Porto, Atlético-Benfica, Famalição- 
-Estorii, 1.º de Aveiro-Viiória de Gui- 
marães e F. C. do Porto-Olhanense. 

8.º DIA — Elvas-F. C. do Porto, Vitó- 
ria de Setubal-Académica, 2º do Porto- 
-Sporting, Benfica-Belenens Estori- 
-Atlético, Vitória de Gu-marães-Famalt- 
cão e Ohanense-1' de Aveiro. 

9º DIA Elvas-Vitória de Setubal, 
Académica. do Porto, Sportng-Benti- 
ca, Belenenses-Estoril, Atlético-Vitória 
de Guimares, Famalicão-Olhanense e k, 
C. do Porio-l* de Aveiro. 

10º DIA — Vitória de Setubal-F. C. 
do Porto, 2 do Porto-Elvas, Bentica- 
Académica, Estorli-Sporting, Vitória de 
Guimarães-Belenenses, Olhanense-AUétU. 
co e 1º de Aveiro-Benfica. 

1.º DIA — Vitória de Setubal-2.* do 
Porto, Elvas-Benfica, Académica: Estoril, 
porting-Vitória de uimarães, Bele- 
nenses-Olhanense, Atlético-1 de Aveiro 
e F. € do Porto-Famalicão, 

12º DIA — F. C, do Porto-2. do Por- 
to, Bentica-Vitória de Setubal, Estoril. 
-Elvas, Vitória de Guimarãe: idémica, 
O.hanense-Sporting, 1.º de Aveiro-Bele- 
nenses e Fama.icão-Atlético. 

13º DIA — 2º do Portó-Benfica, Vi. 


tória de Setubal-Estorl), Elvas-Vitória 
de Guimarães, Académica - Olhanense, 
Sporting-1.º de Aveiro, Belenenses-Fama.. 


lcão e Atlético-F, C. do Porto. 


CAMP) 


BONATO DE BRAGA 
DA I DIVISÃO 


Gil Vicente-Vitória, 1-0 


Us dois grupos apresentaram-se 
constituídos: 
GIL-Silva 
ferino o Amã 
dor. Camario é 4 
VITORIA 
da Luz: Luctano, 
xandre, Miguel 
cino. 
Arbitro: 
de 1) 
Os campeões do distrito de Brag: 
sua visily à Barcelos tiveram um 
lise» — foram batidos pela turma 
Gil vicente 


assim 


Ribeiro e Costa, 
Augusto, 
ntes, 


Flores, Ze 
Jaime, Caça 


Curado — Jofo 
é Marta; Ale- 
Teixeira o AL 


areia q 
Brloso, 


Josó Lira, da Comissão 


Di 
tri E 


des- 
do 


unda parte 
ntou» a sua «chances — mar- 


ente mais feliz, com um 
os (19. minutos, merecido 
enteo. 
A vitoria do Gil Vicente fot 
com entusiasmo, 

Uma Jornada ingloria para o Vitoria 
do Guimarães 

Conduztu bem a partida Josó Lira —o, 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


recebida 


Cucujães-Alba, 2-1 


CUCUJÃES. 10. — No jogo do campeo- 
nato da 2 Divisão de Aveiro, entre O 
Cucujães e o Alba, de Albergaria-a-Ve- 
lha, o grupo local, com 1-0 ao intervalo, 
ganhou por 2-1, 
O Cucujães, mais equipa no terreno, 
mereceu a vitória. Os dois grupos ; 
Cucujães — Caracol; Soeiro e Andrade; 
Bernabé, Costa e Moreira; Leste, Agostt- 
nho, Pedro, Oliveira e Angelo. 
Alva — Fernando; Meireles e Eduardo; 
Lálá, Reis e Araujo; Vidal, Domingos, 
Augusto, Monteiro e Raul. 
Árbitro; João Biscaia, 
Distrital de Aveiro. 
Marcaram os tentos: Agostinho 
do Cucujães e Monteiro (1) do Alba. 


CAMPEONATO DE LISBOA 
DA KI DIVISÃO 


da Comissão 
(2), 


O Estoril é o campeão, na categoria 
de honra e em segundas 
O EstorilPrala me esta epoca baixou 
da Divisão de Honra da Associação de 
Futebol de Lisboa, é já campeão regional 
de duas categorias; Las e 234, 


CAMPEONATO DE BEJA 


Atlético-Piense, 5-0 
BEJA, 11 — Avquinta jornada do 
campeonato regional, ofereceu a vitória 
do União, por 2-0, perante o Despertar. 
Em Moura, o Atlético bateu o Plense, 
por 5: 

O União e o Atlético mantêm-se à 
frefite da classificação, com igualdafie 
de pontos. 

jogo “entre ambos, a realizar no 
domingo, decidirá do detentor do título. 


JOGOS PARTICULARES 


G. D. Entre-Quintas-Académica 
da Trindade, 4-1 


No jogo afectuado entre estes dois 
grupos. o grupo D, Entrequintas, ganhou 
nor 4-t. 


O grupo vencedor alinhou: Rato AI- 
ves. Albino e Julto, Miguel, Couto e Luiz, 
Jolo, Mario, Rodrigues, Teixeira e Vito- 
rino, 

— Em reservas, O Entrequintas, venceu 
Os Leões de Massareloss, por 4 à 1. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Madrid e o Tarragona, estão 
à frente do Campeonato de 
Espanha da I e II Divisões, 

respectivamente 


va Jornada da 1.º Divisão, registaram 
dois empates e 5 vitorias. 

O Madrid, com o resultado do Saba- 
del ficou agora numa posição mats difi- 
cil-com um ponto apenas de vantagem 
do Aviacion. 

va outra divisão o Tarragona, está 
distanciado do Hercules. com 2 pontos, 


Os resultados é as classificações das 
duas divisões: 


ro ui 48 DIVISÃO 


Gllon-Corunha mer DO 
SabadelliMadrid 83 
CeltalCastellon as 


Sevilha-Espanhol 
Barcelona-Bilbau 
Valencia-Murcia 
Aviacion-Oviedo 


1º Madrid. 12 pontos; 2º Avíacion, 
3.º. Barcelona, 10; 4.º, Bilbau. 9; 
Esnanhol. Murcia o Gijon, & 8. 


lencla Corunha, Oviedo, Celta e Sabadell 
7, 189. Sevilha. 6; 44.0, Castelon, 5. 


2* DIVISÃO 


A adSantande 
Cordova-Hercules 


Ferrol-Levante Ea! 


Baracaldo-Matorca ot 
TarragonadBet!s “3 
Granada-S.  Sebastia 21 
Sarazoça-Alcopano ei s4 


pontos 20, Hareu- 


1º Tarragona, 
Sebastian 


les 12 40, Cordova. 1; 4,0 
o Alcoyano 10; qo Botls c 
Ros Lovante e Malaga, 
e Baramido, 6 
14º. Santander, 


TÉNIS 


Taça «Foz» 


o 
a 


Esta prova, várias vezes adiada 
devido ao mau tempo, terá lugar no 
sábado e domingo, nos «courts» da 
Foz do Douro, 

As Inscrições deverão ser remetidas 
até às 12 horas de sexta-feira, 


z 
CICLISMO 


Vai ser organizada a Associação 
do Clelismo do Centro 


Há Já diligências no sentido de or- 
ganizar à Associação do Contro, englo: 
bando dois clubes de Coimbra e o San- 
alhos, que prestam a sua valiosa co- 
laboração à iniciativa tomada, 


João Lourenço, do S. O. Portugal, 
em Marrocos 


O ciclista do Sporting Clubo de Por- 
tugal, João Lourenço, val fazer uma 
«excursão» a Marrocos, devendo tomar 
parto em algumas provas, em conjunto 
com o seu antigo colega de equipa 
Custódio de Sousa e dos marroquinos 
Driss e Djillall. 


EA eo 
BASQUETEBOL 


Resultados do Campeonato 
de Lisboa 


Na jornada de domingo verificaram-se 
os seguintes resultados : 

DIVISÃO DE HONRA Atlético- 
-Benfica : segundas, 14-23; terceiras, 40-23; 
júniores, 10-17. Lisgás-Cuf: segundas, 
20-40; terceiras, 26-21; juniores, 
Sporting-Belenenses : segundas, 20-15; ter- 
ceiras, 30-32; juniores, 38-15. Carnide-A!- 
gés ; segundas, 31-29; terceiras, 30-19; ju- 
niores, 15-17. 

1 DIVISÃO — Campolide-Campo de 
Ourique: primeiras, 20-21; segundas, 
36-14; terceiras, 76-13; Juniores, 18-10, Rio 
Seco-Lisboa Ginásio : primeiras, 21-45; se. 
gundas. 16-31; tereiras, desistência do Rio 
Seco. Braço de Prata-Marla Pla : primei- 
ras, 25-19; segundas, 27-24; terceiras, falta 
de comparência do Braço de Prata; ju- 
niores, 8-1. 

TI DIVISÃO — Ateneu-Queluz : pri- 
meiras, 47-21; segundas, 28-18; terceiras, 
55-4; juniores, 11-14. Boa Hora-Promo- 
tora”: primeiras, 15-18; segundas, 26-11 
terceiras, 15-15. Pedrouços-Pena : primei 
ras, 31-34; segundas, 36-50; terceiras, 41-17. 

HI DIVISÃO — Nacional-Orlental 
primeiras, 28-22; segundas e juniores, 
falta de comparência do Orlental. 


«Torneio de Abertura», em Lisboa 


Continuou, ante-ontem, a disputa da 
primeira prova da nova época, organizada 
pela À .R, L. com a designação de «Tor- 
neio de Aberturan. 

No Campo Grande, o Benfica recebeu 
a visita do Atlético. Os «encarnados» des- 
frutaram de vantagem durante todo o 
encontro, ganhando por 6-0. O resultado 
foi feito na primeira parte, por ensaios 
de Silva e Patrício. O Atlético ficou re- 
duzido a 13 jogadores pela expulsão de 
Zeca e abandonado de Prazão, que se 
magoou. E 

Nas Salésias jogaram o Sporting e o 
Belenenses. Os «azuis» venceram por 3-0 
— resultado feito à primeira parte, de- 
vido a um pontapé livre, de Antunes, A 
partida decorreu com equilíbrio, 


do Ramaldenso 


ANDEBOL 


O «Torneio de Abertura» de Lisboa, 
foi ganho pelo Sporting 


Terminou ante-ontem, no campo da 
Aliança, à primeira competição oficial da 
nova temporada de andebol, organizada 
pela Associação lisboeta, sob à designação 
de «Torneio de Abertura». 

A final reuniu as equipas que melhor 
poderiam servir a propaganda da modall- 
dado; o Sporting e o Benfica. 

As equipas alinharam ; 

Benfica — Chaves; Olímplo e Dores; 
Pereira, Avilez é Ilídio; Fernando Fer- 
reira, Homero, Armando, Salazar e Fer- 
nandes. 

Sporting — Almasqué; Mira e Vital; 
Alfredo, Nunes e César; Délié Vicente, 
Marques, Silva e Leonel. 

Arbitro — José Lampreia. 

Os «leões» ganharam por 6-3, com In- 
telro merecimento, pois revelaram-se me- 
lhor equipa do que a adversária, Ao in 
tervalo, 2-2. , 

O Sporting, com duas vitórias seguidas 
nesta prova, conquistou a taça «Cosia Al 
meidan. 


ATLETISMO 


O «corta-mato» do Belenenses 


A secção de atletismo do Clube Fute- 
bol «Os Belenenses» organizou, ante-o 
tem, na pista das Salésias, uma prov 
de corta mato, na distância de 2.000 me- 
tros, reservada nos sócios e simpatizantes 

A prova foi ganha por Damlão Covi- 
nha e classificaram-se a seguir: Jorge 
Costa, Orlando Sousa e Manuel Espe 
rança. 

Desistiram dois concorrentes, 


FINANÇAS 


Cotações de 11 de Novembro 
PRAÇAS 


Compra venda 


Londres (chey.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 24869 24594 
Suécia (ch) .. 687,8 6594,8 
Suiça (ch.) 5$76 5$82 
Itália (ch.) 1825 1525,8 
Madrid (ch. .. — 2829, 
Argentina (ch) 5595 6$14,5 
Paris (ch) 820,6 820,8 
Bélgica (ch) .. E) s50,8 
ducados quo 
ras (notas)... ' ' 
Doares Chotasy 24980 725800 
Francos (notas) sos so 
AGIO 
Libra, ouro ...... 450800 460500 
Ouro (mil réis) 75500 80500 
Ouro (barra) ... 42800 43800 
Platina (grama) 65$00 75500 
Prata fina (gr.) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 262 — Telefone, 671 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 1H de Novembro 
Efeotuado 


Interna fundada ; 


ACO0OES 
Comp. diversas 
ab, do Portugal cp. 
U. E. Partuguosa 


Ofortas 
Interna fundada ; 


ua, 


um, 
Comp, 


Cons. à 


Cons, 3 pi 
Cons. 3 d/2 4% t. 10 1090800 
Cons. 3 4/4 % 1990 t. 10 — 
Cons, Cent. 4 5h 1040 2 g00800 
Obr Ts 1/2 1º 8. t 10 100800 
Externo 3 9 1.º sório «= 2000800 
Externo 3 9, 34 sério 1. 14000800 = 
Ext, cautelas sdm Juro 310800 a20g0o 
ACÇÕES 

Danoos ; 

ALANtASO eres — 363800 
Lisboa & Açores 1060800 1,0008009 
Portugal port. .. 1.500800 1,6205800 
Comp, de seguro! 

Argus N 1700800 1900800 
Mundial — 1540800 
Teninquilidaide 7600800 9.000800 

Comp. diversas ; 
cimunto Tejo . cons amosoo 
Gródito Predia: DA$0O 95800 
Gás e Electricidade cp. 9800 311800 
Portugal e Colônias .. 201800 202500 
Portuguesa do Tabácos 5 98300 
Tab, de Portugal op — 
U, E, Portuguesa... D05S00 
Via M. & P Salgadas 680800 — — 
vinhas do Alto Douro 11400800 — 


Comp. (ke techios ; 


Fe 
Comp, colontats : 

Oolontal do Buzl ... 944800 — Q4bS0O 
Zanbezha 3800 204800 
OBRIGAÇÕES 

Caminhos de ferro: 
Norte do Portugal 5 % 140800 — 
Comp. diversas + 
V.M & P. Salg, 7 1/2 - 123800 
Cambio 
Porto, 11 do Novembro, 
Comp venda 
S/Londres (cheque) 908% 100850 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 11 DE NOVEMBRO 


pa 

F. do Estad Efect. Comp. Venda 
Consolidado 2*/, % 

1941 títulos de 10 10008  — 1,000 
Consolidado, 3 %, 

1942 títulos de 10 10128 10118 10125 
Consolidado 3 14 % 

1941 títulos de 10 — 10668 1,0695 
Consolidado 8%, % 

1936 títulos de 10 — 10008 — 
C. dos. Centenários 

4 % 1941, t. de 1 25008 25858 2,0058 
Obrig. do Tesouro, 

244 Fo AMB o — 10005 
Idem, idem, 1944, — — — 1.0005 
Externo 3%, 1 sé 

rle, t. de 1. —  1.9805 20108 
Idem, t 1 carimb, — 18508 — 
Externo 3 %, 3. sé- 

rie, t doi. — = 1905 
Idem, t. — amos — 
Externa 

juro 34 — ass 3208 

Fundos publicos 

nacionaist 

Obrigaçõe 
Aguas Lisboa, 5 % 

tL Lº sério. — 688 — 

+— 
ACÇÕES 
C. de seguros: 
«Fidelidade» líb. ...  — —45.5008 520008 
«Mundial, lb. cu — 15108 15405 
«Nacional», lb, 1. — 15005 16155 
«Sagres», lb, 1928 —O 
Bancos: 
Espírito Santo é C, 
Asboa, CD. mus 40005 — 40006 


[ê ortin 


VELA 


As regatas do «Outono» no Sul 


Na 2* prova do campeonato de 
«sharples» de O m2, verificaram-so os 
seguintes resultados: 

1º, P32 (Mário Quina); 2º, PRM 
(Antônio Quina); 3.º, P28' (Fernando 
Catanas); 4.º, P29 (Macedo Franco); 
5º P3i (Henrique Sallaty): 6.0, P38 
(Vasco de Oliveira); 7.º, PAZ (Rul de 
Menezes); 8.º, P33 (Costa Pinto). 


Ke 
HOMENAGENS 


A que vai ser prestada à Federação 
e ao O. F. «Os Belenenses» 


Por iniciativa do desportista Nuno 
Mndeira, Director da Propaganda da 
capital brasileira, que se encontra no 
nosso Pais, m Associação Portuguesa 
de Desportos de S. Paulo, val prestar 
homenagem à Federação Portuguesa 
de Futebol, com a entrega de uma 
mensagem, o ao C, F, «Os Belenenses», 
detentor do titulo de campeão nacional 
da 1 Divisão da época passada, sendo- 
-lho oferecido um artístico galhardeto 
comemorativo da prova. 


LIVRE-TRANSITOS 


Do Sporting Clubo de Coimbrões 
e Sport O. Castelo da Maia 


Recebemos e agradecemos os livre- 
«trânsitos enviados pela direcção do 
Clube de Coimbrões e do Sport 
Clube Clube Castelo da Mata, para & 
época de 146-47. 


Lisboa & Açores, 


portador 1.078$ 10708 1.075$ 
Nacional 

rino, cp. t p.... 10785 10778 1.0798 

Comp. diversas: 

Aguas Lisboa port. 

1934, t. p.. -  JBBS 1878 1905 
Cimento 605$ 6008 6105 
Cim. Leiri: 560s 5525 5625 
Créd Predi 

ral), 2s us us 
Gás e Electr., cp... sos 3098 a10s 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, ci o OBS 5925 5935 
Ind. Aliança (Soc.) 380S JS 3835 
Port. Col. port. 2915 2918 2918 
Navegação (Nacio- 

nal de), t. e 1OTOS 1.6705 1.6845 
Nav. (Colonial de) 1.970S 1.965S 1.9805 
Port. Pesca, t. p.... — 915S 9405 
Tabacos (C. Portu- 

sms as 538s 
Tal 610s 6105 6148 
Un, Elégtr. Pó) SOS 5605 6145 
omp. coloniais: 
Ag. Cassequel (S.) 1.3605 1.359 1.361 
Ag. das Neves ... 1.2405 12305 1.2505 
Ag. Colonial (Soc) 9355 935 9405 
Açucar de Angola 3.140$ 3.1305 3.1605 
Col. Bust. t. p. DAS 245 2455 
Ilha do Príncipe. 10258 — 10308 
Zambézia 2oss 2038 2048 
OBRIGAÇÕES 
C. O. de Ferro: 
Portugueses. 6 %, 

1a M7AI, tp. 1098 1088 1108 
Port (B B.). 6 %, 

403.0M a 494845... 1208 119S 1215 

Comp diversas: 
Federaç. N. 1. Mo: 

gem, 5 % ..... — 10108 1.015$ 

Fesp 
OPERAÇÕES A PRAZO 

Ultramarino, 1.º 10808 — 1.0898 
Idem, 2.º -— 10808 1.1008 
Idem, 3º 1.0908 1.0908 1.0958 
N. Navegação 1.6608 16558 1.6758 
Idem, 3º .. 1.661$ 16608 1.6658 
Port. e Colóni: 20185 2918 20185 
Idem, 3º 2185 — 29185 
Açucar Angol 31608 


9.1408 3.1308 
3 31705 

2458 
os 
2455 
Duas 
20385 
2048 


9505 
PRIMES 
3º, Açucar Angola 3.258 3.3558 3.2058 
3», Col. do Busi ... 258 2505 


2585 
5. Ultramarino 12208 12208 


14105 


CÂMBIOS 
Es, 
LISBOA, 11 de Novembro 


Comp. 
B9G50 


ndres (cheg 


omercio 


Alfândega do Porto 


NOVEMBRO, 11 
503.000800 


Rendim. aproximado... 
—s 


Navegação 


ENTRADAS , 
Setubal, lugremotor português pia 
nense, cap. Cuichina, 182 ton, 3 dias de 


viagem, com sal, a José A, Prata Rebelo 
de Lima 
Alto mar, lugresmotor português Mt- 


tena, cap, Brito, 756 tom. 3 dias de via- 
gem, com badalhau frescal, a Josê Lopes 
de Almeida. 

Alto mar vapor de pesoa português 
Santa Joma, cap. Dela, 1,188 ton. dias 
do viagem, com iacalhau frescal, a M. 
Almeida &' Santos, Sucrs, 

IAltO mam vapor do pesca português 
Santa Princesa, cap, Ialão, 1.188 ton. 3 
dias do viagem, com bacalhau frescal, 
a, Almeida d Santos Suars, 

A: 

Alto miar, vaper de pesca português 
nha do Corvo, cap. Salgado, em lastro 

Leixões, vapor ingles Sulis, cap, Ma 
chkenzte, com canga diversa, 


LEIXÕES 
ENTRADAS . 


Tisboa, latemotor português Flor de 
Setubal, tap, Muchacho, 148 ton. 2 dias 
de viagem, com carvão, à M, Almeida 
& Santos, Suars. 

Lisboa. jatemotor português Pontual, 
cap. Lemos, 192 ton, 2 dias de viagem, 
com carvão, a A, J. Gonçalves de Mo 
mais, Lda, 

Rouen, 'vapor francês Níobê, cap. Kem 
Jolis, 2.008 tom. 3 ullas de viagem, com 
sido à Agencia Orey Antunes, 

orto. 

Huciva, vapor belga Caritas 1.9, cap 
Hocherghen, 2.809 ton, 3 dias de viagem 
com carga qiversa, à Sepulkre, Lila e 1Í 
passageiros (amnibado). 

Porto, vapor males 
ckenzte, "909 ton. com carga 
1 & Ca Lda, 

ALUAS 

Avetro, lugre-motor português Marta 
Frederico, cap. Pinto do Bem, com ba- 
calhau froscal” 


NAVIO ARRIBADO 
O vapor belga Curtas 1. 


Sardis, cap, Ma- 
diversa, à 


conduziu 


NOVEMBRO, 10. — O sr. engenheil- 
ro Cancela de Abreu, ministro das 
Obras Públicas que, como «O Comércio 
do Porto» noticiou, esteve na barragem 
de Santa Luzia, após a inauguração, 
nesta cidade, do novo sistema econó- 
mico de sinalização na Jjínha da Lou- 
sã, regressou ante-ontem, à noite a 
Coimbra, tendo visitado a estação te- 
lógrafo-postal 

Ontem, de manhã, seguiu para Lor- 
vão e Penacova, onde visitará, respec- 
tvamente, as obras do convento é 4 


— À comemoração do «Dia do Ar- 
mistício» proporcionou, novamente, 
esto ano, o ensejo à Casa da Inglaterra 
ER oferecer uma recepção aos mem- 

ros Liga dos Antigos Combaten- 
tes da Grande Guerra. Todos se reunt- 
ram num grupo amigável o relem- 
braram memórias dos anos de guerra. 
uma honra para mim», decla- 
rou o director da Casa da Inglaterra. 
ar, dr. Robert K. Brady, saudar os an- 
“ combatentes de Coimbra. A" me- 
dida que os anos passam, a memória 
do vosso sacrificio e daqueles que não 
voltaram aos seus lares, torna-se maia 
sagrada e venerável, Estive, recente- 
mente, junto do tumulo do Soldado 
Desconhecido, na Batalha. Recor- 
dei-mo do nosso, na Abadia do West- 
minster — dos milhares de monumen- 
tos na Grã-Bretanha e na Irlanda — e 
do monumento na Notre Dame, em 
Paris, em memória do milhão de mor- 
tos do Império Britanico, na guerra 
de 1914-1918. Fol uma época de horror, 
acrescentou o sr. dr. Brady. Seguiu-se- 
-lhe mais uma guerra horrivel. Que os 
sacrifícios de ambos os nossos países, 
e do todos os valentes homens e mu- 
lheres, possam levar a uma firme 
apreciação o amor de paí em todo o 
mundo, Vós auxiliastes a fazer a his- 
tória. Nós continuamos a fazer a his- 
tória, delineando um futuro de paz. E, 
como melhor poderia fazer-se, q não 
ser pelo intercambio de amizade e cul- 
tura, tal como nós — Portugal c a 
Inglaterra — estamos fazendo asta 
mito » 

=A brigada de fiscalização da P. 
S. P, desta cidade, apreendeu, na es- 
trada de Colmbra B, 45 litros de azei- 
to que seguiam abandonados numa 
carruagem de Coimbra, com destino 
ao Porto. 

— Prosseguiram as festas da praxe 

or os quintanistas da Faculdade de 
tras terem exibido, pela primeira 
voz, as suas pastas, 

— Na Calçada do Santa Isabel, fo- 
ram atropelados por uma bielcleta 'con- 
duzida por José Manuel da Silva, des- 
ta cidade, Maria José Braz Machado 
e um seu filho de 17 meses, residentes 
nas Almas do Preixo, tendo ambos 
recebido ferimentos de que foram pen- 
sados no banco dos Hospitais da Unl- 
versidade. 

— Também all foram tratados José 
Domingos, de 49 anos, da Portela do 
Mondego, com as costelas fracturadas 
devido « queda e Manuel Ferreira, de 
13 anos, do Tovesio de Baixo, que 
quando bricava com outro rapaz. foi 
le encontro a um carro «eléctricos fi- 
cando ferido na cabeça. 


para Leixões a tralneira espanhol Ma 
ria det Consueto que no alto mar pedia 
sarro par motivo de ayana 


As 18 horas; 
Foma da barra nada se avista 
Vento E. (brando) e o mar Dom. 


TEJO 


Em (4 de Novembro 


Entraram, os vapores: portugueses 
-San Miguel", de Nova lorca, Ponta Del- 
muda e Madeira; «Vilatrancas de Ponta 
*lgada; jpanameano «North King», do 
Rio de Janeiro e S. Vicante de Cabo 
Verde, com 67 passageiros e parga para 
Lista; sueco «Mimer» de Antuérpia € 
Leixões, inglês «Damos, de Londres: os- 
panhol «Santi», da Corunha e Faro; ho- 
Jandês «Mr Linthorst Homans, de An. 
térpia e Porto, com carga geral 

Despacharam. os vapores: “taliano 
“Edera. para Rotendam; portugueses 
«Carvalho Araújo», para aq Madeira é 
carga; do pesca «Alfacinha- para Las 
Palmas, vasto. 


tugueses 
BSM Ensaio da ar 
EEE ana 


Rasa 
TEATROS 
| E Sm | 


|CINEMAS! 


COLISEU DO PORTO 


«Los Cachorros», comédia lírica em 
dois actos, com música de Jesus Romo 


Jacinto Benavente, o mais ilustre 
comediógrato espanhol do nosso tempo, 
é 0 autor duma comédia de que J. 
Ojeda e R. Duyos compuseram o poema 
e Jesus Romo a música, «Los Cachor- 
ros», estreada, no domingo, à noite, no 
Porto e em Portugal, perante um 
público interessado e atento, é uma 
comédia lírica de bom quilate, com 
um entrecho que, apesar de culmi- 
nar no happy end, não deixa de mos- 
trar uma faceta da vida do circo em 
que é mister atentar. Saliente-se, por 
exemplo, o prólogo cantado por Marcos 
Redondo, que faz lembrar o da ópera fa- 
mosa de' Leoncavallo. Do ponto de vista 
musical, «Los Cachorros», pertencendo 
a um género moderno que, já hoje, se 
abona com obras assinaladas, salienta-se 
por alguns trechos bem trabalhados em 
que a fluência da inspiração está bem 
patente. Marcos Redondo, na figura do 
domador Adolfo, teve o ensejo de pa- 
tentear bem as suas qualidades de 
artista. Acompanhando-o, Gloria Alcaraz 
e Amparito Puerto contribuíram com 
suas vozes bem timbradas para que a 
partitura obtivesse o merecido realce, 
Pepe Alfonso foi, nesta obra, um valor 
a considerar. Teresa Sánchez, Pepita 

aredes, Pedro Vidal, Roberto Bartual, 
Pablo Melgosa, Juan Font e Enrique 
Esteban compartilharam as responsabi- 
lidades do desempenho, concitando a 
simpatia do público, que aplaudiu Mar- 
cos Redondo e os seus principais cola- 
boradores. «Los Cachorros» apresen- 
tou-se com a montagem adequada. 
A orugestra fol, uma vez mais o ele- 
mento aglutinador dos valores musicais 
em jogo e o maestro Manuel Garrido, 
que soube tomá-la num Instrumento 
flexível, tem jus ao aplauso de quantos 
ouviram, com o devido interesse, a 
notável partitura espanhola. 

* 


Hoje, às 21,30, espectáculo de despe- 
dida da companhia de Marcos Redondo. 
com um programa excepcional: em es- 
treia no Porto, a lindissima zarzuela do 
«maestro» Franciso Alonso «La Cale- 
cera», em que Marcos Redondo tem uma 
notável criação, ao lado de distintos ar- 
tistas, e, em «fin de fiesta», um acto de 
concerto que o exímio baritono dedica, 
como reconhecimento, ao publico do 
Porto e no qual tomam parte: Esperan- 
za Arquero. Amparito Puerto, Emilio 
Solanova, Gloria Alcaraz, Pepita Pare 
des e Roberto Bartual. Este programa 
interessa a todos os apreciadores dó tea- 
tro em geral e da zarzuela em especial. 

— Na sexta-feira, à noite estreia da 
grande companhia de circo dinamar- 
quêsa, apresentada pelo empresário es- 
panhol D. Luís Corzana e que reunirá 
na pista as maiores atracções artísticas 
internacionais do género. 


AGUIA DE OURO 


«Navios em perigon é um filme de es-| 
pionagem, com todos os lances enge- 
nhosos, sombrios e trepidantes, próprios 
do género. Estabelece-se o confronto 
entre o amor pátrio e a traição. No tim, 
os criminosos são castigados e os bem 
intencionados têm a merecida recom- 
pensa. E' o que acontece neste filme, 
igual a todos os outros talhados no mes- 
mo cenário. Irene Manning de esquisita 
beleza, e Cralg Stevens, de correcta fi- 
gura. são as primeiras personagens. 

«Os anjos de grande uniforme», no 
desempenho de um vagabundo que O 
exemplo honesto transforma num ho- 
mem pleno de virtudes cívicas, tem ca- 
rácter. Revela a vida interna de uma 
escola militar norte-americana, com um 
pouco de propaganda à mistura. À ia- 
tenção é louvável e a moral é defendida. 
após peripécias várias, que apontam um 
acto de heroísmo e terminam num qua- 
dro agradável. Figuras primaciais: Billy 
Halop e Bobby Jordam. 

A sessão. não sendo das melhores. 
distrai, cometetada com um documentá- 
rio «Cavalos de raça», e um «Jornal de 
actualídades». 

— O programa repete-se, hoje, às 16 
e 21,30, 


RIVOLI — Em ultimas representa- 
góvs, a pedido, a Companhia Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro, volta a levar à 
cena, hoje, e amanhã, às 2145, a encan- 
tadora comédia em 3 actos, «Férias». 

— Depois de amanhã, teremos a es- 
trela de uma peca que tanto no Porto 

como em Lisi 


Diario de Coimbra 


) 
Ministro das Obras Públicas — Intercâmbio luso-inglês 
«Mercado negro» — Desastres — Outras notícias 


— Estão-se activando as obras na 
ala de S. Pedro transformada em de- 
pendência da reitoria da Universidade 
e se destina a aposentos dos hospedes 
de honra daquele estabelecimento de 
ensino. Não só o numero de operários 
foi aumentado, como os trabalhos se 
prolongaram durante a noite 

— Comemorando a daia da assna- 
tura do armistício que pós termo à pri- 
meira guerra mundial, a Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande Guer- 
ra mandou, hoje, celebrar missa às 10 
horas e meia, na igreja de Santa Cruz, 
pledoso acto a que assistiram a direc- 
cão daquela Agência, oficiais do Exer- 
cito, da G. N. R, antigos combatentes 
vluvas e ortãos dos que baquearam pel 
Pátria e longe dela. 

A's 11 horas e meia; junto ao monu- 
mento aos Mortos da Grande Guerrt 
reuniram-se aquelas entidades e ele. 
mentos da Legião e da Mocidade Por- 
tuguesa, corporação dos Bombeiros Mu 
nicipais e deputações de algumas colec- 
tividades, com os respectivos estandare 
tes que, depois de terem observado dois 
minutos de silêncio em homenagem aos 
mortos da Grande Guerra, colocaram 
ramos de flores no sopé do monu- 
mento. 

Organtzou-se, depois, uma romagem 
ao cemitério da Conchada, onde foram 
juncadas de flores as sepulturas de anti. 
Eos combatentes, que jazem em talhão 
especial. 

— Subordinada ao tema «Les monu- 
ments poétiques contemporains» o erf 
tico literário e poeta, Luc Estrang, do 
Colégio de França, pronunciou, esta tar= 
de, uma conferência na Faculdade de 
Letras, sob o patrocínio desta e da 
Aliança Francesa. 

O conferente foi ouvido por numes 
rosa assistência que lhe tributou muitos 
aplausos. 

—O professor da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de Madrid, sr, 
D. Gregório Ortega Pardo, profere, na 
próxima quarta-feira, às 11 horas, na 
ala Marnoco e Sousa, uma conferência 
sobre «Tutela de factor. 

A fiscalização do «mercado negron 
instaurou processo contra António Si. 
mões dos Santos, comerciante em Ger. 
nache por ter adquirido Ilegaimente, 
8.500 quilos de sola, que vendeu, depois 
por preço superior ao iegalmeni - 
pen preco jap E: te esta 

—Com uma facada no abdomen, de- 
vido a agressão, recolheu aos Hospitais 
da Universidade, Luís de Sousa, de 21 
anos, trabalhador, natural e residente no 
lugar das Vendas, concelho de Vila Nova 
de Ourem. 

—Ns próxima quinta-feira, às 15 ho. 
ras, pricipiam, no Instituto de Farmaco. 
logia, os exames de hidroiogia e de de- 
siatologla da Faculdade de Medicina de 
Coimbra. 

— Recolheu, esta tarde, aos Hospitais 
ga Universidade, Joaquim Marcos, de 
20 anos, de Macainhas, Belmonte, que 
foi acometido de um ataque e, caindo 
ha lareira, sofreu horrosas queimaduras, 


com grande interesse: «Alcipe», sobre a 
vida da famosa Marquesa de Alorna. O 
papel da protagonista é interpretado, em 
épocas diferentes, por Amélia Rey Co- 
lago e Mariana Rey Colaço Robles Mon- 
eiro. 

SA DA BANDEIRA — Prossegue na 
sua carreira de triunfo a revista «Feira 
do Portoy o novo original de Abreu é 
Sousa e Ataíde Perry. Costinha, Soares 
Correia, Prata e Pereira Saraiva são im- 
pagáveis nas suas rábulas, mantendo O 
publico em continua hilaridade, Mirita, 
Luisa Durão, Filomena Casado e Mar- 
garida de Almeida, também ouvem to- 
das as noites fartos aplausos, bem como 
Domingos Marques e as atracções «Os 4 
Doumer» e Michel. 

S. JOAO — Prossegue na sua segun- 
da semana qe exibição, repetindo-se ho- 
je, às 9 e 30 da noite o filme «A casa 
encantada», com Ingrid Bergman e Gre- 
gory Peck. 

TRINDADE o OLIMPIA — Hoje, o 
9 e meia, nestes dois cinemas estréia de 
uma das produções mais impressionan- 
tes da temporada: «Concerto fantásticon. 
No cinema «Olimpia», às 4 horas, ultima 
exibição do filme «À vida e morte do 
coronel Blimph 

CARLOS ALBERTO — A's4e às a 
15, «O milagre de S. Franciscoy e 
gulho e preconceito», com Greer Gar- 


(E, bio 

JULIO DINIS — , 
bição do filme musicado e colorido «O 
Barão aventureiros com Hans Albers, 
Amanhã, estreia do filme de grande su- 
cesso, «Abnegação». 

ODEON — A's 9 e meia, em uma unt- 
ca sessão, os filmes «Um barco e nove 
destinos» e «Serenata da Alegrias. 

— Quinta-feira, O filme de Wait Dis- 
ney «Caixinha de surpresas». 


ECOS E NOTAS 


Dina Teresa e Olga França devem 


ingressar na companhia organizada 
pelo actor Carlos Alves. 
... 


O novo filme português «Os Três 
Espelhos» está quase conclu'do e será 
brevemente apresentado em Lisboa. 
Vilaret o Madalena Sotto são as prin- 
clpais personagens, 
... 

Henrique Santana, filho de Vasco 
Santana, fez a sua estreia na peça «O 
Rel do Lixo», em cena no «Variedades». 

... 

«As Raparigas do Herveys 6 um 
admirável filme em tecnicolor, com 
Judy Garland, a exibir brevemente 
nesta cidade. 


... 
A figura de Le Minois, na peça «O 
Asp, ie vai entrar em reposição, no 
<Avenida», é desempenhada por António 
Silva. Há vinte e tantos anos, o papel 
pertencia a Samwell Dinis. 
... 

«Aventuras, outro filme curioso, 
apresenta Clark Gable o Greer Garson, 
a trabalhar a duo pela primeira vez. 

... 

No próximo mês regressará a Lisboa, 
vinda do Brasil, a artista da rádio 
Maria da Graça, que em 1947, visitará 
a América do Norte, 

o 

Vai aparecer o primeiro filme fala- 
do em árabe. E' realizado em Marro- 
cos e intitula-se «Serenata a Miriam». 


— 0 < 
Abastecimento de 


carne á cidade 


Iniciou-se, ontem, a matança de 
gado no Matadouro Municipal, re- 
ferente à quinta semana, desde que 
o sr. coronel Joviano Lopes, gover- 
nador civil do Porto tomou medidas 
de emergência para o abastecimento 
de came à cidade, medidas essas que 
têm sido recebidas com o aplauso 
unanime por parte da população. 

Foram abatidas as seguintes re- 
zes: 76 bois com 19.195 quilos; 5 vi- 
telas com 262 quilos; 61 suinos com 
3.706 quilos; e 222 carneiros com 
2.176 quilos, ou sejam cêrca de 26 
toneladas de carne que se distri- 
buíram pelos talhos. 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


Abertura da estação. — «Bom 
ás 8,40: «A voz da manhã»; és 
«Ginástica», pelo cap. Marques Pe- 
reira; ás 9: Sinal horário. — «Gula das 
donas de casa»; ás 9,15: «O que dizem os 
jornais» ;ás 9,35: «Ecos da Ribeiray; às 
9,40; Arcos-iris; às 10: Interrupção; às 12: 
Reabertura da estação. — Marchas milt- 
tares; ás 12,15: O compositor da semana : 
Ricardo Wagner ;ás 12,45: Danças e can- 
conetas; ás 13: Sinal horário. — 2º no- 
ticiário; às 19,15: Passatempo musical, 
programa por Cleo Marian, em que cola- 
bora a Orquestra Ligeira, dirigida por 
Tavares Belo; às 13,40: Musica de arco; às 
14: Interrupção; ás 18,30: Reabertura da 
estação. — Danças; ás 19: Sinal horário. — 
3: noticiário; ás 19.05: Musica de câmara; 
às 19,30: «Jornal radiotónico do Império», 
organizado pelos Serviços de Propaganda 
da Agência Geral das Colónias; ás 20: «O 
Caso do dia; ás 20,10: «Que quer ouvir 2», 
programa organizado por Artur Agostinho 
com discos pedidos pelos radio-ouvintes; 
ás 21: Sinal horário. — 4* noticiário; ás 
21,15: Orquestras típicas; ás 21,30: Con- 
certo de câmara, transmitido dos Estudios 
do E. R. N. em que colaboram o pi 
nista Luís Costa e o violoncelista Celso 
de Carvalho; às 22: «Musica das cidades», 
por Rui Bandeira; ás 20,15: 2º parte do 
concerto de câmara; ás 22,45: aMusic-hall» 
por Alberto Represas; ás 23,10: Musica 
de dança, transmitida do salão de chi 
do Chave d'Ouro: ás 23,50: Resumo noti- 
closo do dia; ás 24: Encerramento da es. 


a está sendo esperada tação. 
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LINCOLN V-12 | FORD 6 crinpros 


Super de luxe SEDAN 


Super de luxe SEDAN COUPE 


O CARRO POR QUE TODOS 
ESPERAVAM 


SEDAN “custom” 
CLUB-SEDAN “custom: 


OS MAIS LUXUOSOS AUTOMOVEIS 
VISTOS ATE HOJE NO NOSSO PAIS 


CERVEJA DINAMARQUESA 


TUB 


TUBORG BREWERIES, 


oRG 


LID. 


Fornecedora das Casas Reais 
Dinamarquesa e Sueca 


Já chegou e será muito brev.mente posta à vendo 


Distribuidores: 
L. Soares & 0, Lda, 
Praça da Liberdade, 128 
Telefone, 628 


O FRIO 


CERNACHE DO BONJARDIM, 11 — 
Apos alguns dias de amena temperatura, 
u, inesperadamente, o frio, tendo 
ido geada na noite de ontem para 


CHAVES, 11 — Já cairam duas ca- 
madas de geada e tem feito muito frio. 


S. COSMADO (DOURO), 11 — Tem 
caldo geada nesta região e o frio é, já, 
intenso. —C. 


—e se 


Na Faculdade de Me- 
dicina do Porto 


Conferências cientificas 


Realizou ontem, à sua anunciada 
ferencia sobre «Aquisições Recentes de 
Sifilis Experimental» O notavel cfencista 

Ae ade, Bessemans. Hole, ás 1 
onfereneia sobre. 

Afecções Men- 
Neymann, de Ohicago. 
indo. assim. a Sêrlo 
entífico Internacional 


«Electroniretoterapia das. 
talo 
(U''s. 


o Dior, € 


“Casa dos Pobres o 
de Rio Tinto 


O sr. ar. Ernesto da Fonseca, notário 
em Gondomar, organizou a escritura da 
para a Casa dos Po- 
, cujo custo foi du 
tregando depois a referida im- 
para auxibar a sua constru- 


A direcção da Casa dos Pobres regis- 
tou o di 'o com especial Interesse e 
pelo seu tcado, Ele demonstra que 
os homens de bem da freguesia, auxiliam 
como podem uma obra que honra a sua 
terra. 


Noticiár o Rel g'oso 


bro, 13. — São Didaco, c 
Oração pró- 
s À cunitis, 3.º ad libisum, 

s de iôr branca. 


Devoção mensal em honra 
da Senhora da Fátima 


NA IGREJA DA ORDEM DO CARMO 

Celebrar-se-á amanhã, às 9 horas, 
nesta igreja 
de Fátima, seguída da costumada devo- 
ção do dia 13, com terço, ladainha e 
canticos. 

NO MOSTEIRO DE S. BENTO DA 
VITORIA — Hoje, pelas 21 horas, rea- 
liza-se, mesta igreja, a costumada devo- 
ção mensal em honra de Nossa Senhora 
de Fátima. E' o seguinte o programa: 
exposição eucaristia, terço intermeado 
de canticos, prática e benção do Santis- 
simo. No final, organiza-se a pledosa 
procissão de velas dentro do templo. 

NA IGREJA DA LAPA — Hoje, pe- 
las 21 horas, será a devoção mensal. em 
honra de Nossa Senhora de Fátima. à 
quai constará de: terço, prática, cânticos 
e benção. 

— Amanhã, dia 13, e também em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, ha- 
verá exercícios às 7 horas e mei 
guidos de benção e missas rezadas, 
9e 9 horas e 

NO MOSTEIRO DA SERRA DO PI- 
LAR — Amanhã, dia 13, pelas 9 horas 
celebrar-se-á a costumada missa mensal 
em honra dé Nossa Senhora de Fátima, 
na igreja do Mosteiro da Serra do Pilar, 
havendo canticos e benção do Santissi- 
mo Sacramento, 

IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
lizar-se-ã amanhã, às 8 horas, a reu- 
nião mensal dos associados de Nossa Se- 
nhora de Fátima, com missa, prática. 
comunhão, exercícios e canticos próprios 
pelo Grupo de Santa Inês. Na quinta- 
-feira, à mêsma hora, missa, em acção 
de graças, a Santa Rita, no seu altar. 


Exéquias por alma do rev. Domingos 
Moreira de Azevedo 


Ocorre amanhã, quarta-feira, o 2º 
aniversário "do falecimento do saudoso 
pároco de Campanhã, rev. Domingos 
Moreira de Azevedo. O actual pároco 


A PINTURA 


IDEAL! 


Uma só mão Ge TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 


Vantagens : 


economia de tempo 
e dinheiro, 


SUPERLITE é um produto naclo- 
nal e motivo de orgulho para q 
nossa Indústria ! 


Fabrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua das Cruzes U3! — Telef. 15881 
PORTO 


rev. Tavares Martinf, com a cooperação 
do culto e confrarias, promoverá sole- 
nes exéquias por sua alma, com ofícios 
às 10 horas, seguindo-se a missa de «Re- 
quiemo, cantada, «Libera-mes é procis- 
São no cemitério, junto da sua campa. 
adornada com majestoso monumento de 
traça romanica, onde avulta um bronze 
do Bom Pastor. 


re — 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 
2º PURNO 


FARMACIA LUSU-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140, 

FARMACIA SOUSA SUARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telet. 1145, 

Anacleto de Barros, Rua do Lourei- 
ro 104 — Bontim, Rua do Bonfim, 78 
— Botelho, Rua ds Alegria 868 — Ca- 
navarro, Rua da Hestaura. 8 


“ação, 
Correta, Praga Mouninho de Albuquer. 


— Cosme, Rus de Costa Ca 


Em Matozinhos-Leça; Moderna Pa. 
drão da Légua — Gramacho rua Pinto «e 
Araujo. 4 

Em Gala. Portela cu. Marquês Ss as 
Bandeira Hi Macedo u Candido dos 
Reis 163 

(Para awamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretaza de 5800 a 
partir das O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES = Serviço médico-cirúrgico 
ermanente no posto e domicíliário a 
oda a hora. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORT 


Máxima 13,8 12,5 

Minima . 78 28 
Marós | Preamar... 8:40 1705 
em 12 | Baixamar.. 10-25 22-45 
Quarto minguante a 15 
Lua nova a . 2” 
Galo & Lima ss: 


oficias 

dos relógios «Omega» e «Tissot 
de sortido das mais reputade 
marcas Oficinas de re 
Rua de Santo Antó: 


Col Virgem em Pó 


a melhor para a Agricultura 
Cal da Figueira 
Cal Hidráulica 
Cimentos e Gêssos 
Drogas. Tintas. Óleos, etc. 
Sal de Aveiro 
Vende aos melhores preços, João 
Alves Monteiro — 16, Cais da Ri- 
beira, 17 — Telef. 5127, 


rações 
1 


A ESTUFA TROPICAL satis- 
faz-se com qualquer destes 
prhtos. 

Por isso, mande servir-lhe o 
mais barato: o lixo... E aque- 
cerá o seu lar sem dispêndio 
de combustível ! 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 400 
PORTO 
Enviam-se catálogos. 
Descontos para revenda. 


4) bilidade. 


EM EXPOSIÇ 
AINDA HOJE E 
no 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbónica 
Rua Formosa, 404. Telet 1465 
DR. AZEVEDO LIMA 

do Bonatório Semide. 
tea nos hospicalo da Pera” PE 
Pulmões — Gífilis — Clinica geral 


EU Pi, da do 25 Tooras ce Tola - 
Dr. Cândido F. L Lag o 


PELE E SIFILIS 


MEDICO SPECIALISTA 

Gom prática olínicas de 
Bruxelas Berne 6 Strasboui 

Av nida dos Atiados. 184 — T 


Paris 


ooo 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça do Carlos Alberto, 110-Telet eus 


Drs. Oscar Moreno e Alves Poreira 
RINS & VIAS URINÁRIAS sz 
praça D João L 252: às 3 horas 


Vulcanizadora 
Wilches, L.'º 


(Sede no Porto) 


Por escritura desta data, nas no- 
tas do notário do Porto dr. Francis- 
co Maria de Sousa, deixou de fazer 
parte da sociedade sob a denomina- 
ção acima o sócio Manuel Inácio Ro- 
drigues Wilches. cedendo a sua cota | Ra 
a D. Marie Louise Courteilles, 
rizando, contudo, que o seu + lido 
«Wilches» continuasse a fazer parte 


- | da denominação social, mas sômen- 


te até 31 de Dezembro do ano cor- 
rente. E, pela mesma escritura foi 
modificado o art. 4.º e seu $ 1.º do 
respectivo pacto social, ficando, por 
virtude dessa modificação, a ser 
exercida a gerência social pelos doi 
sócios François Courteilies e D. Ma 
rie Louíse Courteilles. podendo qua! 
quer deles, indistintamente, repre 
sentar a sociedade em todos os seu: 
actos e contratos. em juízo e forc 
dele, activa ou passivamente. inclu- 
sivé em documentos de responsa- 
20476 


Porto, 9 de Novembro de 1946. 
O Ajude do Notário Dr. Sousa, 
José Rodrigues de Andrade Neves. 


FABRICA 
DE CONSERVAS 


Perfeita organização de represen- 
tações no Rio de Janeiro, deseja 
obter agência .e importante Fábrica 
de Conservas que queira exportar 
para aquele mercado. Dá-se todas as 
informações necessárias aqui em 
Portugal. 

Cartas para António Costa — 
Gondra — Castelo de Paiva. 20457 


Garagem W ches, L 


(Sede no Porto) 


Por escritura desta data, nas no- 
tas do notário do Porto dr. Francis- 
co Maria de Sousa, deixou de fazer 
parte da sociedade sob a denomina- 
ção acima o sócio François Courteil- 
les, cedendo a sua cota a Manuel 
Inácio Rodrigues Wilches e a D. Rosa 
Laura da Silva Wilches. E pela mes- 
ma escritura ficou modificado o $ 
1.º do art. 4.º do pacto regulador da 
dita sociedade, no sentido de que a 
gerência ficava afecta a ambos os 
sócios Manuel Inácio Rodrigues Wil- 
ches e D. Rosa Laura da Silva Wil- 
ches, podendo qualquer deles, indis- 
tintamente assinar, em nome da so- 
cledade todos os seus actos e contra- 
tos, representando-a em juizo e fora 
dele activa e passivamente, inclusi- 
vé em documentos de responsabi- 
lidade. 20475 


Porto, 9 de Novembro de 1946. 
O Ajudte do Notário Dr. Sousa, 


20479 | José Rodrigues de Andrade Neves. 


FRISO PUBLICITARIO serão dirigido por LUIS VOUGA 


PARA QUE A GABARDINE 
«SAIA» IMPERMEÁVEL NÃO 
E PRECISO TER SORTE: 
BASTA COMPRAR «PILOTO», 


GABAPDINES «PILOTO» 


Rua Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 — PORTO 


Agrária do Parto, terão lugar 


HO 


Por especial deferência do Ex.=º Sr. Directar da Estação 


Ã 
A 


JE 


PELAS 14 HORAS 


interessantes demonstrações 


de lavoura mecânica, aindo 


desconhecidas entre nós, com a mais completa aparelhagem 


agrícola 


Fordson 


Devidamente autorizados temos o prazer de convidor 
todos os lavradores a assistirem a elas, no Estação 


do Hara. 


Avenida dos Aliados, 165 


Agrária do Porto, Quinta de S. Gens, Senhorc 


Os concessionários 


Manuel Alves de Freitas & CL.” 


PORTO 


ORDEM DOS ADV "GADOS 


Conselho Distrital do Porto 


SECRETARIA 


Assembleia Distrital 
Convocação 


De harmonia com o disposto nos 
artigos 568.º e 570.º do Estatuto Ju- 
diciário, são convocados os Advoga- 
dos inscritos neste distrito forense 
para reunir em Assembleia Distrital 
Ordinária, às 18 horas do dia 28 de 
Novembro do corrente ano, no sede 
do Conselho Distrital na Rua do Be- 
lomonte, 49-1.º, desta cidade, com à 
segumte ordem do dia. 

Aprovação do Relatório e Orça- 
mento para o ano de 1947. 

Não havendo «quorum» necessá- 
rio fica desde já feita nova convoca- 
ção para o dia 29 de Novembro do 
corrente, à mesma hora e no mesmo 
local. 

Porto, 9 de Novembro de 1946 


O Presidente do Conselho Distrital, 
a) José Gualberto de Sá Carneiro 
pita dr ioongs figos o 


PASSA-SE 


Negócio de vendas com tacilida 
de de pagamento bem montado, esco- 
lhida clientela, incluindo casa, ins 
talações etc. Apenas pelo activo, sem 
qualquer importância de trespasse 

Carta à redacção a M. S. 


1 
| 
la 


Da 
Atlas de Geografia 


dos autores João Soares ou Monteir 
* Schwalbach. Compra-se um exem 


jar da ultima edição. Indicar es 
ado data da edição é preço. Ave- 
nida da Boavista, 28 — Porto. 


Asilo Profisional 


do Terço 


CONVOCAÇÃO 


Por ordem do Ex.m Sr. Prosídente 
Assembleia Geral, são convidados os 
sóolos deste Asilo, & comparecerem na 
sede do mesmo, à Praça Marquês do 
Pombal, 103, no dia 17 do corrente mês. 
às 10,30 horas, afim de se proceder à elet 
ão dos corpos gerentes para O triénio de 
[947 - 1949, 
No caso de não haver número lega 
qua a Assembleia poder funcionar, fica 
desde já convocada nova reunião para o 
dia 24 do referido mês, à mesma hora. 
no citado local « para o mesmc efeito 
Porto e Asilo Profissional do Terço. 
a de Novembro de 1946. 20489 
1º Secretário da Astemblela Gorai, 
(a) DR ALCIBIADES JOSE DA COSTA 
PEREIRA, 


Alexandrina Rosa 
de Castro 


FALECEU 


Confortado com os Sacramentos 
ua igreja 


Seu marido, filhos, nora e sobr: 
nho, participam que Deus chamou 
à sua divina presença sua espôsa 
mãe, sogra e tia e que os ofícios por 
sua alma se realizam amanhã. às 10 
horas, na Paroquial de Cedofeita 


Porto, 12 de Novembro de 1946 


Leonardo Pedro de Castro 

P.º José Pedro de Castro (pároco d' 
Leça do Balio) 

Leonardo Pedro de Castro Junior 

Aurora Moreira Campos de Castro 

Juliano Ribeiro 


O funeral está a cargo da Casa 
Ramos & Barros 


JD E, 


Sinónimo mundial de exce- 


lência em relógios 
de precisão. 


Palácio F 


O melhor lote 


de pneus que 


está no Porto! 


Para oamions e camionettes 
900x20, 750x20 e 650x20 
Para fourgonettes e automo- 
veis: 750x16; 700815, 700x16, 
650x20, 600, 25 e 50x16; 600x 
20; 500 e 550x20; 500, 475 e 
450x19; 525, 500, 475 e 450x18; 
550 e 460x17; 525 e 475x16; 
525 e 550x15 
Para motos : 400x18 e 325x19. 
Camaras de ar novas, 
Entrega imediata 


Rua P. António Vieira, 148 
(a Campanhã) 


4 


LABORATORIOS 
K UDI 


Análises Industriais 
Novas instalações 


R. D. Monuel Il, 32-1º 


Depositérios: R Sá da Ban- 
deiro, 311-1.º. Telef. 4002 


PERCHA METÁLICA 
DE 14 ROLOS 


Construção inglesa 
Vende: Emílio Costa 
Rua Padre Antônio Vieira, 148 
20495 
rm 
TÉCNICO FORJADOR 
de molas em aço para automoveis 
e outros veículos, para trabalhar nos 
arredores de Lisboa. Carta com 


todas as indicações, indicando tam- 
bém idade, estado e salário que pre- 
tende para Sotal, Rua de Alexandre 
66-A (Piso Superior) 

20496 


Herculano, 
Lisboa, 


Compressores «PESCARA» 


Para entrega imediata 


Material de Construção: 


BRITADEIRAS, 


BETONEIRAS, 


TRITURADORES, VIBRADORES, etc. 


Fornos rotativos e caldeiras de recupe- 
ração, etc. 


Material inoxidavel para 
finturaria e Branqueação: 


Máquinas para tingir meadas, meias, rama, 
penteado, tecidos vestuário. 
Jiggers. Cubas, etc, etc. 


Representantes: 


Agencia OREY ANTUNES (Porto) 


Ss. A. R. L. 
avenida vos Aliados 59 — Tei 4660/61—- PORTO 


Cd 


TEARES 


“ 


n 


e Máquinas Texteis 
Entregas imediatas ou em prazos curtos 
A. PEREIRA JORDAO 


“ua de Santa Catarina, 476 
aaa 


PORTO 


FLORES DA HOLANDA 


ULIPAS, 


JACINTOS 
ANÉMONAS, 


NARCISOS 


NOVA ORGANIZAÇÃO DE VENDAS 
ASSEGURANDO A GENUVINIDADE 
E ALTA SELECÇÃO 


Sem incómodos nem despesas suplemens 
tros pera o cliente, esto receba a dom 
cio bolbos expedidos 


DIRECTAMENTE DOS VIVEIROS 
DA HOLANDA 


pela molor casa da 


À. STASSEN JUNIOR, S. A. 


HILLEGOM (HOLANDA) 


especialidado 


Pedhr catátogo colorido e todos os asela. 
recimontos aos representantes gerais 
em Portugal: 


«INTEZ» 


INTERRACIOHAL EXPORTADORA, LIMITADA 


RUA DE D. PEDRO V. N.º 50-2.º 


Telefone desta, 
Secção: 1113 


Em todo o país 
(O) 


A CONFIDENTE 


A maior organtzação do Pats 


RUA SANTA CATARINA 105 
TELEFONE 7011 — PORTO 


Telefones: 32703 e 32704 


TS O FOGO E O MAIOR 
LADRAO! 


Não se contenta com uma carteira 
ou a mala com oupa 

Kouba tudo 
vida muitas vezes  ctualize 
dos seus seguros contra fogo 


O. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 


EMILIO LOUREIRO & O. 
de Santo António, 67-1.º 
ee 


LISBOA 


Quando passa na rua por ums 
carinha bonita mas com bor 
bulhas, o Sr FELIZ VENTURA 
muito discretamente diz-lhe ao 
ouvido : 
remédio para 


— Tem um isso 


28 Terca-feira, 12 de Novembro de 1946 


Paquete «MOU Z:NHO» em 


20 ce Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 
AGENCIA ABREU — roRTO 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


€ Comerrio do paris 


RIO de JANEIRO AGENCIA ABREU 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


IMPORTANTE 


O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às 8 horas da manhã 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto du Patr 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Falcão 
Bi Telef 7474 


AUTOMOVEIS 
Aluaver. conforiavois de 4 de 1 tuga 

tua Raimundo de Carvalho 4 
Teletone. 3154 — Gala 15781 


Es | q, 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade “2. compro 
elo máximo Ouro Joias Relôr'.s * 
rata Telef 125 183: 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

tiso. Dirigir a Manue! Fer- 

do Couto Praia da Granja. Te- 
Espinho. 20914 


lefone 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina. 33 Telef 7293 139 


COMPRA-SE 
Bomba cientrifica acupulada com motor 


de 1 1/2 a 2 polegadas. Rua Costa Ca- 
bral, n.º 358. 20398 


LIVROS ANTIGOS — 

Dicionários, publicações das Academias, 
Histórias, Imprerisa nacional. da Univer- 
sidade de Colmbra, o alnstitutoy e outras 


literárias Compramos mesmo 

soitos ou fascículos. Livraria Ci- 

ão. Rus do Almada. 107-1" Porto 

Telef. 1286 19333 


LAR FAMILIAR 

Compra-se posição de 5. classe até ao 
mn. 170, Falar; Rua do Bairro do Comér- 
cio do Porto 1º 7 — Porto. 20459 


MOTO — COMPRA-SE 


Ultin.os modelos, estado impecável, Di- 
rigir à Manuel Pinto do Couto. Tele- 
tone 57-) Praia da Granja. 20413 
QURO PRATA E 1O1AS 

Con.pra peios meinores preço « Ourivo 
raria Portuense Mesquita; Ru- de Santo 
Tidefonso 22-24 Teiet 26h E 


TERRENO 

nos arredores do Porto, perto do eléc- 
trico. Dimensões não inferiores a 600 
m2, Não se trata rom intermediarios, 
Compra-se, Carta a Queirós com. todas 
as indicações é preço. 20485 


E ——ssea 


OFERTAS 


AOS ARQUITECTOS 
Desenhador à hora ou ao mês, oférece- 
-se. — Telef, 4604 


CINCOENTA MIL CONTOS 
Empresta-se, a 4 % em todo o país sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 


conta corrénte ou & prazo. Apolonia, 
Praça Almeida Garrett, 29-2 "Tel. 6312 
Porto, 20264 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colucar sobre nipotecs de 
propriedades rusticas u urbanas 
em todo o . ais, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos Trata o Escritório 
«eonico do Construções. Rua de 


Santo “Ildefonso, 84-1.º Telef. 5206 
- 19939 


Dinheiro!!! 


Tenho 10 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 5 contos. V. Ex. já co- 
nhece a modalidade deste empréstiíio? 
Sabe qual o preço ? ta 
Praça Almeida Garrett, 22: 

te à Estação de S. Bento) 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juros desde 4 por cento. fracções de % 

à 1.500 contos, transacção rápida e nas 

melhores condições. COVOS, Rua qo 

Almada, 97. 20455 

OFERECE-SE SENHORA 

para trabalhar em malhas e rendas em 

sua casa, Resposta à Rua dos Mercado. 
igl- 20458 


20, 


20139 


PROFESSORA FRANCESA 
Método rápido e fácil, Teórico 
Oferece-se. Rua de Cedofeita 


RELÓGIOS «SIRINES» 


SIRINES... A certeza da hora exacta. 
SIRINES... Compro, prefira os reló- 
Bios SIRINES. Vendem-se nas koas 
casas. SIRINES, 20235 


EMPREGADA 

Precisa-se para escritório com prátic: 
de expediente, conta corrente, arquivi 
etc. Carta indicando idade, habilitações 
e refe; à Redacção às iniciais 
F. 20480 


FARMACIA 

Empregado competente 
do Porto, precisa-se, Infvrma 
Pombeiro. Rua de Cedofei 


para arredores 
Drogaria 
n—Porto 

20494 


PRECISA-SE 

de pessoa competente para tratar ae 
crianças, de preferência estrangeira o 
falando, francês. Falar na 
Rua de 20477 


STENODACTYLOGRAPHE 
éventuellement 
DACTYLOGRAPHE 
PORTUGAIS FRANÇAIS 
Rémunération suivant capacités 
Faire offres écrites en français, 
à P.B. 119 
ee 


«Somasul» 


Maquinas e Equipamentos do Sur, 
Lda — Aceita representações e ofertas 
de Fabricantes de máquinas, ferramen- 
tas, cutelazias, ferragens, etc. Rua Árco 
Marquês Alegrete, 87 -— Lisbon ou ua 
do Almada, 3: Porto. 20498 


12.000800 
a pagar em letras avalisadas por proprie- 
tário. precisam-se, Carta a 

20478 


Comion «AUSTIN» 


Novo — 1946 
5 Tons. — Pronto a tun- 
cronar 


Garagem «Comércio do Porto» -1 
SA 
americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEI, 
canadianos 
MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 


americana «Carusos em meadas argentina 
«Tampier» comprida 


Em armazem e a chegar, aos melhore- 
preços. 

Bastos, Edes & Magalhães, La. — Trav 

de Fernandes Tomás, 08 — Porto. 176% 


CARBONETO 


E GASOMETROS BARATOS 
DROGARIA OLIVEIRA 
R. Mártires da Liberdade, 205, Porto 


CASA BOA — 

Vende-se por um terço do seu valor a 
de n.º 575 da Rua de Costa Cabral, em 
cantaria e madeiramentos de castanho. 
de 3 pavimentos, 4 frentes e quintal, de- 
voluta, alodial e já saneada. Ver e tra- 
tar, sem intermediários, das 10 às 12 e 
das 15 às 17 horas. 20321 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE PNEU 400x17, 


com jante «Fiat», entre Rio Tinto. Areosa 
e Marquês. Gratifica-se a quem o entre- 
gar em Vaie de Ferreiros, Rio Tinto. ou 


20431 


telefonar para o 10, Rio Tinto, ou 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

Amplo, situado no centro da cidade, ser- 
vindo para qualquer ramo de negócio, 
trespassa-se, Não se aceitam intermedia- 
rios, Carta à Redacção ao n.º 


20449 
MERCEARIA E VINHOS 

Passa-se com habitação em ponto cen- 
tral. Rua D, Manuel Il n.º 232. 20163 


VENDAS 


ARAME COBREADO PARA ESTOFOS 
no 

Senna, Botto & Leltão, L.da 
31 Rua do Almada, 35, Porto, Teles, 6702 
20338, 


B9eiz 


AUTOMOVEIS 

das melhores marcas e modêlos, Stand 

NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 

xandre Herculano, 213 — Telef. 6587. 
19863 

ARMAÇÕI 

Balcões, vendem-se — 


» PORTAS E BIOMBOS 

Vale Formoso. 
19877 

AUTOMOVEL CITROEN 

novo, vende José Ferreira Regalado = 

Ovar, 20454 


ARCO DE FERRO PARA INDUSTRIA 


tstoismárera 
x 


Senna, Botto & Leitão, Lda 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 102 


A'S NOIVAS 
Linhos. panos pars lençois, toalhas coi 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira 
Suer, Largo de 28 de Mato 27. 28, 29 « 
30. Guimarães Teiet 4454 Enviam se 
amostras tua 


ARCO DE FERRO PARA VASILHAME 


x 16 


x 12 
Botto & Leitão, Lida 
Porto, Telef, 8702 


Senna, 
31, Rua do Almada, 


BICICLETA AUTO MOTO 

que há de melhor e em 

Vende-se, Rua Alvaro C 
as 


PEDIDOS 


ARMAZEM 
ão rés-do-chão precisa-se. Rua da Fábri, 
ca, 18-1º — Teler. 2127 20481 


EMPREGADO DE PRAÇ. 
Precisa-se para vendas no Porto, 


activo. 
Carta à Redacção a J. €. E 


FERRO REDONDO DE 1/4" 
CIMENTO ARMADO 


senna, Botto & Leitão, L.da 


PARA 


31. Rua do Almad 


35. Porto. Telef, 6702 
2033 


GoFR 
Monoblocos e de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldel- 


441 * reiros, 117 Telef 210 


CS ER 
Juvaquatre, 1946, 


em bom por motivo de reti- 
rada, Ver e tratar das 11 ás 17 horas. 
na Rua de Fernandes Tomaz, 256, r 
e. direito, junto aos B. V Portuen- 
ses. 20492 


FERRO REDONDO DE 1/47 PARA 
A 


INDUSTRIA 

Senna, Botto & Leitão, Lda 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 5702 
20338 


«GRAHAM» 


Modêlo 1936 
Estado de novo 


Garagem «Comércio do Porton-1 


PROPRIEDADE EM ERMESINDE 


ENDE-SE 
na RUA Jodé Mibelro Teles, junto à es- 
trada Nacional entre a Fábrica de Tecl- 
dos é o Colégio da Formiga, com prédio 
E com “9.400 m2 de terreno” para tratar 
com à Familia dos Mechas na Palmi- 
lheira 20445 


RENAULT 


«Vivastela» 


Estado de novo 
Modêio 1934 


Garagem «Comércio do Porton-1: 


RELÓGIOS 


SIRINES 
SIRINES... 


grande marca 
de retógios. 
Compre... pre- 
fira os relógios 
( SIRINES. Os re- 
lógios SIRINES 
vendem-se em 
toda a parte 
Compre SIRINE: 


Salmson 


1939 
PERFEITO ESTADO 
GERAL 


Garagem «Comércio do Porto»-l 
O SS a e 


IR 


facil 
a S 


TERRENO 

Na Rua da Bélgica, Gala, com 12.000m2 
casa de lavoura e aidos, vende-se. Não 
ná intermediários. Falar com Adelino 
Guimarães, Avenida dos Aliados, 8-1". 


DA A dd 
TERRENO GRANDE 


MATERIAL BE CONSTRUDAO 


excluindo pedra, sito no terreno do an- 
gulo das Ruas Ramalho Ortigão e do Al- 
mada. Aceitam-se propostas à Adimints- 
tração ao n. 661 20482 


MAQUINA | DE ESCREVER PORTATIL. 
Vende-se garantida. Rua de Cedofeita 


OLEO PINTOR 
O mais completo substituto do óleo de 
linhaça. para todas as tintas incluindo o 
Zarcão. Procurar nas drogarias. Distri- 
buldor, Matias Valente, Rua Viterbo de 
Campos, 64 — Gaia. 20356 


Do 
OLEO FERVIDO 


DROGARIA OLIVEIR. 
n mate Verdade, 205, Porto 
CESTOS SEE 


ÓLEOS DE BAGAÇO 


Massas de refinaria, óleos de peixe. 
Vendem-se grandes e pequenas quanti- 
dades. Carta asc. 20441 


| Oldsmobile 1941 | 


Estado novo, vende-se de parti- 
cular para particular. Ver das 10 
ás 12 e das 14 ás 16 horas. Ga- 
ragem Comercio do Porto. 20292 
TES ESSAS 
PREDIOS BARATOS 
Encontra V. Ex.* nas listas de escolha 
da Agência BARROS, tals como terrenos, 
vagas e ocupadas, vivendas é 
sem pagar qualquer comissão 
Colha referências. Rua Mousinho Cn e 
veira, 163 — Telef, 489 10321 


Problema da Habitação 


Posição dê 10º classe, com esc 
0800 de capital e com direito a 
20472 


e 


A relojoaria J. Moura 


apresenta o mais variado sortido 
de relógios — Relógios para to- 
dos os preços — Vá ver a gran- 
de Relojoaria J. MOURA, R. 
Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 
— Telef, 6274. 


Vendo, a 22800 o m2, com a área de 
29.348 m2, sito em Leça do Balio com 
bom acesso e grandes frentes para cami- 
nhos publicos, própria para fábrica, Ur- 
gência. BARROS, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 163 — Telef, 489. 20321 


TUBOS DE AGO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


sermpas em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 


TERRENOS NA FOZ 

Vendem-se, à Rua da Agra, de 11x55, 
próprio para construir Falar na rua de 
Santo António nº 110-2º. 19599 


VENDE-SE 

automóvel «Opel» 6 cilindros 1933 boa 
mecanica 6 óptimos pneus 4,75x17, mão 
particular, de origem. Fua, do Bonjar- 


= 
Veus e grinaldas para 


noivas 


A CASA ESPECIALIZADA É NA 
R, DE CEDOFEITA, 22 — Gosta Lima 


4 PNEUS 650x15 
Recauchutados pela primeira vez e de 
borracha virgem de mão particular. Ver 
e tratar: Rua Alexandre Herculano, nº 
217- 20484 


20 VERGALHÕES DE FERRO 
novo de $ mm. vendem-se, Rus de 


pol. 
Alvaro Castelões, 79 a 83. 


DIVERSOS 


CASA — TOMA-SE 

de arrendamento ou compra-se boa casa 
com um mínimo de 12 divisões, quarto de 
banho e quintal Carta 4 Redação a RIO 
TINTO. 20153 


e 
Restaurante S. Paulo 


Rua Glmo do Vita, 80-62 — PORTO 
O S, PAULO é o Rei da Feljonda 
& Carioca, todas as terças-feiras 
sábados 
Não esqueça: SABADO 6 3º FEIRA 
vá comer a Felloada Gomplota 


No 8, PAULO é onde se come 
o, Babathau 8. Paulo, ds quintas. 
teiras Tripas á Portuguesa. Tome os 


vinhos das melhores regiões. 
RESTAURANTE 8 PAULO. 
Rus Oimo do Vila, 60-62 — PORTO 


ENSINO | 


EXPLICAÇÕES 


Aluna finalista da Universidade, 
explica Matemática e Físico-Quimi 
cas, curso liceal. Informa" na Admi- 
nistração deste jornal. 


Horário dos comboios 
na linha do Vale 
do Tâmega 


Por motivo da alteração do horário dos 
combólus ns Linha do Douro, a partir de 
11 de Novembro de 1948. O horário dos 
combótos n.” 484 e 485 da Linha do Tã- 
mega, passa a ser o seguinte : 

46á O Partida de Celorico de Basto às 
590, Lorido 5,47, Codeçoso 588, Chapa 
8,12 Gatão 6,25. Amarante 651 e Vila 
Cair 7,10 

485 — Partida de Livração às 19.45. 
Vila Caiz 2002;- Amarante 20.30, Gaião 
2044. Chapa 20.85, Codeçoso 21.08 € Lo- 
rído 21,30, 20132 
pp “SRP e 


Publica-se que, por escritura desta 
data, lavrada nas notas do notário 
Dr. Alexandre Torres, desta cidade, 
apartou-se da sociedade «Mota & 
Silvas, desta cidade, também, o só- 
clo António Bento Pereira da Mota, 
tendo autorizado, contudo, a conti- 
nuação do uso da firma social, da 
qual faz parte o seu apelido «Mota». 


Porto, aos 19 de Dezembro de 1938. 


O Ajudante do notário Dr. Torres 
Mário Pereira de Oliveira. 


Publica-se que, por escritura desta 
data, lavrada nas notas do notário 
Dr. Alexandre Torres, desta cidade, 
apartou-se da socledide «Mota & 
Silva», com sede nesta mesma cidade, 
o sócio Rogério da Silva, tendo auto- 
rizado, contudo, a continuação do 
uso da firmá social, da qual faz parte 
o seu apelido «Silvas. 


Porto, aos 1 de Outubro de 1946. 


O Ajudante do notário Dr, “Torres, 
Mário Pereira de Oliveira. 


o incêndio na Fábrica de Camisas 


AJ 


AX 


CONTINUA A LIQUIDAÇÃO DO QUE SE SALVOU DO FOGO 
Camisas, Pijamas e mais artigos vendidos a baixos preços ! 
Hoje e dias seguintes na Rua de Alexandre Braga n.º 42-1.. 


Alvorás paro: Fiação --Tecelogem -- Serração, Con- 
traplacados, Marcenaria, Carpintaria e Torneiro 
VENDEM-SE: 


* para 100 teares mec. cada e máquinas acessórias para 
algodão, sêda e mistos — Porto, Braga ou Viana, 


1 para 180 teares mec. e máquinas aces. para algodão, sêda, 


conjuntamente com : 


1 nação completa com 12 000 tusos—Porto Braga ou Viana 


1 para 170 teares mec. e máquinas aces. para algodão, sêda 
e mistos e linho — Porto, Braga ou Aveiro. 


1 para serração, 


carpintaria, 


contraplacados e torneiro 


muito completo — Aveiro, Coimbra, Leiria, Santarem ou 


VASCO LIMA 


Lisboa. 


Rua de Santo Antônio, 41- 


—PORTO-—Tel, 4604 


TEARES 


Em perfeito estado de 


novos, 115 c/m. de pente, 


1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado. 


20195 


Armando Pinto & Irmão 


kua de Passos Manuel, 


229-1. — Teletonc 5884 
eme 


ea | Curso de guarda-livros 


Ensino. pelo prog. Francisco Miranaa, 
Rua de 6. Braz, 60 q 470 — Telef. 8004 


CET E 
Isabel Moreira dos Santos 


Agradecimento e Missa do 8.º Dia 


Seus filhos e mais família ag 
decem a todas as pessoas que assis- 
iram ao seu funeral, mas podendo 
ter havido alguma falta, vêm por 
este melo repará-la protestando a 
todas o seu profundo reconheci- 
mento, 

Celebrando-se amanhã, quarta- 
-feira, às 9 horas, na igreja da Ma- 
dalena, em Vila Nova de Gaia, a 
missa por sua alma, igualmente se 
confessam muito reconhecidas às 
pessoas que assistam a este religioso 
acto. 


Porto, 12- 


11-1946 


D. Maria Luisa 
lLôres Morques 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido José Luciano Mar- 
ques, filhos, noras, genro e mais fa- 
mília, na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente a todas as pes 
soas que assistiram ao fumeral da 
saudosa extinta, e aquelas que por 
qualquer forma se associaram à sua 
dôr. vêm por este meio tornar exten- 
sivo o seu testemunho e gratidão 
reparar qualquer falta involuntária 
Celebrando-se, amanhã, quarta-feira, 
às 9 1/2 horas na igreja da Santissi- 
ma Trindade a missa em sufrágio 
da alma da extinta, anticipadamente 
agradecem a todas as pessoas que 
assistam à este piedoso acto. 


Porto, 12 de Novembro de 1946. 


The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 
Para Londres |“IMBER” 


Edwards Br 


Para Bristol 


nos cerca de 
do corrente 


isto! Channel Lines, Ltd. 


A carregar em Lei- 
xÓ's cerca qe 


REDSTART 
20 do comente 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB AKT. 


para COPENHAGUE par ALEXAN 
(Dinamarca | dicecto, | P 8a CASABLANCA | A ahora 
FINLÂNDIA e oortos | TANGER, ORAN SEVRUT 
ocidental da NO | TUNIS, MARSELHA. | MAIFA, BEYRUTE 


FAMAGUSTA, LIMAS. 
SOL e PIREUS 


RUEGA com trans- 
borde em Copenhague 
9 navio mina maraçã 


NAPOLES e GÊNOVA. 
o navio dinamarquês 


o navio dinsmarauê: 
xxx (XXX XXX» 
Brevemente Brevemente Brevemente 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para u Bélgica : Holanda 


sjs «KXKX » 


Aceitando carga poro ANVERS e ROTTERDAM 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


MONTREAL SHIPPING COMPANY, LTD. 


Para o CANADÁ! «, 5 
(5t. John N 8.) RRR 


YBARRA & C.º 


Para RIO DE JANEIRO,| «CABO BUENA | esperado em Lis- 


| Esperado em 15 


do corrente 


A carregar em Lisboa 
na 2.º quinzena 
de Dezem nu 


MONTEVIDEO 
E BUENOS-AIRES ESPERANZA» | "ovamo 


OS AGENTES: 


Kendall, 


Feletones 


Pinto Basto & CC. L.i 


— 370-470 — PORTO 


gTUDO PA qIsMOS BARCAS FLUVIAIS 


Até ao dia 20 do corrente rece- 
bem-se propostas em carta fechada, 
endereçada á firma J. T. Costa 
Basto & C.*, Rua Infante D. Hen- 
rique, 109, Telefone 109, para com- 
pra de quatro barcas de tráfego flu- 


CRESPO & BORGES, LTD: 
& Candido Reis,-58 — Telef 2259 — Porto | vial no Rio Douro, onde se acham 


ancoradas e podem ser examinadas. 
Estão registadas na Capitania do 
Porto com os n.º 184, 185, 186 e 187; 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


carregam, respectivamente, 85, 115, 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 90 e 100 toneladas. As propostas 
COMPRA E VENDE podem ser feitas em conjunto ou se- 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


paradamente barca por barca. 
20209 


Alberto Augusto Moreira 
de Barros 


Faleceu 


Sua esposa, pais, cunhados, primos e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas que os honram com a sua amizade, o seu faleci- 
mento, e rogam o favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se cele- 
bram hoje, às 16 e meia horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 

Podem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 1946 


FERREIRA CENT OA RE 
Antonio Augusto 
da Silva & C.? 


Cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento do sr. Alberto 
Augusto Moreira de Barros, cunhado do nosso sócio sr, António Maria Augusto 
da Silva, e participa que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16,30 horas, na 
igreja dos, Terceiros do Carmo. 


12 de Novembro de 


Porto, 12 de Novembro de 1946, 


EPA A SR 
Marques & Santos, Limitado 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus clientes e amigos o 
falecimento do sr. Alberto Augusto Moreira de Barros, cunhado do seu gerente 
sr. António Leite de Magalhães, rogando o favor da assistência ao funeral que se 


realiza hoje, às 16 e meia horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo, o que ante- | MNE dNNNNNNNaNNNES 


cipadamente muito reconhecidos agradecem. 


Porto, 12 de Novembro de 1946, 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar om LEIXÕES no dia 18 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


IK. N. S. M. 


Para La Guaira, 
Curaçao, Barranquilla, Puerto Limon 
e Cristobal (Directo) 
VAPOR HOLANDEZ 


“ARNHEM” 


Esperado em Leixões em 2 de Dezembro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). 


PARA carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO : 


JERVELL & KN UDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 


==" Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, Pr Esperado em 18 
ANvERSe Vila Franca”! 
HAVRE 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos aos Açores 
«com balagação em 


Ponta Delgado) 


Esperado em 16 
de Novembro 


«Pero de Alenquer» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandego 20-21— PORTO. Telets dor! 


K. N.S.M.. 


Vopor holandês «IRIS» 


Carrega para 


Casablanca, 
Tanger e Barcelona 


Em 18 do corrente no Rio Douro 


— 
AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L.”* 


Largo Terreiro de Alfândega, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Companhia Nacional 
de Navegação 


N/M «S. THOMÉ» 


Recebe-se carga em LEIXOÕFS até 13 do corrente, para 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
« restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação 


Poquete «Lourenço Marques» 


a saír em fins do corrente com escala por Leixões 
para New-York 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


NO PORTO EM LISBOA 
SUCURSAL — Rua Infante 
Henrique 73 SEDE — Rua do Comercio, 85 


1434. 1439 e Est. SO Telefs 2302] : 23.026 
Telegramos: — OCIDENTAL 


Felefn, 


REAR ser ms | SOCIEDADE GERAL 
CEE 


CRESCE E 
D. Carolina Alice da Silva 


Mota Marques 


Missa do 30.º dia do seu falecimento 


Suas filhas participam às pessoas que as honram com a 
sua amizade, que mandam celebrar uma missa pelo eterno des- 
canso da sua alma amanhã, quarta-feira, às 11 horas, na igreja 
dos Congregados. 


Porto, 12 de Novembro de 1946. 


ALICE MOTA MARQUES 
MARIA JOSE MOTA MARQUES 
MARIA ISABEL MOTA MARQUES 


o TE COD OS USE CL (NTE a mm 


de Comércio, Indústria e Transportes, L.“ 


Restabelecimento da carreira de Anvers 


Para ANVERS 
N/M «Costeiro Terceiro» 


Recebe carga no DOURO a partir de 16 do corrente 


Esté navio fará uma viagem mensal, 
Lisboa, Porto (Douro), Anvers, Porto (Douro) e Lisboa 


Trata-se nos Agentes: Companhia União Fabril 
LISBOA—R. do Comércio, 39 PORTO—R. Sá da Bandeira, 82 
ANVERS 


FURNESS' SHIPPING & AGENCY C.º 
20453 Huidevettersstraat, 39 


